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Palavra do Presidente 

 

  É com grande alegria que dou as boas-vindas a todos os participantes do XII Congresso Brasileiro de 

Anestesiologia Veterinária! Nesta edição, receberemos aproximadamente 650 pessoas, entre 

congressistas, palestrantes, organizadores e expositores. É uma honra, mas também um grande desafio 

realizar um evento dessa magnitude. Este será o maior congresso de nossa especialidade já realizado no 

país e, provavelmente, um dos maiores no mundo. Não esperávamos que o público tivesse uma expectativa 

tão grande e isso causou alguns inconvenientes, como a queda do servidor do site durante a submissão dos 

trabalhos e várias pessoas tristes e decepcionadas por não terem conseguido uma vaga nos cursos pré-

congresso e no próprio congresso. Peço desculpas, mas também espero a compreensão de todas essas 

pessoas. Certamente, esta edição será um marco e servirá para prepararmos para atender essa demanda 

nos próximos eventos de nossa especialidade. 

 Espero que nosso encontro em Curitiba seja mais uma oportunidade de fortalecer o Colégio Brasileiro 

de Anestesiologia Veterinária (CBAV), que completa quatro anos desde sua criação em Florianópolis, e de 

começar a traçar o rumo que desejamos seguir. Consolidar a prova do título de especialista, propor 

diretrizes para o ensino da anestesiologia, trabalhar para criar uma resolução no Conselho Federal de 

Medicina Veterinária que disponha sobre o ato anestésico, fomentar eventos gratuitos de educação 

continuada para nossos associados e criar um meio de comunicação e divulgação do conhecimento da 

nossa área na comunidade científica, são algumas das ações que podem ser realizadas, mas precisam do 

apoio e, principalmente, do empenho e participação ativa de todos os membros do CBAV. 

 Novamente, dou as boas-vindas a todos, espero que tenhamos um ótimo evento e agradeço a 

colaboração de todas as pessoas envolvidas na organização, promoção e realização de nosso XII Congresso 

Brasileiro de Anestesiologia Veterinária. 

 

 

Até em breve! 

 

 

 

 

Prof. Dr. Juan Carlos Duque Moreno 
Presidente Colégio Brasileiro de Anestesiologia Veterinária 
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Sobre o Evento 
O XII Congresso Brasileiro de Anestesiologia Veterinária é um 

evento organizado bianualmente pelo Colégio Brasileiro de 

Anestesiologia Veterinária (CBAV), intercalado com o Encontro 

Nacional de Anestesiologia Veterinária, evento também bianual que 

ocorre desde 1994 e apresenta caráter nacional. Em novembro de 

2016 o Congresso será realizado na cidade de Curitiba. 

A principal finalidade do Congresso Brasileiro de Anestesiologia 

Veterinária é reunir docentes, pesquisadores, pós-graduandos, 

médicos veterinários e alunos de graduação de todo o país, para 

atualizar, compartilhar e discutir o conhecimento gerado, tanto no 

Brasil como no cenário mundial, na área de Anestesiologia Veterinária, 

sendo o principal congresso da área no país e na América Latina. 

A divulgação científica dos trabalhos realizados no Brasil e a atualização nos avanços obtidos por 

pesquisadores de outros grupos fora do país são objetivos do evento. O público alvo é principalmente o 

aluno de graduação e de pós-graduação, tanto Stricto sensu, quanto lato sensu (residentes), além dos 

docentes e pesquisadores das diferentes universidades públicas e privadas já consolidados na área. 

Entretanto, também há espaço para o profissional autônomo que quer se atualizar e ter contato com o meio 

acadêmico, sendo uma forma de divulgar o conhecimento gerado no âmbito das Instituições de Ensino em 

benefício da comunidade. 

 

 

O Colégio Brasileiro de Anestesiologia Veterinária 
 O Colégio Brasileiro de Anestesiologia Veterinária (CBAV) é uma 

entidade sem fins lucrativos que objetiva melhorar os padrões de qualidade 

da Anestesiologia Veterinária pelo Brasil. Suas atividades principais 

concentram-se em apoiar o ensino, pesquisa, execução e divulgação de 

atividades pertinentes à anestesiologia veterinária. 

 O CBAV tem a finalidade de promover ou patrocinar a aproximação 

entre cientistas, professores e profissionais que se dediquem à anestesiologia 

veterinária por meio de encontros, congressos e cursos de pós-graduação, 

tendo em vista o intercâmbio de informações e experiências com entidades 

públicas e privadas em âmbito nacional e internacional. 

Com o intuito de definir e promover os mais altos padrões de prática clínica da anestesiologia e 

analgesia veterinária e determinar critérios de treinamento avançado para estes profissionais, o CBAV 

pretende imitir certificados de especialista em Anestesiologia Veterinária e manter uma lista com os nomes 

destes profissionais. 
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A cidade: Curitiba 

Curitiba é a capital do Paraná, um dos três Estados que 

compõem a Região Sul do Brasil. Sua fundação oficial data de 29 

de março de 1693. 

No século XVII, sua principal atividade econômica era a 

mineração, aliada à agricultura de subsistência, seguida de um 

ciclo de atividade tropeira, derivada da pecuária. O longo 

caminho e as intempéries faziam com que os tropeiros fizessem 

invernadas, à espera do fim dos invernos rigorosos, em fazendas 

como as localizadas nos "campos de Curitiba". Aos tropeiros se 

devem costumes como o fogo de chão para assar a carne e 

contar "causos", a fala escandida - o sotaque leitE quentE -, o 

chimarrão (erva-mate com água quente, na cuia, porque os 

índios a utilizavam na forma de tererê, com água fria), o uso de 

ponchos de lã, a abertura de caminhos e a formação de 

povoados. 

No final do século XIX, com o ciclo da erva-mate e da 

madeira em expansão, dois acontecimentos foram bem 

marcantes: a chegada em massa de imigrantes europeus e a 

construção da Estrada de Ferro Paranaguá-Curitiba, ligando o 

Litoral ao Primeiro Planalto paranaense. Os imigrantes - 

europeus e de outros continentes -, ao longo do século XX, 

deram nova conotação ao cotidiano de Curitiba. Seus modos de 

ser e de fazer se incorporaram de tal maneira à cidade que hoje 

são bem curitibanas festas cívicas e religiosas de diversas etnias, 

dança, música, culinária, expressões e a memória dos 

antepassados. Esta é representada nos diversos memoriais da 

imigração, em espaços públicos como parques e bosques 

municipais. 

A "mítica imigrante do trabalho" (observação do poeta 

Paulo Leminski, falecido no século passado) aliada a gestões 

municipais sem quebra de continuidade, acabou criando uma 

Curitiba planejada - e premiada internacionalmente, em gestão 

urbana, meio ambiente e transporte coletivo. 

Hoje Curitiba é uma cidade com quase 2 milhões de 

habitantes, conhecida por seu clima fresco, ambiente urbano 

altamente planejado e seus parques e museus, pontos turísticos 

de parada obrigatória. Uma cidade rica historicamente e 

culturalmente, e certamente uma das capitais mais bonitas do 

país. 
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Parque Barigui 
O nome Barigui tem origem indígena e significa "rio do fruto 

espinhoso", em alusão às pinhas das araucárias nativas, ainda 

remanescentes. O lugar, uma antiga "sesmaria" pertencente a 

Martins Mateus Leme, foi transformado em parque em 1972. Por 

sua localização, próximo ao centro da cidade, e sua infraestrutura, o 

Barigui é o parque mais frequentado de Curitiba. 

Nos três procuram refúgios diversos animais nativos ou 

migratórios como garças-brancas, preás, quero-queros, tico-ticos, 

gambás e um dos animais símbolo da cidade: as simpáticas 

capivaras.  

Além de refúgio para animais, o parque é também a grande 

área de preservação natural da região central da cidade. Seus 

bosques ajudam a regular a qualidade do ar enquanto que o seu 

imenso lago, com 230.000 m2, ajuda a conter as enchentes do Rio 

Barigui, que antigamente eram tão comuns em alguns trechos da 

parte mais baixa de Curitiba. O Parque Barigui, assim como os 

demais parques da cidade, faz parte de uma política municipal de 

preservação de fundos de vale. O objetivo é evitar o assoreamento 

e a poluição dos rios através de monitoramento, proteger a mata 

ciliar, bem como impedir a ocupação irregular das suas margens, 

tornando estas áreas abertas à população na forma de parques. 

Uma academia de ginástica foi implantada em uma antiga 

olaria existente no parque, hoje administrada pela Secretaria 

Municipal de Esporte e Lazer. Também, uma casa histórica foi 

readequada para instalação de um Bistrô, dirigido pela Fundação de 

Ação Social. Já o Salão de Atos tem sua coordenação feita pelo 

Instituto Municipal de Administração Pública – IMAP. 

O Salão de Atos do Parque Barigui está localizado no coração 

do parque, a pouco mais de 5km do centro de Curitiba. Este espaço 

é destinado a eventos, reuniões, seminários, treinamentos e 

exposições. Conta com vários ambientes, entre os quais o Salão de 

atos, Salão Barigui, Salão do Lago, o Miniauditório, a Sala Vip e 

Secretaria, com capacidade para um público de até 740 pessoas em 

todas as salas. 

No Parque Barigui a população encontra também diversas 

opções de lazer. Seja na prática de esportes, no churrasco de 

domingo, nas feiras do pavilhão de exposições, no Museu do 

Automóvel ou simplesmente nas caminhadas por um dos circuitos 

a beira do lago. 
Fonte:  Prefeitura Municipal de Curitiba (http://www.curitiba.pr.gov.br/conteudo/perfil-da-cidade-de-curitiba/174) 



 

 

12 
Anais XII Congresso Brasileiro de Anestesiologia Veterinária – Curitiba/PR – novembro de 2016 

Patrocinadores 

 

Categoria Ouro 

 

 Zoetis é uma companhia global líder em saúde animal, focada em apoiar os clientes e seus respectivos 

negócios. Com um legado de 60 anos de história, a Zoetis descobre, desenvolve, fabrica e comercializa 

medicamentos e vacinas de qualidade, além de oferecer uma linha de produtos para diagnósticos e testes 

genéticos, somados a uma série de serviços, direcionados a animais de produção e companhia. Um dos 

compromissos da Zoetis é desenvolver produtos e serviços inovadores, que atendam às necessidades do 

mercado veterinário, investindo permanentemente em pesquisa e desenvolvimento.  

 

 

 

 

 A RZ Equipamentos Veterinários é uma empresa com vasta experiência no mercado hospitalar, com 

atendimento exclusivo à área veterinária, oferecendo equipamentos, monitores, acessórios e insumos para 

uso no segmento. A empresa trabalha com assistência técnica, locação e comodato de equipamentos, sendo 

a representante exclusiva dos equipamentos Samtronic.  

Com o intuito de entregar respostas rápidas às demandas e desenvolver produtos e serviços 

customizados a área veterinária, a empresa tem apoiado e patrocinado diversos eventos da área, sobretudo 

da área de Anestesiologia e Intensivismo. 
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Categoria Prata 

 

 A Digicare Biomedical Technology é uma empresa mundial, com mais de 20 anos de experiência em 

projetamento e fabricação de monitores de sinais vitais, com uma linha veterinária de monitores de sinais 

vitais, indo de monitores com único parâmetro até monitores sofisticados de multi-parâmetro. Sua sede 

está na cidade de Boynton Beach, Florida, EUA, onde são coordenadas a engenharia, pesquisa e 

desenvolvimento, além de fabricação de equipamentos. A Digicare proporciona aos seus usuários 

excelentes relações de custo-beneficio associados a suporte técnico para toda vida, com engenheiros e 

técnicos se esforçam sempre para expandir continuamente a tecnologia, desenvolver novos dispositivos 

e melhorar o desempenho dos dispositivos existentes.  

 Desde 2002, o Instituto Qualittas atua com qualificação, treinamento e adequação de profissionais 

com formação superior. Atualmente, a instituição conta com 15 polos espalhados por diferentes regiões do 

Brasil e um polo localizado em Miami, nos Estados Unidos, nos quais são oferecidos conteúdos de aula 

atualizados e de qualidade, revisões das aulas e sala virtual no ambiente de educação à distância Qualittas. 

Além disso, o aluno tem a oportunidade de criar na rede de relacionamento com colegas de outras áreas. 

É através de cursos práticos de soluções de problemas, atualização e treinamentos técnicos, 

produção intelectual e cursos complementares que a Qualittas desenvolve com eficiência uma qualificação 

e educação profissional especializada para, assim, gerar oportunidades para um pleno desenvolvimento 

social, tecnológico e econômico. 

 

 A Revista Clínica Veterinária é uma revista científica de educação continuada para clínicos 

veterinários de pequenos animais, que se destaca no segmento pet há mais de 20 anos. É a única revista 

brasileira do segmento pet indexada no ISI Web of Knowledge - Zoological Record e também indexada no 

CAB Abstracts e no Latindex. Em seu conteúdo, os leitores encontram artigos científicos das diversas 

especialidades e matérias atuais do universo do médico veterinário, divulgando e estimulando a educação 

continuada e o progresso científico. 
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A Mkvet Consultoria, Assessoria e Distribuicao Ltda é uma empresa criada sob princípios e valores 

bem definidos, engajada em priorizar as necessidades de seus clientes. Tem finalidade primordial trazer 

inovação e facilidade para o ambiente veterinário. E como escopo a distribuição e revenda do Concentrador 

de oxigênio Philips Everflo, criado de capaz de reduzir visivelmente os custos gastos em clinicas veterinárias. 

Já tem uma grande procura e adesão em diversos estados do país, e vem crescendo a cada dia, 

participando de Feiras e Congressos que abrangem um público seleto e objetivo. 

 

Categoria Bronze 
 

 

 

 

 A  Xiquetosa  foi criada há mais de 10 anos, com objetivo de solucionar os problemas de qualidade 

de vida e saúde do animal no período pós-operatório. Em todos esses anos de atividade, 

a Xiquetosa manteve uma constante busca de aprimoramento na qualidade de seus produtos, 

disponibilizando a seus clientes vestuários bonitos, práticos e modernos, usados com tecidos de excelente 

qualidade e última geração. Sempre com a finalidade de prestar um melhor benefício aos animais 

e posteriormente, também aos médicos veterinários, quer seja em cuidados no pós-operatório com a 

criação dos macacões pós-cirúrgicos, ou até mesmo nos cuidados de rotina, ao vestir os veterinários para 

atendimento clínico e cirúrgico. 

 

 A Altech é uma empresa nacional que presta serviço de calibração, manutenção preventiva/corretiva 

em aparelhos de anestesia, além de revenda de equipamentos, peças e acessórios. Com um trabalho 

baseado no princípio de que somente uma parceria responsável e dedicada pode suprir as necessidades dos 

clientes, a Altech presta serviços contínuos e consultorias a seus clientes, com atividades que envolvem 

decisões e ações, destinadas a promover a efetividade e segurança do uso das tecnologias. 
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 A Delta Life é uma empresa fundada em 2007, com a missão de elaborar meios inovadores e seguros 

em busca da saúde. A empresa se destaca no mercado por desenvolver soluções inteligentes e inovadoras 

na área da saúde, sempre trabalhando com alta tecnologia em equipamentos para uso médico e, de forma 

pioneira, uso veterinário. 

 

 

 

 Fundada em 2009, a Tradevet contou, desde seu início, com a larga experiência de seus sócios 

fundadores, médicos-veterinários com mais de 10 anos de atuação na área. Aliada à competência e visão 

dinâmica de mercado, a empresa se especializou na venda e importação de diversas especialidades 

veterinárias, como materias para biópsia, grampeadores cirúrgicos, bombas de infusão, doppler vascular. 

Sempre ao lado dos melhores fabricantes e fornecedores, é distribuidores autorizado e exclusivo do 

doppler vascular na área veterinária, atuando em todo o Brasil. A Tradevet busca oferecer as melhores 

orientações técnicas sobre cada um dos produtos comercializados, proporcionando sempre as melhores 

soluções para cada necessidade. 

 

 

 

 

 

 A Pós Anestesia Veterinária (PAV) tem como missão promover a formação técnico-científica de 

médicos veterinários especialistas em anestesiologia veterinária, aprimorando assim o serviço de 

anestesiologia e fortalecendo a especialidade junto à comunidade médico veterinária e leiga. Contribuindo 

para a especialização da classe e, promover a comunidade, médicos veterinários especializados, 

proporcionando um serviço de qualidade e uma anestesia segura para os animais. Sua visão é ser 

considerada pela comunidade de médicos veterinários uma empresa exemplar no campo de ensino, 

aprimoramento profissional e atualização científica, formadora de profissionais altamente qualificados e 

éticos, atuantes na prática da Anestesiologia veterinária, tratamento da dor e terapia intensiva de 

tratamento. 
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PROGRAMAÇÃO 

 
Sábado, 12 de novembro 

08:00 - 08:30 Recepção dos Cursos Práticos 

08:30 - 12:30 
Cursos Práticos de Anestesia Local e Ventilação Mecânica no HV-UPFR 

Turma 1 

12:30 - 14:00 Intervalo para Almoço 

14:00 - 18:00 
Cursos Práticos de Anestesia Local e Ventilação Mecânica no HV-UPFR 

Turma 2 

20:00 – 00:00 Jantar de Abertura – Per Tutti Churrascaria 

Domingo, 13 de novembro 

 Sala 1 Sala 2 Sala 3 

08:30 – 10:00 Inscrições e entrega do material 

10:00 – 11:00 

Agonistas de receptores alfa-2 

em cães e gatos no Brasil: 

estamos usando muito ou 

pouco? (Thomas Alexander 

Trein– Especialista CBCAV, 

Autônomo RS) 

Escalas de avaliação da dor 

aguda em cavalos (Miguel 

Gozalo-Marcilla UNESP 

Botucatu, SP) 

Mecânica respiratória: 

conceitos e aplicações clinicas e 

laboratoriais (João Henrique 

Neves Soares – College of 

Veterinary Medicine, Virginia-

Maryland, USA) 

11:00 – 12:00 

Manejo da dor crônica em 

felinos (Alonso Guedes – 

College of Veterinary Medicine, 

University of Minnesota, USA) 

Anestesia intravenosa parcial 

(PIVA) em equinos: fármacos 

utilizados como adjuvantes na 

anestesia inalatória equina 

(Miguel Gozalo-Marcilla - 

UNESP Botucatu, SP) 

Lactato: quando avaliar, qual a 

relevância e como interpretar? 

(Alessandro Martins - Ufape Vet 

Intenzív, SP) 

12:00 – 13:30 Almoço 

13:30 – 15:00 

Mesa Redonda: Anestesia do 

cão com endocrinopatia 

(Ricardo Duarte Silva - FMU, SP; 

Thomas Alexander Trein– 

Especialista CBCAV, Autônomo 

RS) 

Mesa Redonda: Analgesia em 

equinos e bovinos neonatais e 

pediátricos (Adriano Bonfim 

Carregaro – FZEA USP 

Pirassununga, SP; Miguel 

Gozalo-Marcilla UNESP 

Botucatu, SP) 

Mesa Redonda: Meu paciente 

está com acidose metabólica. 

Devo administrar bicarbonato? 

(Alessandro Martins - Ufape Vet 

Intenzív, SP; Ricardo G. 

D’Otaviano de Castro Vilani – 

UFPR,PR) 

15:00 – 16:00 Apresentações orais 1-4 Apresentações orais 5-8 Apresentações orais 9-12 

16:00 – 16:30 Coffee break 

16:30 – 17:30 

Co-indutores na anestesia com 

propofol em cães e gatos: vale a 

pena usar? (Alonso Guedes – 

College of Veterinary Medicine, 

University of Minnesota, USA) 

Otimização da função 

respiratória de equinos durante 

a anestesia(João Henrique 

Neves Soares – College of 

Veterinary Medicine, Virginia-

Maryland, USA) 

Estabilização do paciente com 

edema pulmonar cardiogênico 

(Marlos Gonçalves Sousa, UFPR, 

PR) 

17:30 – 19:00 Avaliação de pôsteres 1 – 26 

19:00 – 19:30 Cerimônia de abertura 

20:00 – 02:00 Confraternização do CBAV no Bar do Alemão 
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Segunda-feira, 14 de novembro 

 Sala 1 Sala 2 Sala 3 

09:00 – 09:50 

Abordagem do paciente 

cirúrgico com cetoacidose 

diabética (Ricardo Duarte Silva - 

FMU, SP) 

Distúrbios da coagulação no 

perioperatório: como identificar 

e tratar (Joel Avancini Rocha 

Filho - Hospital das Clínicas da 

Faculdade de Medicina, USP, 

SP) 

Novas tecnologias de 

monitoração hemodinâmica: 

Indo além do cateter de Swan-

Ganz (Francisco José Teixeira 

Neto – UNESP Botucatu, SP) 

09:50 – 10:40 

Anafilaxia com anestésicos e 

adjuvantes em cães e gatos: 

qual a relevância? (Suzane Lilian 

Beier – UFMG, MG) 

Diretrizes no tratamento da 

hemorragia maciça (Joel 

Avancini Rocha Filho - Hospital 

das Clínicas da Faculdade de 

Medicina, USP, SP) 

Oxímetro de pulso, 

pletismografia e índice de 

perfusão: indo além da SpO2 e 

da frequência de pulso 

(Francisco José Teixeira Neto – 

UNESP Botucatu, SP) 

10:40 – 11:00 Coffee break 

11:00 – 11:50 

TAP block: quando está 

indicado, vantagens e 

desvantagens (Fábio Futema - 

Universidade de Guarulhos, SP) 

Anestesia para ventilação 

prolongada do paciente 

hospitalizado na UTI: quais as 

opções em cães e gatos? 

(Suzane Lilian Beier – UFMG, 

MG) 

Monitoramento respiratório 

avançado durante a ventilação 

mecânica (João Henrique Neves 

Soares – College of Veterinary 

Medicine, Virginia-Maryland, 

USA) 

11:50 – 12:40 

Anestesia subaracnóidea: vale a 

pena substituir a anestesia 

epidural na rotina de cães e 

gatos? (Paulo Roberto 

Klaumann–Doutorando UFPR, 

PR) 

Abordagem diagnóstica e 

terapêutica ao potro em sepse 

(Suzane Lilian Beier – UFMG, 

MG) 

Uso de monitores 

oscilométricos no Brasil na 

rotina de cães e gatos: temos 

aparelhos confiáveis? (Francisco 

José Teixeira Neto – UNESP 

Botucatu, SP) 

12:40 – 14:00 Almoço 

14:00 – 15:30 

Mesa Redonda: Anestesia para 

cirurgia do membro pélvico: 

epidural x bloqueio 

ciático/femoral x MLK/FLK (João 

Henrique Neves Soares – 

College of Veterinary Medicine, 

Virginia-Maryland, USA; Paulo 

Roberto Klaumann –

Doutorando UFPR, PR;  Fábio 

Futema - Universidade de 

Guarulhos, SP) 

Novas estratégias para manejo 

da dor em cavalos com laminite 

(Alonso Guedes – College of 

Veterinary Medicine, University 

of Minnesota, USA) 

Mesa Redonda: Quais as 

possibilidades abertas pelas 

novas tecnologias de 

monitoração hemodinâmica? 

(Francisco José Teixeira Neto – 

UNESP Botucatu, SP; Joel 

Avancini Rocha Filho - Hospital 

das Clínicas da Faculdade de 

Medicina, USP, SP) 

15:30 – 16:30 

Qual o melhor volume de 

injeção na anestesia epidural? 

(João Henrique Neves Soares – 

College of Veterinary Medicine, 

Virginia-Maryland, USA) 

Novas fronteiras no manejo da 

dor inflamatoria e neuropática: 

Inibidores da epóxidohidrolase 

solúvel (Alonso Guedes – 

College of Veterinary Medicine, 

University of Minnesota, USA) 

Monitoração hemodinâmica 

com o ecocardiograma (Denise 

Tabacchi Fantoni – FMVZ USP, 

SP) 

16:30 – 17:00 Coffee break 

17:00 – 18:30 Apresentações orais 13-18 Apresentações orais 19-24 Apresentações orais 25-30 

18:30 – 19:30 Avaliações de pôsteres 31-60 

19:30 – 20:30 Assembléia Geral do CBAV 

20:00 – 02:00 Festa de confraternização – Curitiba é Rock! U2 no Sheridan’s Irish Pub 
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Terça-feira, 15 de novembro 

 Sala 1 Sala 2 Sala 3 

09:00 – 09:50 

Avaliação ecocardiográfica: 

Quando solicitar e quais as 

implicações para o manejo da 

anestesia? (Marlos Gonçalves 

Sousa, UFPR, PR) 

Qual é o real diferencial dos 

novos AINES? (Nilson Oleskovicz 

– CAV UDESC, SC) 

Coloides naturais e sintéticos 

para ressuscitação volêmica em 

medicina veterinária: o HEA é 

tão ruim assim? (Denise 

Tabacchi Fantoni – FMVZ USP, 

SP) 

09:50 – 10:40 

Anestesia do paciente com 

disfunção diastólica (Thomas 

Alexander - Autônomo RS) 

Dextrocetamina: vale a pena 

substituir a cetamina racêmica 

na anestesia de cães e gatos? 

(Nilson Oleskovicz – CAV 

UDESC, SC) 

Dor e analgesia em répteis 

(Adriano Bonfim Carregaro – 

FZEA USP ) 

10:40 – 11:00 Coffee break 

11:00 – 12:00 

Mesa Redonda: Anestesia e 

doença cardíaca. Como o 

cardiologista pode auxiliar no 

manejo da anestesia? (Marlos 

Gonçalves Sousa, UFPR, PR; 

Denise Tabacchi Fantoni – FMVZ 

USP, SP) 

Anestesia para cirurgia do 

membro torácico: abordagem 

cervical versus abordagem 

tradicional do plexo braquial 

(Paulo Roberto Klaumann - 

Doutorando UFPR, PR) 

Anestesia em animais de 

laboratório: quais as opções 

para interferir minimamente 

nas variáveis em estudos na 

área de cirurgia? (Adriano 

Bonfim Carregaro – FZEA USP 

Pirassununga, SP) 

12:00 – 12:50 

Saúde ocupacional: o 

anestesiologista veterinário e a 

síndrome de burn out (Dra. 

Maribel Doro, UFPR, PR) 

  

12:50 – 13:30 Cerimônia de encerramento e premiação 
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APRESENTAÇÕES ORAIS 
DIA 13/11 
SALA 1 

Horário Nº Título/Autores Página 

15:00-

15:15 
1 

MENSURAÇÃO DA TEMPERATURA CUTÂNEA POR TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA APÓS O 

BLOQUEIO DO PLEXO BRAQUIAL EM COELHOS (Oryctolagus cuniculus) GUIADO POR 

ULTRASSONOGRAFIA E ELETROESTIMULAÇÃO 

R. MENCALHA, T. SILVA, V. PETRILLO, J. FREITAS, P.E. OTERO, M. ABIDU-FIGUEIREDO 

36 

15:15-

15:30 
2 

EFEITOS DO TRAMADOL SOBRE A CONCENTRAÇÃO ANESTÉSICA MÍNIMA DO ISOFLUORANO 

EM MARITACAS (Psittacara leucophthalma) 

R.W. ROCHA, A. ESCOBAR, M. MIDON, R.M. ALMEIDA, D. ZANGIROLAMI FILHO, K. WERTHER 

37 

15:30-

15:45 
3 

CONCENTRAÇÃO ANESTÉSICA MÍNIMA (CAM) DE ISOFLUORANO E SEVOFLUORANO EM 

PINGUINS-DE-MAGALHÃES  

A.E.S. NICOLAI, G.H.P. DUTRA, G.S.M. ARAUJO, T.F. BRESSAN, A.B. CARREGARO 

38 

15:45-

16:00 
4 

AVALIAÇÃO DA CONTENÇÃO QUÍMICA DE MICO-LEÃO-DA-CARA-DOURADA 

(LEONTOPITHECUS CHRYSOMELAS) COM A ASSOCIAÇÃO DE DEXMEDETOMIDINA-

CETAMINA S+ E REVERSÃO COM ATIPAMEZOLE 

M.A.FERRARO, S.R.G. CORTOPASSI 

39 

 
 
SALA 2 

Horário Nº Título/Autores Página 

15:00-

15:15 
5 

NOVA CRANIOPUNTURA DE YAMAMOTO VERSUS ACUPUNTURA TRADICIONAL PARA 

CONTROLE DA DOR PÓS-OPERATÓRIA EM GATAS 

C.C. BACARIN, M.R. RIBEIRO, R.B. BRINHOLI, R.H.Z. PEREIRA, G.M. NICÁCIO, R.N. CASSU 

40 

15:15-

15:30 
6 

EXPRESSÃO FACIAL E O SEU POTENCIAL NA AVALIAÇÃO DE DOR EM GATAS SUBMETIDAS A 

OVARIOSSALPIGOHISTERECTOMIA 

M.A.P. MOREIRA, V.O. SANTOS, E. CABRERA, G.C.O. CAMPOS, N.S. FERNANDES, I.O. LIMA, R. 

DELFINO, V.V. PAULA 

41 

15:30-

15:45 
7 

EFEITOS DA CETAMINA, ADMINISTRADA EM TRÊS REGIMES DE INFUSÃO CONTÍNUA, NA 

DOR PÓS-OPERATÓRIA EM CADELAS SUBMETIDAS A MASTECTOMIA  

J.A.R. SILVA, A.C.V. VILLELA, L.G. VILA, J.C.M. DUQUE 

42 

15:45-

16:00 
8 

DESCRIÇÃO DO PERFIL SÓCIO RECREATIVO E UTILIZAÇÃO DE DROGAS DOS MÉDICOS 

VETERINÁRIOS ANESTESIOLOGISTAS BRASILEIROS  

L. AUGELLI, M.P.A. LIMA, R. CAPANEMA, J.P.A. HADDAD, C.R.S. MATTOSO, R.L MARUCIO, S.L. 

BEIER 

43 

 
 
SALA 3 

Horário Nº Título/Autores Página 

15:00-

15:15 
9 

ACESSO DO NERVO MAXILAR ATRAVÉS DAS ABORDAGENS SUBZIGOMÁTICA E PELO 

FORAME INFRAORBITÁRIO EM GATOS: ESTUDO EM CADAVER 

J.R. HERRERA, T.M. TISOTTI, M.E. BAIER, R.V. LEITE-FILHO, V.S. MOMBACH, E.R. MONTEIRO, 

F.V.A. DA COSTA 

44 

15:15-

15:30 
10 

EFEITOS CARDIOVASCULARES E RESPIRATÓRIOS DA ADMINISTRAÇÃO EPIDURAL DE DOIS 

VOLUMES DE BUPIVACAÍNA EM CÃES ANESTESIADOS COM ISOFLUORANO 

R.S.G. DIAS, J.H.N. SOARES, D.S. CASTRO, M.A.K.A. GRESS, P.E. OTERO, F.O. ASCOLI 

45 
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Horário Nº Título/Autores Página 

15:30-

15:45 
11 

AVALIAÇÃO DO BLOQUEIO BILATERAL DO TRONCO DO NERVO PUDENDO EM GATOS COM 

OBSTRUÇÃO URETRAL 

K.F. DE VASCONCELOS, R.G. XIMENES, F.S.M. MARTINS, A.S. ALVES, S.B.A. DANTAS, V.R. DE 

OLIVEIRA, J.R.S. DOS SANTOS, P.I. DA NÓBREGA NETO 

46 

15:45-

16:00 
12 

BASES ANATÔMICAS PARA O BLOQUEIO ANESTÉSICO DO NERVO PUDENDO EM GATOS – 

ABORDAGEM DORSAL À TUBEROSIDADE ISQUIÁTICA 

K.F. DE VASCONCELOS, J.R.S. DOS SANTOS, L.V.S.X. DE OLIVEIRA, A.S.S. DE FARIAS, A.F. MAIA, 

V.R. DE OLIVEIRA, G.X. DE MEDEIROS, P.I. DA NÓBREGA NETO 

47 

 
 

DIA 14/11 
SALA 1  

Horário Nº Título/Autores Página 

17:00-

17:15 
13 

EFEITOS DA VENTILAÇÃO MONOPULMONAR SOBRE A HEMODINÂMICA DE CÃES 
ANESTESIADOS COM PROPOFOL OU ISOFLUORANO 
B.P. FLORIANO, T.A. TREIN, J.T. WAGATSUMA, J.Z. FERREIRA, R.H. PINHO, P.S.P. SANTOS, 

V.N.L.S. OLIVA 

49 

17:15-

17:30 
14 

AVALIAÇÃO DO VOLUME SANGUÍNEO INTRATORÁCICO E DO VOLUME DIASTÓLICO FINAL 

GLOBAL COMO ÍNDICES DE PRÉ-CARGA EM CÃES SUBMETIDOS À HEMORRAGIA 

MODERADA SEGUIDA DE REPOSIÇÃO VOLÊMICA 

N. CELEITA-RODRÍGUEZ, F.J. TEIXEIRA-NETO, N. GAROFALO, J. RODRÍGUES, S. CEREJO, M. 

DINIZ  

50 

17:30-

17:45 
15 

FLUIDOTERAPIA RESTRITIVA, PADRÃO E LIBERAL EM CADELAS SUBMETIDAS A OVÁRIO-

HISTERECTOMIA VIDEOASSISTIDA 

M.T. DE OLIVEIRA, J.P.S. FERANTI, G.P. CORADINI, V.Z. SARTURI, L.F.D. CORRÊA, M.T. 

LINHARES, R. THIESEN, M.V. BRUN 

51 

17:45-

18:00 
16 

ADMINISTRAÇÃO SERIADA DE SALINA HIPERTÔNICA 7,5% EM CÃES COM SEPSE GRAVE 

DECORRENTE DA SÍNDROME DA DIARREIA HEMORRÁGICA AGUDA ATENDIDOS NO 

HOSPITAL VETERINÁRIO 

B.C. BARBOSA, F.S. ALVES, N.G. D. COELHO, G.A.S. DE SOUSA, S.L. BEIER, P.R.O. PAES, P.M.C. 

FREITAS, R.R. FALEIROS 

52 

18:00-

18:15 
17 

INCIDÊNCIA DA HIPOTENSÃO APÓS ANESTESIA EPIDURAL COM LIDOCAÍNA E MORFINA EM 

CÃES ANESTESIADOS COM ISOFLURANO E EFICÁCIA DO TRATAMENTO COM RINGER 

LACTATO, HIDROXIETILAMIDO OU EFEDRINA 

L.P. MORTATE, R.S. MOURA, M.H.T. SOUZA, I.P. BITTAR, L.T. BOMBONATE, L.T.S. CASTRO, 

J.C.M. DUQUE 

53 

18:15-

18:30 
18 

COMPARAÇÃO DOS EFEITOS CARDIORESPIRATÓRIOS DO RINGER LACTATO E DO 

TETRASTARCH NA HEMODILUIÇÃO NORMOVOLÊMICA AGUDA EM CÃES ANESTESIADOS 

M.S. DINIZ, F.J. TEIXEIRA-NETO, N. CELEITA-RODRÍGUEZ, C.H. GIROTTO, M.W. FONSECA, A.C. 

OLIVEIRA-GARCIA, D.S. GONÇALVES 

54 

 
SALA 2  

Horário Nº Título/Autores Página 

17:00-

17:15 
19 

AVALIAÇÃO VENTILATÓRIA EM OVELHAS SUBMETIDAS A DOIS PROTOCOLOS DE 

MANUTENÇÃO ANESTÉSICA 

L. ROSA, S.J. RONCHI, F. COMASSETTO, K.S. FUCHS, B.D.C. REGALIN, A.O.L SOUZA, F.A. COSTA, 

N. OLESKOVICZ 

55 
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Horário Nº Título/Autores Página 

17:15-

17:30 
20 

EFEITOS DO PNEUMOPERITÔNIO E DE UMA MANOBRA DE RECRUTAMENTO ALVEOLAR 

SEGUIDA POR PRESSÃO POSITIVA NO FINAL DA EXPIRAÇÃO NA FUNÇÃO PULMONAR EM 

OVINOS ANESTESIADOS COM ISOFLURANO-FENTANIL 

J.C. RODRIGUES, F.J. TEIXEIRA-NETO, S.A. CEREJO, N.CELEITA-RODRÍGUEZ, N.A. GAROFALO, 

J.G. QUITZAN, T.L.A. ROCHA 

56 

17:30-

17:45 
21 

ANESTESIA ATRAVÉS DE PORTAL EPIDURAL NA ASPIRAÇÃO FOLICULAR DE VACAS 

D. ZANGIROLAMI FILHO, D.I. YAMADA, S.S. SOUSA, P.A. CANOLA, C.M. BERTONHA, J.M. 

GARCIA, C.A.A. VALADÃO 

57 

17:45-

18:00 
22 

EFEITOS HEMOGASOMÉTRICOS E CARDIORRESPIRATÓRIOS DA RESSUSCITAÇÃO VOLÊMICA 

COM SOLUÇÃO SALINA HIPERTÔNICA A 7,5% ASSOCIADA À SOLUÇÃO DE RINGER COM 

LACTATO OU À SOLUÇÃO SALINA A 0,9% EM UM MODELO DE CHOQUE HEMORRÁGICO EM 

RATOS 

R.S. MOURA, E. MUEHLBAUER, D.S. AMORA JR, G. SILVA, T.L. SILVA, R.G.O.C. VILANI, J.C.M. 

DUQUE 

58 

18:00-

18:15 
23 

EFEITOS DA INFUSÃO CONTÍNUA DE REMIFENTANIL ASSOCIADO A LIDOCAÍNA E CETAMINA 

NO REQUERIMENTO DE ISOFLUORANO EM CAVALOS  

G.P. MEIRELLES, L.F. BORA, M.P.W. CARMO, M.M. CRISTOFOLINI, P.T. DORNBUSCH, J.C.M. 

DUQUE, R.G.D’O.C. VILANI 

59 

18:15-

18:30 
24 

COMPARAÇÃO ENTRE ABORDAGEM DO NERVO MAXILAR PELO FORAME INFRAORBITÁRIO 

E PELA FOSSA PTERIGOPALATINA VENTRAL EM CABEÇAS DE CAVALOS UTILIZANDO O 

CORANTE AZUL DE METILENO  

M.E.T. ROBAYO, V.S. MOMBACH, J.R. HERRERA, N.J. TAGLIARI, R.V. LEITE FILHO, M.M. ALIEVI 

60 

 
SALA 3 

Horário Nº Título/Autores Página 

17:00-

17:15 
25 

APLICABILIDADE DE TESTES COMPORTAMENTAIS PARA ANÁLISE DE SEDAÇÃO EM 

IGUANAS-VERDES (Iguana iguana)  

T. SOBREIRA; T.F. BRESSAN; A.B. CARREGARO 

61 

17:15-

17:30 
26 

PERFIL ÁCIDO-BASE DE PINGUINS-DE-MAGALHÃES (Spheniscus magellanicus) SUBMETIDOS 

OU NÃO À ANESTESIA COM ISOFLUORANO 

G.S.M. ARAUJO, A.N.E. SILVA, G.H.P. DUTRA, A.B. CARREGARO 

62 

17:30-

17:45 
27 

EFICÁCIA ANTI-HIPERALGÉSICA DO EXTRATO DE Tabebuia áurea EM CAMUNDONGOS 

K.F. MALANGE, M.C.T. KADRI, C.A. CAROLLO, G.G. SANTOS, C.A. PARADA, E.S. RONDON 
63 

17:45-

18:00 
28 

EFEITO ANTINOCICEPTIVO DA MORFINA E BUTORFANOL EM TEIÚS (Salvator Merianae) 

C.F. MELO, T.F. BRESSAN, W.P. LEAL, S.P. BISETTO, A.B. CARREGARO 
64 

18:00-

18:15 
29 

DESCRIÇÃO DE RECEPTORES OPIOIDES EM TEIÚS E IGUANAS 

T.F. BRESSAN, P.L.P. XAVIER, P.A. ALEXANDRE, H. FUKUMASU, A.B. CARREGARO 
65 

18:15-

18:30 
30 

AVALIAÇÃO DA MÁSCARA LARÍNGEA COMO ALTERNATIVA A INTUBAÇÃO OROTRAQUEAL 

PARA MANUTENÇÃO DA ANESTESIA INALATÓRIA SOB VENTILAÇÃO ESPONTÂNEA EM 

CAPIVARAS (Hydrochoerus hydrochaeris) 

C.H GIROTTO, F.J. TEIXEIRA-NETO, E.R. CARVALHO, M.W. FONSECA, N.A. GAROFALO, A.J.A. 

AGUIAR 

66 
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APRESENTAÇÕES NA FORMA DE PÔSTER 
Dia 13/11 (17:30-19:00) 

Nº Título/Autores Página 

1 

COMPARAÇÃO DO BLOQUEIO DO PLEXO BRAQUIAL EM COELHOS (Oryctolagus cuniculus) GUIADO 

POR ULTRASSONOGRAFIA E ESTIMULAÇÃO DE NERVOS PERIFÉRICOS: AVALIAÇÃO 

ELETROMIOGRÁFICA 

R. MENCALHA, T. SILVA, V. PETRILLO, J. FREITAS, P. E. OTERO, M. ABIDU-FIGUEIREDO 

68 

2 

AFERIÇÃO DE PRESSÃO ARTERIAL PELO MÉTODO OSCILOMÉTRICO EM BUGIOS RUIVOS (Alouatta 

guariba clamitans) PRÉ ANESTESIADOS COM TILETAMINA-ZOLAZEPAM E INDUZIDOS COM 

PROPOFOL 

J.O. AQUINO, J.C. SOUZA, J.E.G. OLIVEIRA, K.K. BUCKSTEGGE 

69 

3 

AVALIAÇÃO DO ÍNDICE BIESPECTRAL EM COELHOS ANESTESIADOS COM ISOFLUORANO OU 

SEVOFLUORANO, MANTIDOS EM VENTILAÇÃO ESPONTÂNEA E SUBMETIDOS A DIFERENTES 

FRAÇÕES INSPIRADAS DE OXIGÊNIO 

F.D.L. ROCHA, N. NUNES, M. HORR, A.P. GERING, P.E.S. SILVA, E.G.F. BITELI, P.C.D. SANTOS 

70 

4 

ANALGESIA TRANS E PÓS-OPERATÓRIA DA CETAMINA EM CADELAS SUBMETIDAS À MASTECTOMIA 

UNILATERAL TOTAL 

F. COMASSETTO, L. ROSA, S.J. RONCHI, K.S. FUCHS, F.A. BATISTELA, B.D.C. REGALIN, D. REGALIN, N. 

OLESKOVICZ 

71 

5 

HEMOGASOMETRIA ARTERIAL E PARÂMETROS VENTILATÓRIOS EM SUÍNOS ANESTESIADOS COM 

PROPOFOL E SUBMETIDOS A DIFERENTES FiO2 

P.E.S. SILVA, N. NUNES, C.K. IDO, H.R.A. SILVA, R.L. CARNEIRO, L.G.F. BITELI, P.C.F. LOPES, M. HORR 

72 

6 

AVALIAÇÃO CARDIOVASCULAR DE SUÍNOS ANESTESIADOS COM PROPOFOL EM INFUSÃO 

CONTÍNUA, RECEBENDO FiO2 DE 0,5 ASSOCIADA OU NÃO AO ÓXIDO NITROSO, EM VENTILAÇÃO 

ESPONTÂNEA 

P.E.S. SILVA, N. NUNES, C.K. IDO, H.R.A. SILVA, R.L. CARNEIRO, L.G.F. BITELI, P.C.F. LOPES, A.P. GERING 

73 

7 

INFUSÃO CONTÍNUA DE METADONA OU MORFINA ASSOCIADA À CETAMINA E LIDOCAÍNA EM CÃES  

D. REGALIN, M. ANTONELLI, B. D. C. REGALIN, M. I. GEHRCKE, C. FRECCIA, F. COMASSETTO, J. 

VOLPATO, N. OLESKOVICZ 

74 

8 

AVALIAÇÃO DOS EFEITOS CARDIORRESPIRATÓRIOS E SEDATIVOS DA CROTALFINA EM 

EQUINOS 

M.D. ENEAS, G. PICOLO, B.P. FLORIANO, C.J.X. ABIMUSSI 

75 

9 

COMPARAÇÃO DA INFUSÃO DE MORFINA E CETAMINA ASSOCIADA OU NÃO A LIDOCAÍNA EM 

GATAS SUBMETIDAS À OVARIOHISTERECTOMIA 

M. JESUS, V.S. PADILHA, R. TOCHETO, S.J. RONCHI, F. COMASSETTO, L. ROSA, K.S. FUCHS, N. 

OLESKOVICZ 

76 

10 

COMPARAÇÃO DA ANESTESIA INTRATECAL COM BUPIVACAÍNA ASSOCIADA OU NÃO A CLONIDINA 
EM GATAS SUBMETIDAS A OVARIOSALPINGOHISTERECTOMIA 
S.C.B. SANTOS, A.C.D SANTOS, P.B. FLOR, P. F. PACHECO, S.R.G. CORTOPASSI 

77 

11 
ALTERAÇÕES ELETROCARDIOGRÁFICAS EM CADELAS COM DIFERENTES NEOPLASIAS MAMÁRIAS  

K.S. FUCHS, H.M. CARDOSO, R. TOCHETTO, F. COMASSETTO, L. ROSA, B.D.C.REGALIN, C. PILATI, N. 
OLESKOVICZ 

78 

12 

CORRELAÇÃO ENTRE OS RECEPTORES NMDA NR1, P2X7 E ENZIMA COX-2 NA HIPERALGESIA 

INFLAMATÓRIA PERIFÉRICA NO GÂNGLIO DA RAIZ DORSAL DE RATOS – RESULTADOS 

PRELIMINARES 

F.H. FARIAS, G.G. dos SANTOS, A.F. NEVES, D. ARALDI, E.V. DIAS, J.M. TEIXEIRA, C.A. PARADA 

79 
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Nº Título/Autores Página 

13 

AVALIAÇÃO DA PREDISPOSIÇÃO GENÉTICA PARA O DESENVOLVIMENTO DO CHOQUE SÉPTICO EM 

CADELAS ACOMETIDAS POR PIOMETRA  

A.C.D. SANTOS, S.C.B. SANTOS, M. FAUSTINO, M.S.F. TALIB, G.C. PATRICIO, P.B. FLOR, C.M. OLIVEIRA, 

S.R.G. CORTOPASSI 

80 

14 

EFEITOS CARDIORRESPIRATÓRIOS HEMODINÂMICOS E METABÓLICOS DA ANESTESIA 

PARAVERTEBRAL TORÁCICA COM BUPIVACAÍNA EM CÃES 

A.C.V. VILLELA, L. TELLES, Y. LOPES, U.S.S. SANTOS, A. AMORIM, L.G. FRANCO, J.C. DUQUE 

81 

15 

EFEITO DA PRÉ-MEDICAÇÃO COM CLONIDINA SOBRE PARÂMETROS CARDIORRESPIRATÓRIOS E 

HEMATOLÓGICOS EM CÃES TRATADOS COM TRAMADOL E ANESTESIADOS COM ISOFLUORANO 

D.J. WASCHBURGER, R. THIESEN, V.Z. SARTURI, S.M.N. FERRÃO, T.N. GUIM, L.Z. CARNEIRO 

82 

16 

ANALGESIA PREVENTIVA COM MELOXICAM, POR VIA INTRAMUSCULAR OU EPIDURAL, EM GATAS 

SUBMETIDAS À OVARIOHISTERECTOMIA ELETIVA 

G.C. FELIPE, F.V. HENRIQUE, L.K.G. MEDEIROS, A.P. ALVES, R.O. RÊGO, E.E. ALBURQUEQUE, V.R. 

OLIVEIRA, P.I.N. NETO 

83 

1 7  

U SO DA ASSOCIAÇÃO CETAMINA, MIDAZOLAM E METADONA COMBINADA A ANESTESIA LOCAL 

PARA REALIZAÇÃO DE ORQUIECTOMIA ELETIVA EM FELINOS 

V.C. TAVARES-LIMA, M.B. CAVALCANTI, M.A.V. GALEAS, A.J. PEIXOTO, R. A. MOURA, M. C. BAHIA, 

A.C.S. CAMPOS, C.M.M. COELHO 

8 4  

18 

COMPARAÇÃO ENTRE OS MÉTODOS INVASIVO E OSCILOMÉTRICO DE MENSURAÇÃO DA PRESSÃO 

ARTERIAL EM TEIÚS (Salvator marianae)  

T.F. BRESSAN, A.E.S. NICOLAI, S.P. BISETTO, W.P. LEAL, A.B. CARREGARO 

85 

19 

EFEITOS SEDATIVO E ANTINOCICEPTIVO DA MORFINA E DO BUTORFANOL EM IGUANAS-VERDES 

(IGUANA IGUANA) JOVENS 

T.F BRESSAN, S.P. BISETTO, A.B. CARREGARO 

86 

20 

EFEITOS SEDATIVOS E ANTINOCICEPTIVOS DA DEXMEDEDOMIDINA, MIDAZOLAM E DA 

COMBINAÇÃO DEXMEDETOMIDINA-MIDAZOLAM EM TEIÚS (Salvator merianae) 

S.P. BISETTO, C.F. MELO, A.B. CARREGARO 

87 

21 

TOXINA BOTULÍNICA INTRA-ARTICULAR COMO ADJUVANTE NO CONTROLE DA DOR EM CÃES COM 
DISPLASIA COXOFEMORAL 
G.M. NICÁCIO, R.N. CASSU, S.P. LUNA, P. CAVALETI, R.B. BRINHOLI 

88 

22 

AVALIAÇÃO DO EFEITO ANTI-NOCICEPTIVO DO TRAMADOL NO PERÍODO TRANSOPERATÓRIO EM 

EQUINOS – ESTUDO RETROSPECTIVO 

S.G. GARCIA-FILHO, A.M. AMBRÓSIO, F.S.R.M. ANDRADE, L.L. FACÓ, R.S.T. SANTOS, D.T. FANTONI 

89 

23 

EFEITO DA MORFINA OU METADONA PERIDURAL SOBRE PARÂMETROS CARDIORESPIRATÓRIOS EM 

CÃES ANESTESIADOS COM ISOFLURANO: RESULTADOS PRELIMINARES 

P.P. ADAMS, J.T. DRUZIANI, J.M.M. RODRIGUES, R.B. FERREIRA, F.B. FUKUSHIMA 

90 

24 

AVALIAÇÃO DO EFEITO ANALGÉSICO DO MAROPITANT EM GATAS SUBMETIDAS A 

OVARIOHISTERECTOMIA: RESULTADOS PRELIMINARES 

J.M.X.CORRÊA, B.A. COSTA, M.S. FERREIRA, A.C.S. JUNIOR, R.V. NIELLA, P.C.L. ROCHA, E.B. SILVA, 

M.S.L. LAVOR 

 

91 

25 
AVALIAÇÃO DE COMPORTAMENTOS RELACIONADOS À DOR EM OVINOS 

G.Z. DUBIELLA, W.A. GONÇALES, A.C. MARINEZ, G.C. FERRARO, R.M. TOMACHEUSKI, M.O. TAFFAREL 
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Lista de abreviaturas 

 

Vias de administração 

IV - Intravenosa 

IM - Intramuscular 

SC - Subcutânea 

PO - Oral 

 

Parâmetros cardiovasculares 

FC (batimentos/minuto) - Frequência cardíaca 

PAS (mmHg) - Pressão arterial sistólica 

PAD (mmHg) - Pressão arterial diastólica 

PAM (mmHg) - Pressão arterial média 

PVC (mmHg) - Pressão venosa central 

POAP (mmHg) - Pressão de oclusão da artéria pulmonar 

DC (L/minuto) - Débito cardíaco 

IC (L/minuto/m2) - Índice cardíaco 

VS (mL/batimento) - Volume sistólico 

IS (mL/batimento/m2) - Índice sistólico 

RVS (dinas x segundo/cm5) - Resistência vascular sistêmica 

IRVS (dinas x segundo/cm5/m2) - Índice de resistência vascular sistêmica 

RVP (dinas x segundo/cm5) - Resistência vascular pulmonar 

IRVP (dinas x segundo/cm5/m2) - Índice de resistência vascular pulmonar 

 

Parâmetros respiratórios/hemogasométricos 

pH - Potencial hidrogeniônico 

PaCO2 (mmHg) - Pressão parcial de dióxido de carbono do sangue arterial 

PvCO2 (mmHg) - Pressão parcial de dióxido de carbono do sangue venoso 

PaO2 (mmHg) - Pressão parcial de oxigênio do sangue arterial 

PvO2 (mmHg) - Pressão parcial de oxigênio do sangue venoso 

SaO2 (%) - Saturação de oxigênio na hemoglobina do sangue arterial 

HCO3- (mEq/L) - Bicarbonato 

BE (mEq/L) - Déficit ou excesso de bases 

SpO2 (%) - Saturação periférica de oxigênio na hemoglobina 
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ETCO2 (mmHg) - Pressão parcial de CO2 no final da expiração 

ƒ (movimentos/minuto) - Frequência respiratória 

Vt (mL/kg) - Volume corrente 

Ppico (cmH2O) - Pressão de pico 

Pplat (cmH2O) - Pressão de platô 

Cdin (mL/cmH2O) - Complacência dinâmica 

Cstat (mL/cmH2O) - Complacência estática 

PEEP (cmH2O) -Pressão positiva no final da expiração 

VPPI - Ventilação com pressão positiva intermitente 

 

Outras unidades de medida 

CAM (Vol%) - Concentração alveolar (ou anestésica) mínima 

VAS - Escala analógica visual 

LNM - Limiar nociceptivo mecânico 

LNT - Limiar nociceptivo térmico 

LNE - Limiar nociceptivo elétrico  

VD (L/kg) - Volume de distribuição aparente 

VDss (L/kg) - Volume de distribuição em estado de pseudo equilíbrio 

T1/2α (minutos) - Meia vida de distribuição 

T1/2β (minutos) - Meia vida de eliminação 

Cl (mL/kg/min) - Taxa de depuração 

ANOVA - Análise de variância 

DP - Desvio padrão 

EP - Erro padrão 

r - Coeficiente de correlação de Pearson 

r2 - Coeficiente determinação  

TR (oC) - Temperatura retal 
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MENSURAÇÃO DA TEMPERATURA CUTÂNEA POR TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA APÓS O BLOQUEIO 

DO PLEXO BRAQUIAL EM COELHOS (Oryctolagus cuniculus) GUIADO POR ULTRASSONOGRAFIA E 

ELETROESTIMULAÇÃO 

SKIN TEMPERATURE MEASURED BY INFRARED THERMOGRAPHY AFTER ULTRASOUND AND 

ELECTROSTIMULATION-GUIDED BRACHIAL PLEXUS BLOCK IN RABBITS 

R. MENCALHA1*, T. SILVA1, V. PETRILLO1, J. FREITAS1, P.E. OTERO2, M. ABIDU-FIGUEIREDO3 
1 Faculdade de Medicina Veterinária de Valença, CESVA-FAA (direcaofmvv@gmail.com); 2 Universidade de Buenos 

Aires, - UBA; 3 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ 

 

Objetivos: Mensurar a temperatura cutânea por termografia infravermelha após o bloqueio do plexo 

braquial (BPB) guiado por ultrassonografia e eletroestimulação em coelhos (Oryctolagus cuniculos).   

Materiais e Métodos: Vinte coelhos machos (2,35  0,6 kg), foram submetidos ao BPB guiado por 

ultrassonografia (US ; n=10) ou eletroestimulação (ES ; n=10), via axilar, através da injeção de lidocaína 2% 

sem vasoconstrictor (0,7 mL/kg). No estudo termodinâmico, foram realizadas imagens termográficas 

durante 20 minutos, em áreas específicas de interesse (AEIs), de acordo com os territórios cutâneos, dos 

quais foram extraídos os respectivos termogramas dos nervos radial, nos aspectos dorsal dos dígitos II, III 

e IV (R1) e do terço médio do antebraço (R2); musculocutâneo, no aspecto medial do terço médio do 

antebraço (MC); mediano, no aspecto dorsolateral ao dígito I (M) e ulnar, no aspecto dorsolateral do dígito 

V (U). 

Resultados: Através da TI foi possível determinar a taxa de transferência de calor após o BPB guiado por 

US ou ES os quais aumentaram em média (amplitude) a temperatura cutânea (TC) significativamente (p < 

0,0001) nas AIEs de R1 [3,1ºC (0,6 a 5,5) vs 2,0ºC (0,4 a 3,3)], R2 [1,6ºC (-1,0 a 2,3) vs 1,9ºC (0,7 a 2,8)], MC 

[1,7ºC (0,9 a 2,5) vs 1,3ºC (0,2 a 2,1)], M [4,5ºC (4,2 a 5,0) vs 3,1ºC (0,6 a 5,5)] e U [4,1ºC (2,1 a 6,8) vs 3,6ºC 

(1,4 a 6,1)], a partir da temperatura basal. Outrossim, ambos resultaram alterações marcantes nas imagens 

termográficas dos dígitos, mãos e antebraços. Nas AIEs do antímero contralateral (controle) a TC diminuiu 

significativamente em R1, R2, MC, M e U (p < 0,0001) após o BPB-US ou ES.  

Conclusão: A transferência de calor evidenciada pelo aumento da TC nas AIEs foi igualmente significativa 

entre as técnicas com alterações substanciais nos dígitos, mãos e antebraços.  

Palavras-chave: Anestesia locorregional, ultrassom, neuroestimulação, termograma. 

Protocolo CEUA institucional no: 006/2014. 
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EFEITOS DO TRAMADOL SOBRE A CONCENTRAÇÃO ANESTÉSICA MÍNIMA DO ISOFLUORANO EM 

MARITACAS (Psittacara leucophthalma) 

EFFECTS OF TRAMADOL ON THE MINIMUM ANESTHETIC CONCENTRATION OF ISOFLURANE IN WHITE-EYED 

PARAKEETS (Psittacara leucophthalma) 

R.W. ROCHA1*, A. ESCOBAR1, M. MIDON1, R.M. ALMEIDA2, D. ZANGIROLAMI FILHO1, K. WERTHER.1  
 Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – UNESP Jaboticabal (rozana_wendler@hotmail.com); 2 Faculdade de 
Agronomia e Medicina Veterinária – Universidade de Brasília 
 

Objetivos: Determinar o efeito da administração intramuscular de 10 mg/kg de tramadol sobre a 
concentração anestésica mínima (CAM) do isofluorano em maritacas (Psittacara leucophthalma). 

Materiais e Métodos: Dez maritacas adultas pesando 157 ± 0,9 g foram anestesiadas com isofluorano sob 
ventilação controlada. A CAM do isofluorano foi determinada por meio do método up-and-down e 
calculada como a média das concentrações de isofluorano ao final da expiração (ETISO) que permitiram e 
não permitiram movimento em reposta a um estímulo elétrico (15 V, 50 Hz e 6,5 ms). A ETISO para a primeira 
ave foi ajustada a 2,2%, mantendo-se constante durante 15 minutos, para que o estímulo elétrico fosse 
realizado. A ETISO para a próxima ave testada foi aumentada ou diminuída em 10% dependendo da resposta 
da ave anterior. Se a resposta ao estímulo fosse positiva, a ETISO era aumentada e se a resposta fosse 
negativa a ETISO era diminuída. Este procedimento foi realizado até que quatro cruzamentos independentes 
fossem obtidos. Após uma semana, as aves foram novamente anestesiadas e a CAM do isofluorano foi 
determinada aos 15 e em seguida, no mesmo procedimento, aos 30 minutos após a administração de 
tramadol (10 mg/kg, IM).  

Resultados: O valor médio ± DP da CAM do isofluorano foi de 2,47 ± 0,09%. Aos 15 e 30 minutos após 
administração do tramadol a CAM do isofluorano foi de 2,50 ± 0,18% para ambos os momentos e os valores 
não foram significativamente diferentes. 

Conclusão: O tramadol não reduziu a CAM do isofluorano na dose e via de administração utilizada neste 
estudo. 

Palavras-chave: Aves, anestesia inalatória, CAM, opioides, psittacidae. 

Protocolo CEUA institucional nº: 20558/14. 
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Objetivos: Determinar o efeito da administração intramuscular de 10 mg/kg de tramadol sobre a 
concentração anestésica mínima (CAM) do isofluorano em maritacas (Psittacara leucophthalma). 

Materiais e Métodos: Dez maritacas adultas pesando 157 ± 0,9 g foram anestesiadas com isofluorano sob 
ventilação controlada. A CAM do isofluorano foi determinada por meio do método up-and-down e 
calculada como a média das concentrações de isofluorano ao final da expiração (ETISO) que permitiram e 
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CONCENTRAÇÃO ANESTÉSICA MÍNIMA (CAM) DE ISOFLUORANO E SEVOFLUORANO EM PINGUINS-DE-

MAGALHÃES  

MINIMUM ANESTHETIC CONCENTRATION (MAC) OF ISOFLURANE AND SEVOFLURANE IN MAGELLANIC 
PENGUINS 
A.E.S. NICOLAI1, G.H.P. DUTRA2, G.S.M. ARAUJO1, T.F. BRESSAN1, A.B. CARREGARO1* 

1 Departamento de Medicina Veterinária, Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, Universidade de São 
Paulo. Pirassununga, SP, Brasil (carregaro@usp.br). 2 Aquário Municipal de Santos. Santos, SP, Brasil.  

 
Objetivos: Estabelecer a CAM de isofluorano (CAMiso) e sevofluorano (CAMsevo) em pinguins de Magalhães 
(Spheniscus magellanicus), uma vez que a anestesia inalatória pode ser uma ferramenta importante no 
manejo de reabilitação destes animais.  

Materiais e Métodos: A determinação da CAM baseou-se no método “up-and-down” (quatro crossovers), 
sendo utilizados nove animais para CAMiso e treze para CAMsevo, todos hígidos, adultos e sem distinção 
sexual, pesando 3,6 ± 0,3 kg. Os animais foram submetidos à indução anestésica com isofluorano (5%) ou 
sevofluorano (8%) em oxigênio a 100%, com auxílio de máscara facial. Após indução, foram intubados e 
mantidos sob ventilação mecânica (f = 12 movimentos/minuto; 10 cmH2O/pressão de pico; relação 
insp:exp 1:2) em uma fração expirada pré-determinada. Durante a anestesia o ETCO2 foi mantido entre 30 
e 37 mmHg e a temperatura cloacal entre 39 e 40°C. Um estímulo elétrico (50 HZ, 65 mA, 6 ms) foi aplicado 
no SC da face medial de um dos membros pélvicos e, conforme a resposta do animal frente ao estímulo 
aplicado (positiva ou negativa), a fração expirada de isofluorano e sevofluorano era elevada ou reduzida 
em 0,1 % respectivamente, no animal subsequente. 

Resultados: Os valores de CAM foram determinados por média aritmética e regressão logística. O valor 
obtido para CAMiso pela média aritmética foi de 1,93 ± 0,10% e pela regressão logística 1,87 ± 0,10% e para 
CAMsevo 3,38 ± 0,36% e 3,49 ± 0,13% respectivamente.  

Conclusão: Os valores determinados de CAM para isofluorano e sevofluorano podem ser utilizados como 
referência para a anestesia inalatória nessa espécie. 

Palavras-chaves: Anestesia inalatória, aves, Spheniscus magellanicus. 

Protocolo CEUA institucional n°: 14.1.87.74.8. 

 

 

 

CONCENTRAÇÃO ANESTÉSICA MÍNIMA (CAM) DE ISOFLUORANO E SEVOFLUORANO EM PINGUINS-DE-

MAGALHÃES  

MINIMUM ANESTHETIC CONCENTRATION (MAC) OF ISOFLURANE AND SEVOFLURANE IN 
MAGELLANIC PENGUINS 
A.E.S. NICOLAI1, G.H.P. DUTRA2, G.S.M. ARAUJO1, T.F. BRESSAN1, A.B. CARREGARO1* 

1 Departamento de Medicina Veterinária, Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, Universidade de São 
Paulo. Pirassununga, SP, Brasil (carregaro@usp.br). 2 Aquário Municipal de Santos. Santos, SP, Brasil.  

 
Objetivos: Estabelecer a CAM de isofluorano (CAMiso) e sevofluorano (CAMsevo) em pinguins de Magalhães 
(Spheniscus magellanicus), uma vez que a anestesia inalatória pode ser uma ferramenta importante no 
manejo de reabilitação destes animais.  
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AVALIAÇÃO DA CONTENÇÃO QUÍMICA DE MICO-LEÃO-DA-CARA-DOURADA (LEONTOPITHECUS 

CHRYSOMELAS) COM A ASSOCIAÇÃO DE DEXMEDETOMIDINA-CETAMINA S+ E REVERSÃO COM 

ATIPAMEZOLE. 

ASSESMENT OF CHEMICAL RESTRAINT OF GOLDEN-HEADED LION TAMARIN (LEONTOPITHECUS 

CHRYSOMELAS) USING A DEXMEDETOMIDINE-KETAMINE S+ COMBINATION AND ANTAGONISM WITH 

ATIPAMEZOLE 

M.A.FERRARO1*, S.R.G. CORTOPASSI1 
1 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (ma_ferraro@yahoo.com.br) 

 

Objetivos: Comparar os efeitos de sedação, analgesia, relaxamento muscular, os períodos de latência, hábil 

e de recuperação parcial e total e a qualidade de recuperação da associação de 

dexmedetomidina/cetamina S+ revertida ou não com atipamezole em micos-leão-da-cara-dourada 

submetidos à vasectomia. 

Materiais e Métodos: Quarenta e cinco animais, machos, pesando 0,509 ± 0,081 kg, receberam 

dexmedetomidina (10 μg/kg) com cetamina S+ (15 mg/kg) IM. Após o procedimento cirúrgico, os animais 

receberam tramadol (2 mg/kg, IM) e foram distribuídos, aleatoriamente, em três grupos: grupo controle 

(GC), grupo 20 (G20) e grupo 40 (G40) receberam solução fisiológica (SF 0,9%), ou atipamezole nas doses 

de 20 μg/kg e 40 μg/kg, respectivamente após 30 minutos da administração da associação. Foram avaliados 

frequência cardíaca e respiratória, SpO2, pressão arterial sistólica, temperatura corpórea, sedação, 

analgesia e relaxamento muscular, períodos de latência, hábil e de recuperação parcial e total.  

Resultados: O procedimento cirúrgico durou em média 19±4 min. Todos apresentaram escore ótimo de 

relaxamento muscular e sedação. Houve redução do escore de analgesia entre o início e o final da avaliação 

(p = 0,012). Valores de recuperação parcial e total não apresentaram diferença estatística. Valores 

fisiológicos diminuíram ao longo do tempo. Animais do GC apresentaram recuperação tranquila e suave, 

sem qualquer efeito indesejado. Já 60% dos animais do G40 e 66,7% dos indivíduos do G20 apresentaram 

recuperação inadequada com tremores, hipertonicidade e salivação. 

Conclusão: A administração única da associação foi efetiva e segura. Nenhum dos indivíduos anestesiados 

necessitou de intervenção analgésica ou reaplicação de cetamina durante o procedimento. Entretanto, 

apesar da utilização das doses de 20 μg/kg e 40 μg/kg de atipamezole reverterem os efeitos da 

dexmedetomidina, a dose elevada de cetamina manteve os animais sedados prevalecendo seus efeitos 

indesejados durante a recuperação. 

Palavras-chave: Anestesia, primatas, dexmedetomidina, atipamezole. 

Protocolo CEUA institucional nº: 5215071214. 

 

 

AVALIAÇÃO DA CONTENÇÃO QUÍMICA DE MICO-LEÃO-DA-CARA-DOURADA (LEONTOPITHECUS 

CHRYSOMELAS) COM A ASSOCIAÇÃO DE DEXMEDETOMIDINA-CETAMINA S+ E REVERSÃO COM 

ATIPAMEZOLE. 

ASSESMENT OF CHEMICAL RESTRAINT OF GOLDEN-HEADED LION TAMARIN (LEONTOPITHECUS 

CHRYSOMELAS) USING A DEXMEDETOMIDINE-KETAMINE S+ COMBINATION AND ANTAGONISM 

WITH ATIPAMEZOLE 
M.A.FERRARO1*, S.R.G. CORTOPASSI1 
1 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (ma_ferraro@yahoo.com.br) 
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NOVA CRANIOPUNTURA DE YAMAMOTO VERSUS ACUPUNTURA TRADICIONAL PARA CONTROLE DA 

DOR PÓS-OPERATÓRIA EM GATAS 

YAMAMOTO NEW SCALP ACUPUNCTURE VERSUS TRADITIONAL ACUPUNCTURE FOR POSTOPERATIVE PAIN 
MANAGEMENT IN CATS 
C.C. BACARIN1, M.R. RIBEIRO1*, R.B. BRINHOLI1, R.H.Z. PEREIRA1, G.M. NICÁCIO1, R.N. CASSU1 

1Faculdade de Medicina Veterinária, Unoeste, Presidente Prudente - SP (mathrocha90@gmail.com) 
 

Objetivos: Comparar a aplicação da Nova Craniopuntura de Yamamoto (NCY) à acupuntura tradicional 

como adjuvantes no controle da dor pós-operatória em gatas submetidas à ovariosalpingohisterectomia.  

Materiais e Métodos: Em estudo cego, avaliaram-se 30 gatas saudáveis, que foram distribuídas 
aleatoriamente em três grupos de dez animais cada: NCY: inserção de agulhas bilateralmente no ponto D; 
AT: inserção de agulhas bilateralmente nos acupontos Estômago 36 e Baço-Pâncreas 6; Controle: sem 
estímulo com acupuntura. Todos os animais foram sedados com cetamina (5 mg kg-1), midazolam (0,5 mg 
kg-1) e tramadol (2 mg kg-1), via IM. Quinze minutos após, foi iniciada a aplicação da acupuntura nos grupos 
NCY e AT, mantida até o término da cirurgia. A indução e manutenção anestésicas foram realizadas com 
propofol efeito dose-dependente e isofluorano (ETiso: 1,15 ± 0,1, NCY; 1,24 ± 0,1, Controle), 
respectivamente. O grau de analgesia foi mensurado 1, 2, 4, 8, 12, 18 e 24 horas após a extubação traqueal, 
utilizando-se a Escala Analógica Visual Interativa e Dinâmica (EAVID) e a Escala Composta 
Multidimensional- Unesp Botucatu (ECM). Analgesia de resgate (tramadol: 2 mg kg-1, IM) foi administrada 
nos animais cujo somatório dos escores (EAVID e/ou ECM) excedesse 33%. Na estatística foram 
empregados ANOVA, teste de Tukey e teste de Kruskall-Wallis com pós-teste de Dunn (p < 0, 005). 

Resultados: Escores inferiores foram identificados pela ECM as 2 e 4 horas no NCY (2,5 ± 1,1, p = 0,01; 2,3 
± 0,9, p = 0,02) em relação aos grupos Controle (4,3 ± 1,3; 4,6 ± 2,6)  e AT (4 ± 1,5; 5 ± 2,7), respectivamente. 
Resgates analgésicos foram mais freqüentes nos grupos Controle (4/10) e AT (3/10) em relação ao NCY 
(0/10). 

Conclusão: A aplicação de NCY pode ser considerada uma opção viável como adjuvante para o controle da 
dor pós- ovariosalpingohisterectomia em gatas. 

Palavras-chave: Acupuntura, Analgesia, Nova Craniopuntura de Yamamoto, Ovariosalpingohisterectomia. 

Protocolo CEUA institucional nº: 2750/14. 

 

 

NOVA CRANIOPUNTURA DE YAMAMOTO VERSUS ACUPUNTURA TRADICIONAL PARA CONTROLE DA 

DOR PÓS-OPERATÓRIA EM GATAS 

YAMAMOTO NEW SCALP ACUPUNCTURE VERSUS TRADITIONAL ACUPUNCTURE FOR 
POSTOPERATIVE PAIN MANAGEMENT IN CATS 
C.C. BACARIN1, M.R. RIBEIRO1*, R.B. BRINHOLI1, R.H.Z. PEREIRA1, G.M. NICÁCIO1, R.N. CASSU1 

1Faculdade de Medicina Veterinária, Unoeste, Presidente Prudente - SP (mathrocha90@gmail.com) 
 

Objetivos: Comparar a aplicação da Nova Craniopuntura de Yamamoto (NCY) à acupuntura tradicional 

como adjuvantes no controle da dor pós-operatória em gatas submetidas à ovariosalpingohisterectomia.  

Materiais e Métodos: Em estudo cego, avaliaram-se 30 gatas saudáveis, que foram distribuídas 
aleatoriamente em três grupos de dez animais cada: NCY: inserção de agulhas bilateralmente no ponto D; 
AT: inserção de agulhas bilateralmente nos acupontos Estômago 36 e Baço-Pâncreas 6; Controle: sem 

mailto:mathrocha90@gmail.com
mailto:mathrocha90@gmail.com
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EXPRESSÃO FACIAL E O SEU POTENCIAL NA AVALIAÇÃO DE DOR EM GATAS SUBMETIDAS A 

OVARIOSSALPIGOHISTERECTOMIA 

THE USE OF FACIAL EXPRESSION DURING PAIN ASSESSMENT ON CATS UNDERGOING 
OVARIOHYSTERECTOMY  
M.A.P. MOREIRA1,2*, V.O. SANTOS2, E. CABRERA2, G.C.O. CAMPOS2, N.S. FERNANDES2, I.O. LIMA2, R. 
DELFINO2, V.V. PAULA2 
1 Instituto Federal Goiano – IF Goiano, Campus Urutaí, GO (alice.moreira@ifgoiano.edu.br); 2 Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido – UFERSA, Mossoró, RN  

 
Objetivos: Identificar mudanças na expressão facial de gatas submetidas à ovariossalpingohisterectomia 
(OSH). 

Materiais e Métodos: Seis gatas adultas, 3,0 ± 0,5 kg foram submetidas a OSH e alterações na expressão 
facial foram investigadas em grupos distintos: Grupo D (n = 3), (dipirona, 25mg.kg-1, IV) e Grupo M (n = 
3) (meloxicam, 0,2 mg.kg-1, IV). Funções vitais, comportamentos e registros fotográficos faciais (frontais 
e laterais) foram analisados por avaliadores cegos aos tratamentos empregados. Unidades de expressão 
facial (UEF) (posição das orelhas, angulação do focinho, abertura dos olhos e rigidez da mandíbula) foram 
criteriosamente pré-estabelecidas como ferramentas de estudo, atribuindo-se escore (0 a 2) às 
alterações observadas em cada UEF, sugerindo presença ou ausência de dor. Determinou-se o escore 
total pelo somatório daqueles obtidos em cada área (total = 8). Escores acima de 1 foram considerados 
improváveis de ser falso positivo para dor. Juntamente ao escore de expressão facial, utilizou-se a escala 
multidimensional de dor, UNESP-Botucatu (EMD-Botucatu), permitindo analgesia resgate (metadona 0,3 
mg.kg-1, IM) quando necessário. Mensurações foram realizadas em quatro momentos: avaliação pré- 
anestésica (M0), 1 hora após recuperação anestésica (M1), 6 e 12 horas após procedimento cirúrgico 
(M2 e M3).  

Resultados: Escores obtidos no M1 aumentaram quando comparados ao M0 em ambos os grupos (GD 
= 0 e 3, GM = 1 e 2). Todos os animais necessitaram de resgate no M1 considerando-se os escores de 
expressão facial (GD = 3 e GM = 2,5), associando-os àqueles obtidos através da EMD-Botucatu. Apenas 
a região mandibular não apresentou alteração perceptível entre momentos.  

Conclusão: Os resultados parciais deste estudo piloto permitiram observar que, exceto a região 
mandíbular, todas as UEF’s utilizadas no reconhecimento da dor em felinos assemelham-se às utilizadas 
em outras espécies e parecem ser efetivas no auxílio à avaliação da dor pós-operatória de gatas, embora 
mais estudos prospectivos sejam necessários. 

Palavras-chave: Felinos, analgesia, reconhecimento de dor, face. 

Protocolo CEUA institucional nº: 23091.005956/2015-16. 

 

 

EXPRESSÃO FACIAL E O SEU POTENCIAL NA AVALIAÇÃO DE DOR EM GATAS SUBMETIDAS A 

OVARIOSSALPIGOHISTERECTOMIA 

THE USE OF FACIAL EXPRESSION DURING PAIN ASSESSMENT ON CATS UNDERGOING 
OVARIOHYSTERECTOMY  
M.A.P. MOREIRA1,2*, V.O. SANTOS2, E. CABRERA2, G.C.O. CAMPOS2, N.S. FERNANDES2, I.O. LIMA2, R. 
DELFINO2, V.V. PAULA2 
1 Instituto Federal Goiano – IF Goiano, Campus Urutaí, GO (alice.moreira@ifgoiano.edu.br); 2 Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido – UFERSA, Mossoró, RN  

 
Objetivos: Identificar mudanças na expressão facial de gatas submetidas à ovariossalpingohisterectomia 
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EFEITOS DA CETAMINA, ADMINISTRADA EM TRÊS REGIMES DE INFUSÃO CONTÍNUA, NA DOR PÓS-

OPERATÓRIA EM CADELAS SUBMETIDAS A MASTECTOMIA  

ANALGESIC EFFECTS OF THREE DIFFERENT CONTINUOUS INFUSION PROTOCOLS OF KETAMINE IN POST-
OPERATIVE PAIN AFTER MASTECTOMY IN BITCHES  

J.A.R. SILVA1, A.C.V. VILLELA1, L.G. VILA1, J.C.M. DUQUE1,2* 
1 Universidade Federal de Goiás; 2 Universidade Federal do Paraná (anestesiologiavet@yahoo.com.br) 

 

Objetivos: avaliar o efeito analgésico coadjuvante da cetamina em três regimes de infusão intravenosa 
contínua (IC), no período pós-operatório em cadelas submetidas a mastectomia unilateral. 

Materiais e Métodos: Vinte e quatro cadelas receberam IC de cetamina (30 μg/kg/min) no período 
transoperatório, sendo depois distribuídas nos grupos: GTO (n = 8), IC de NaCl (2,5 mL/kg/h) durante 24 
horas; G12 (n = 8), IC de cetamina (10 μg/kg/min) por 12 horas e NaCl por mais 12 horas; e G24 (n = 8), IC 
de cetamina durante 24 horas. Foi administrado meloxicam (0,2 mg/kg) ao término da cirurgia. Morfina 
(0,3 mg/kg, IM) foi usada como resgate. O protocolo anestésico e a equipe cirúrgica foram sempre os 
mesmos e os avaliadores desconheciam os tratamentos. A analgesia pós-operatória foi avaliada pelas 
escalas análoga visual interativa (VASi) e forma curta de Glasgow modificada (GCPS-SC) 10 minutos, 2, 4, 6, 
8, 12, 18 e 24 horas pós-extubação. Os proprietários avaliaram seus animais por VASi e “Helsinki Chronic 
Pain Index” 4 e 10 dias após a cirurgia.  

Resultados: nas primeiras 24 horas os escores de dor não diferiram entre grupos. A dose total média de 
morfina foi de 0,41 ± 0,30; 0,45 ± 0,26; e 0,38 ± 0,25 mg/kg no GTO, G12 e G24, respectivamente, sem 
diferenças entre grupos. Resgate analgésico foi administrado em 6/8, 7/8 e 4/8 animais em GTO, G12 e 
G24, respectivamente. Os principais efeitos adversos da IC de cetamina foram taquipneia (8/16) e 
hipertensão (4/16). O grupo G24 apresentou mediana significativamente menor na VASi que GTO no 10o 
dia de pós-operatório (0 e 0,8 respectivamente).  

Conclusão: Com base nos resultados obtidos neste estudo, não é possível afirmar que o efeito coadjuvante 
da IC de cetamina por 12 e 24 horas no período pós-operatório seja superior à infusão transoperatória em 
cadelas submetidas a mastectomia. 

Palavras-chave: Analgesia pós-operatória, dor, antagonista NMDA, cetamina, mastectomia. 

Protocolo CEUA institucional no: 073/13. 

 

 

EFEITOS DA CETAMINA, ADMINISTRADA EM TRÊS REGIMES DE INFUSÃO CONTÍNUA, NA DOR PÓS-

OPERATÓRIA EM CADELAS SUBMETIDAS A MASTECTOMIA  

ANALGESIC EFFECTS OF THREE DIFFERENT CONTINUOUS INFUSION PROTOCOLS OF KETAMINE IN 
POST-OPERATIVE PAIN AFTER MASTECTOMY IN BITCHES  

J.A.R. SILVA1, A.C.V. VILLELA1, L.G. VILA1, J.C.M. DUQUE1,2* 
1 Universidade Federal de Goiás; 2 Universidade Federal do Paraná (anestesiologiavet@yahoo.com.br) 

 

Objetivos: avaliar o efeito analgésico coadjuvante da cetamina em três regimes de infusão intravenosa 
contínua (IC), no período pós-operatório em cadelas submetidas a mastectomia unilateral. 

Materiais e Métodos: Vinte e quatro cadelas receberam IC de cetamina (30 μg/kg/min) no período 
transoperatório, sendo depois distribuídas nos grupos: GTO (n = 8), IC de NaCl (2,5 mL/kg/h) durante 24 
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DESCRIÇÃO DO PERFIL SÓCIO RECREATIVO E UTILIZAÇÃO DE DROGAS DOS MÉDICOS VETERINÁRIOS 

ANESTESIOLOGISTAS BRASILEIROS  

DESCRIPTION OF SOCIAL-RECREATIONAL PROFILE AND DRUG USE OF BRAZILIAN VET ANESTHESIOLOGISTS 

L. AUGELLI1, M.P.A. LIMA2, R. CAPANEMA2, J.P.A. HADDAD2, C.R.S. MATTOSO2, R.L, MARUCIO1, S.L. BEIER2* 
1 Médico Veterinário autônomo; 2 Escola de Veterinária da UFMG (suzanelb@yahoo.com.br) 

 

Objetivos: Descrição do perfil sócio recreativo e uso de drogas lícitas e ilícitas dos anestesiologistas 

veterinários brasileiros. 

Materiais e Métodos: Estudo observacional transversal com questionário eletrônico respondido 

voluntariamente por médicos veterinários vinculados ao CFMV, com as seguintes variáveis: sexo, ano de 

formatura, região de atuação, estado civil, perfil de lazer e uso de drogas lícitas e ilícitas. Foram avaliados 

2257 profissionais em todo território nacional, sendo realizada análise descritiva dos dados. 

Resultados: Os anestesiologistas são 7,2% da população avaliada, sendo 68,5% mulheres e 31,5% homens. 

Foi observado que 88,9% se formaram a partir do ano 2000. A maior parte trabalha na região sudeste 

(63,0%). A maioria (54,3%) mora com cônjuges e/ou filhos, sendo que 72,8% se considera comprometido. 

Foram verificados poucos momentos de lazer fora do ambiente familiar. Em contrapartida no ambiente 

familiar 40,1% afirmam ter lazer semanal e 53,1% afirmam que sempre falam com seus familiares. Na 

avaliação do uso de drogas observou-se que 11,7% são fumantes, 36,4% bebem pelo menos 

semanalmente, sendo a bebida preferida a cerveja (65,3%). Na avaliação das drogas de uso restrito a 

médicos veterinários (opióides, benzodiazepínicos, etc) foi observado que 10,5% são usuários, destes 

53,0% fazem uso diário. Na avaliação do uso de drogas recreativas foi observado que 43,2% fizeram uso 

em algum momento da vida, destes 71,4% usaram maconha, 17,1% lança perfume, 5,7% ecstasy e 4,3% 

LSD. Foi avaliado que 10,5% do total de anestesiologistas fazem uso de drogas recreativas atualmente e 

destes 29,4% utiliza diariamente. 

Conclusão: Dentre os anestesiologistas, especialidade avaliada neste trabalho, percebemos uma alta taxa 

de comprometidos. Isso abre discussão para aspectos psíquicos, e na associação entre anestesiologistas e 

compromisso conjugal, fazendo-nos supor que anestesiologistas tendem mais a compromissos conjugais 

que outros especialistas. 

Palavras-chave: Anestesista, droga, perfil social, lazer. 

Protocolo CEUA institucional n°: 5149/2016. 

 

 

DESCRIÇÃO DO PERFIL SÓCIO RECREATIVO E UTILIZAÇÃO DE DROGAS DOS MÉDICOS VETERINÁRIOS 

ANESTESIOLOGISTAS BRASILEIROS  

DESCRIPTION OF SOCIAL-RECREATIONAL PROFILE AND DRUG USE OF BRAZILIAN VET 

ANESTHESIOLOGISTS 
L. AUGELLI1, M.P.A. LIMA2, R. CAPANEMA2, J.P.A. HADDAD2, C.R.S. MATTOSO2, R.L, MARUCIO1, S.L. BEIER2* 
1 Médico Veterinário autônomo; 2 Escola de Veterinária da UFMG (suzanelb@yahoo.com.br) 

 

Objetivos: Descrição do perfil sócio recreativo e uso de drogas lícitas e ilícitas dos anestesiologistas 

veterinários brasileiros. 
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ACESSO DO NERVO MAXILAR ATRAVÉS DAS ABORDAGENS SUBZIGOMÁTICA E PELO FORAME 

INFRAORBITÁRIO EM GATOS: ESTUDO EM CADAVER 

MAXILLARY NERVE ACCESS USING THE SUBZYGOMATIC OR THE INFRAORBITAL FORAMEN APPROACH IN 

CATS: A CADAVER STUDY 

J.R.HERRERA¹*, T.M. TISOTTI¹, M.E. BAIER¹, R.V. LEITE-FILHO¹, V.S. MOMBACH¹, E.R. MONTEIRO¹, F.V.A. DA 

COSTA¹ 
¹ Faculdade de Medicina Veterinária, Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS (jrherrerabe@gmail.com) 

 

Objetivos: Comparar o acesso do nervo maxilar pela abordagem subzigomática (SBZ) com a abordagem 

pelo forame infraorbitário (IO) em peças anatômicas de gatos. 

Materiais e Métodos: Esse estudo prospectivo utilizou 40 peças anatômicas (cabeças de gatos) 

provenientes do setor de patologia veterinária da instituição. Foram excluídos raças braquicefálicas, crânios 

com evidência de doenças ósseas e gatos < 6 meses de idade. As abordagens foram realizadas em todas as 

cabeças (uma em cada antímero), injetando-se 0,2 mL de azul de metileno a 1% (total de 80 injeções). Três 

anestesistas (A, B e C) realizaram os acessos em 20, 11 e 9 cabeças, respectivamente. A abordagem SBZ foi 

realizada com agulha hipodérmica 22G x 25 mm introduzida ventral ao arco zigomático em direção à fossa 

pterigopalatina; no lado contralateral, foi realizada a abordagem IO introduzindo-se integralmente um 

cateter intravenoso 22G x 25 mm no forame infraorbitário. Após as injeções, um avaliador que desconhecia 

a técnica realizada em cada antímero dissecou a fossa pterigopalatina e classificou-se a coloração do nervo 

maxilar conforme a escala: sem coloração (escore 0), coloração < 6 mm (escore 1) e coloração ≥ 6 mm 

(escore 2). A análise estatística foi realizada com significância de 5%.  

Resultados: A mediana (interquartil) dos escores de coloração foi significativamente menor com a técnica 

IO (1,0[0,0-2,0]) do que com a técnica SBZ (2,0[0,3-2,0]) (p = 0,017). A técnica SBZ foi considerada 2,9 vezes 

mais eficiente do que a técnica IO. Houve diferença significativa nos escores de coloração entre o 

anestesista B em relação a A e C (p = 0,017). Não foram encontradas evidencias macroscópicas de injeção 

intravascular/intraneural. 

Conclusão: A abordagem SBZ apresentou maior sucesso (baseado no escore de coloração) no acesso do 

nervo maxilar do que a abordagem IO em felinos. A habilidade do anestesista influencia o resultado da 

técnica. 

Palavras-chave: Anestesia locorregional, forame infraorbitário, nervo maxilar, felinos. 

Protocolo CEUA institucional no: Na época da realização do estudo, não era exigida a submissão dos 

projetos com cadáveres na CEUA institucional. 
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EFEITOS CARDIOVASCULARES E RESPIRATÓRIOS DA ADMINISTRAÇÃO EPIDURAL DE DOIS VOLUMES DE 

BUPIVACAÍNA EM CÃES ANESTESIADOS COM ISOFLUORANO 

CARDIOVASCULAR AND RESPIRATORY EFFECTS OF TWO VOLUMES OF EPIDURAL BUPIVACAINE IN 

ISOFLURANE-ANESTHETIZED DOGS 

R.S.G. DIAS1*, J.H.N. SOARES2, D.S. CASTRO1, M.A.K.A. GRESS1, P.E. OTERO3, F.O. ASCOLI1 

1 Universidade Federal Fluminense - UFF, Brasil (raquelsgdias@gmail.com); 2 Virginia Polytechnic Institute and State 

University, - VMRCVM, EUA; 3 Universidade de Buenos Aires – UBA, Argentina 

 
 
Objetivos: Comparar os efeitos cardiovasculares e respiratórios da administração epidural lombossacra de 
dois volumes (0,2 ou 0,4 mL.kg-1) de bupivacaína (0,25 %) em cães anestesiados com 1,3 CAMISO e mantidos 
em ventilação espontânea. 
 
Materiais e Métodos: Seis cães sem raça definida foram submetidos a dois tratamentos com intervalo 
mínimo de uma semana: grupo BUP02 [bupivacaína 0,25% - 0,2 mL/kg] e grupo BUP04 [bupivacaína 0,25% 
- 0,4 mL/kg]. Parâmetros cardiovasculares e respiratórios mensurados: FC, PAM, DC (método da 
termodiluição), PaCO2, PaO2, Hb e a concentração do isofluorano no final da expiração (ETISO). Parâmetros 
cardiorrespiratórios calculados: IC, IRVS, conteúdo arterial de oxigênio (CaO2) e índice de entrega de 
oxigênio (IDO2). Os valores de FC, PAM, ETISO, DC, IC e IRVS foram coletados antes (M0) e após 5 (M5), 15 
(M15), 30 (M30), 60 (M60) e 90 minutos (M90) a administração epidural lombossacra da bupivacaína. Os 
dados hemogasométricos e seus derivados foram coletados em M0, M15 e M60. 
 
Resultados: A FC reduziu somente no grupo BUP04 em M15 e foi menor que no BUP02. A diminuição da 
PAM foi mais acentuada em BUP04 (57 ± 8 e 63 ± 6 mmHg) que em BUP02 (77 ± 16 e 79 ± 17 mmHg) em 
M15 e M30, respectivamente. A IDO2 reduziu somente no grupo BUP04 (557 ± 192 mL/min/m2) em M15, 
principalmente pela diminuição do CaO2 (15,1 [14,1 16,2] mL/dL) devido à diminuição da Hb (10,4 ± 1,2). 
Enquanto que, no BUP02, o CaO2 e a Hb apresentaram em M15 valores iguais a 17,3 (16,5 17,7) mL.dL-1 e 
11,2 ± 0,7 g.dL-1, respectivamente.  
 
Conclusão: Administração epidural lombossacra de 0,4 mL/kg de bupivacaína a 0,25% resultou em maior 
depressão cardiovascular e menor capacidade de transporte e entrega tecidual de oxigênio quando 
comparada com 0,2 mL/kg.  
 
Palavras-chave: Anestesia epidural, cardiovascular, respiratório, bupivacaína, cães. 
 
Protocolo CEUA Institucional nº: 0098/2011. 
 

 

 

EFEITOS CARDIOVASCULARES E RESPIRATÓRIOS DA ADMINISTRAÇÃO EPIDURAL DE DOIS VOLUMES DE 

BUPIVACAÍNA EM CÃES ANESTESIADOS COM ISOFLUORANO 

CARDIOVASCULAR AND RESPIRATORY EFFECTS OF TWO VOLUMES OF EPIDURAL BUPIVACAINE IN 

ISOFLURANE-ANESTHETIZED DOGS 

R.S.G. DIAS1*, J.H.N. SOARES2, D.S. CASTRO1, M.A.K.A. GRESS1, P.E. OTERO3, F.O. ASCOLI1 
1 Universidade Federal Fluminense - UFF, Brasil (raquelsgdias@gmail.com); 2 Virginia Polytechnic Institute and State 
University, - VMRCVM, EUA; 3 Universidade de Buenos Aires – UBA, Argentina 
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AVALIAÇÃO DO BLOQUEIO BILATERAL DO TRONCO DO NERVO PUDENDO EM GATOS COM OBSTRUÇÃO 

URETRAL 

EVALUATION OF THE BILATERAL BLOCK OF THE PUDENDAL NERVE TRUNK IN CATS WITH 
URETHRAL OBSTRUCTION 
K.F. DE VASCONCELOS1*, R.G. XIMENES1, F.S.M. MARTINS1, A.S. ALVES1, S.B.A. DANTAS1, V.R. DE OLIVEIRA1, 
J.R.S. DOS SANTOS1, P.I. DA NÓBREGA NETO1 

1 Centro de Saúde e Tecnologia Rural – Universidade Federal de Campina Grande (kath.vet@gmail.com) 

 
 
Objetivos: Descrever e avaliar a técnica de bloqueio bilateral do tronco do nervo pudendo em gatos. 

Materiais e Métodos: Lidocaína 2% com epinefrina (0,1 mL/kg/nervo) foi depositada no tronco do nervo 
pudendo, próximo ao forame ventral da segunda vértebra sacral, de 16 gatos machos, colaborativos, 
polaciúricos (oito) ou iscúricos (oito), mediante contenção física, em decúbito lateral. A identificação do 
local foi feita dividindo-se uma reta imaginária ligando a região dorsal da crista ilíaca à região caudal da 
tuberosidade isquiática em três segmentos iguais. Em seguida posicionou-se a seringa no ponto de união 
entre o segmento cranial e o segmento médio desta, formando um ângulo de 90º com a reta imaginária 
formada entre a região dorsal da crista ilíaca e a região caudal da tuberosidade isquiática, sendo a mesma, 
em seguida, angulada 45° com o plano sagital e introduzida até que o canhão da agulha (13 x 0,45 mm) 
tocasse a pele. Para a avaliação da efetividade do bloqueio foram avaliadas a motricidade esfincteriana e a 
sensibilidade peniana e uretral, utilizando-se uma adaptação do subitem “Reação à palpação da ferida 
cirúrgica” da subescala 1 (expressão de dor) da “Escala Multidimensional Composta para Avaliação de Dor 
Pós-Operatória em Gatos” e observando-se a reação do animal à passagem da sonda pela uretra e possíveis 
contrações musculares decorrentes da tentativa de expulsão da sonda uretral. Tais avaliações foram 
realizadas antes e 10 minutos após o bloqueio anestésico. 

Resultados: A técnica descrita bloqueou a sensibilidade à manipulação peniana em 14 dos 16 animais (p = 
0,004) e promoveu relaxamento do esfíncter uretral externo em 15 dos 16 (p = 0,005). 

Conclusão: O bloqueio do tronco do nervo pudendo foi efetivo em promover relaxamento muscular e 
analgesia do pênis e da uretra suficientes para a realização da sondagem em gatos com obstrução uretral. 

Palavras-chave: Anestesia locorregional, perineural, DTUIF, felino. 

Protocolo CEUA institucional nº: 212/2014. 

 

 

AVALIAÇÃO DO BLOQUEIO BILATERAL DO TRONCO DO NERVO PUDENDO EM GATOS COM OBSTRUÇÃO 

URETRAL 

EVALUATION OF THE BILATERAL BLOCK OF THE PUDENDAL NERVE TRUNK IN CATS WITH 
URETHRAL OBSTRUCTION 
K.F. DE VASCONCELOS1*, R.G. XIMENES1, F.S.M. MARTINS1, A.S. ALVES1, S.B.A. DANTAS1, V.R. DE OLIVEIRA1, 
J.R.S. DOS SANTOS1, P.I. DA NÓBREGA NETO1 

1 Centro de Saúde e Tecnologia Rural – Universidade Federal de Campina Grande (kath.vet@gmail.com) 

 
 
Objetivos: Descrever e avaliar a técnica de bloqueio bilateral do tronco do nervo pudendo em gatos. 

Materiais e Métodos: Lidocaína 2% com epinefrina (0,1 mL/kg/nervo) foi depositada no tronco do nervo 
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BASES ANATÔMICAS PARA O BLOQUEIO ANESTÉSICO DO NERVO PUDENDO EM GATOS – ABORDAGEM 

DORSAL À TUBEROSIDADE ISQUIÁTICA 

ANATOMICAL BASES FOR ANESTHETIC BLOCK OF THE PUDENDAL NERVE IN CATS – DORSAL APPROACH TO 
THE ISCHIAL TUBEROSITY 
K.F. DE VASCONCELOS1*, J.R.S. DOS SANTOS1, L.V.S.X. DE OLIVEIRA1, A.S.S. DE FARIAS1, A.F. MAIA1, V.R. DE 
OLIVEIRA1, G.X. DE MEDEIROS1, P.I. DA NÓBREGA NETO1 
1 Centro de Saúde e Tecnologia Rural – Universidade Federal de Campina Grande/UFCG (kath.vet@gmail.com) 

 
 
Objetivos: Descrever uma técnica de bloqueio anestésico do nervo pudendo em gatos, baseada em 
preceitos anatômicos bem definidos e facilmente identificáveis. 

Materiais e Métodos: Oito cadáveres de gatos (uma fêmea e sete machos) foram fixados em formol a 10%. 
Na primeira parte do estudo dois cadáveres foram dissecados para observação do trajeto do nervo 
pudendo e identificação de possíveis abordagens e locais para deposição anestésica. Na segunda foram 
utilizados seis cadáveres, com peso médio de 3,33 ± 0,93 kg, nos quais foram realizadas medições bilaterais 
(cinco animais) e unilateral (um animal), por meio de paquímetro digital, da distância da pele sobre a 
tuberosidade isquiática até o nervo pudendo ipsilateral antes da emissão de seus ramos (região lateral do 
músculo coccígeo). Os dados obtidos foram submetidos à análise de normalidade por meio do teste de 
Shapiro-Wilk e os valores obtidos em cada antímero foram comparados, para verificar se havia diferença 
entre os mesmos, por meio do teste t de Student, utilizando o software BioEstat 5.3. 

Resultados: A distância média do nervo à tuberosidade isquiática direita e esquerda, respectivamente, foi 
de 27,44 ± 3,57 e 28,11 ± 1,82 mm. Não houve diferença entre os antímeros (p = 0,7136). Observou-se que 
o nervo pode ser abordado introduzindo-se a agulha imediatamente dorsal à tuberosidade isquiática, o 
mais próxima da borda dorsal do ísquio o quanto possível, avançando-se a mesma em direção à crista ilíaca 
paralelamente à incisura isquiática menor. Sugere-se a utilização de agulhas com cânulas que possuam 
demarcação em centímetros e que a sua introdução seja feita até próximo da marcação dos três 
centímetros. 

Conclusão: A técnica descrita aparentemente é de fácil execução sendo necessária para sua realização a 
identificação da tuberosidade isquiática e da crista ilíaca por palpação e uma agulha com demarcação em 
centímetros ou milímetros. 

Palavras-chave: Anestesia locorregional, anestesia perineural, felinos. 

Protocolo CEUA institucional nº: 287/2015. 

 

 

BASES ANATÔMICAS PARA O BLOQUEIO ANESTÉSICO DO NERVO PUDENDO EM GATOS – ABORDAGEM 

DORSAL À TUBEROSIDADE ISQUIÁTICA 

ANATOMICAL BASES FOR ANESTHETIC BLOCK OF THE PUDENDAL NERVE IN CATS – DORSAL 
APPROACH TO THE ISCHIAL TUBEROSITY 
K.F. DE VASCONCELOS1*, J.R.S. DOS SANTOS1, L.V.S.X. DE OLIVEIRA1, A.S.S. DE FARIAS1, A.F. MAIA1, V.R. DE 
OLIVEIRA1, G.X. DE MEDEIROS1, P.I. DA NÓBREGA NETO1 
1 Centro de Saúde e Tecnologia Rural – Universidade Federal de Campina Grande/UFCG (kath.vet@gmail.com) 

 
 
Objetivos: Descrever uma técnica de bloqueio anestésico do nervo pudendo em gatos, baseada em 
preceitos anatômicos bem definidos e facilmente identificáveis. 
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EFEITOS DA VENTILAÇÃO MONOPULMONAR SOBRE A HEMODINÂMICA DE CÃES ANESTESIADOS COM 

PROPOFOL OU ISOFLUORANO 

EFFECTS OF ONE-LUNG VENTILATION ON HEMODYNAMICS OF PROPOFOL- OR ISOFLURANE-ANESTHETIZED 
DOGS  
B.P. FLORIANO1*, T.A. TREIN2, J.T. WAGATSUMA3, J.Z. FERREIRA4, R.H. PINHO5, P.S.P. SANTOS3, V.N.L.S. 
OLIVA3 
1 Serviço de Anestesiologia Veterinária, Faculdades Integradas de Ourinhos, FIO (biapflor@gmail.com); 2 Médico 
Veterinário autônomo; 3 Faculdade de Medicina Veterinária de Araçatuba, FMVA – UNESP; 4 Centro Universitário de 
Rio Preto, UNIRP; 5 Programa de Residência em Área Profissional da Saúde em Medicina Veterinária, Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu, FMVZ – UNESP  

 

Objetivos: Avaliar os efeitos da ventilação monopulmonar (VMP) sobre a hemodinâmica de cães 
anestesiados com propofol ou isofluorano. 

Materiais e Métodos: Seis cães Beagle foram anestesiados sem medicação pré-anestésica, compondo 
três grupos: anestesia com isofluorano em 1,0 ou 1,5 múltiplo de concentração alveolar mínima (CAM) – 
GI1,0 e GI1,5 – ou infusão contínua de propofol ajustada conforme plano anestésico cirúrgico segundo 
classificação de Guedel–GP. Os animais foram intubados com sonda de duplo-lúmen Robertshaw 
esquerda sem gancho de carina e posicionados em decúbito lateral direito. Durante as avaliações, foi 
administrado atracúrio IV a cada 30 minutos e iniciou-se a ventilação bipulmonar (VBP) por 30 minutos, 
seguida de VMP do pulmão direito por 1 hora e 30 minutos de VBP finais. Durante a VMP, o pulmão 
esquerdo foi mantido com pressão positiva contínua (CPAP). Aos 30, 50, 70, 90 e 120 minutos após início 
da VBP foram obtidas as variáveis FC, PAM, IC, pressão média da artéria pulmonar (PAPm) e POAP.  

Resultados: A PAM foi significativamente reduzida no GI1,5 comparada ao GP, sendo a maior diferença aos 
70 e 90 minutos de VMP (85 ± 10 e 90 ± 10 mmHg respectivamente no GP e 64 ± 8 e 66 ± 9 mmHg no 
GI1,5). A PAPm apresentou aumento significativo em todos os grupos aos 90 minutos de VMP comparado 
à VBP (17,5 ± 3,3, 18,3 ± 2,4 e 18,0 ± 2,1 mmHg respectivamente no GP, GI1,0 e GI1,5). A FC e POAP não 
diferiram entre grupos ou momentos (médias da POAP entre 5,7 e 6,3 mmHg em todas as avaliações). Os 
dados foram submetidos a ANOVA seguida de teste de Tukey sendo as diferenças consideradas 
significativas quanto p<0,05. 

Conclusão: Concluiu-se que os anestésicos estudados produzem efeitos similares sobre a hemodinâmica 
e podem ser utilizados com segurança em cães durante ventilação monopulmonar. 

Palavras-Chave: Cães, anestesia por inalação, hemodinâmica, ventilação pulmonar independente. 

Protocolo CEUA institucional n°: FOA-00118-2013. 
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AVALIAÇÃO DO VOLUME SANGUÍNEO INTRATORÁCICO E DO VOLUME DIASTÓLICO FINAL GLOBAL COMO 

ÍNDICES DE PRÉ-CARGA EM CÃES SUBMETIDOS À HEMORRAGIA MODERADA SEGUIDA DE REPOSIÇÃO 

VOLÊMICA 

EVALUATION OF THE INTRATHORACIC BLOOF VOLUME AND OF THE END-DIASTOLIC GLOBAL VOLUME AS 
PRELOAD INDEXES IN DOGS UNDERGOING MODERATE HEMORRHAGE FOLLOWED BY VOLUME 
REPLACEMENT 
N. CELEITA-RODRÍGUEZ1, F.J. TEIXEIRA-NETO2, N. GAROFALO2, J. RODRÍGUES1, S. CEREJO1, M. DINIZ1.  
1 Faculdade de Medicina – UNESP Botucatu (nceleitar@hotmail.com); 2 Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, – UNESP Botucatu. 

 

Objetivos: Avaliar os efeitos da hemorragia moderada seguida por reposição volêmica (RV) nos índices 
volumétricos de pré-carga derivados da termodiluição transpulmonar [volume sanguíneo intratorácico 
(ITBVI) e volume diastólico final global (GEDVI)]. 

Materiais e Métodos: Sete cães (20 – 31 kg) foram anestesiados com sevofluorano e ventilados 
artificialmente empregando-se atracúrio (0,3 mg/kg/h). A concentração expirada de sevofluorano (ETsevo), 
foi ajustada para inibir alterações na FC e PAM em resposta à estimulação nociceptiva (< 20% mudança 
relativa). As variáveis registradas no momento basal, após a retirada de 14 – 16 mL/kg de sangue, e após a 
RV com sangue autólogo, foram comparadas pela ANOVA para medidas repetidas seguida pelo teste de 
Tukey. 

Resultados: A anestesia foi mantida com 3,1 ± 0,3% de ETsevo (média ± DP). Um animal discrepante (P < 
0,05) não foi incluído na estatística. A hemorragia diminuiu significativamente (P < 0,05) o IC/PAM em 20 – 
25% dos valores basais (variações percentuais nos valores médios). A RV aumentou significativamente a 
PAM em relação momento pós-hemorragia (26%) e o IC em relação aos momentos basal (31%) e pós-
hemorragia (58%). A hemorragia causou redução significativa do ITBVI e GEDVI em relação ao momento 
basal [de 24,9 ± 3,3 para 21,3 ± 1,7 mL/kg (ITBVI) e de 20 ± 2,7 para 17,1 ± 1,4 mL/kg (GEDVI)]. Os valores 
de ITBVI e GEDVI após a RV (25,8 ± 1,8 e 20,6 ± 1,5 mL/kg, respectivamente) foram significativamente 
maiores em relação ao momento pós-hemorragia. A diminuição relativa no ITBVI induzida pela hemorragia 
representou 10 – 44% do volume sanguíneo removido dos animais. 

Conclusão: O ITBVI e GEDVI refletiram mudanças no volume circulante neste modelo experimental. 
Entretanto, a elevada variabilidade interindividual nas mudanças do ITBVI e GEDVI induzidas por graus 
semelhantes de hipovolemia sugere que estes índices são imprecisos para se estimar a severidade da 
hemorragia aguda. 

Palavras-chave: Termodiluição transpulmonar, volume diastólico final global, volume sanguíneo 
intratorácico. 

Protocolo CEUA institucional nº: 89/2015. 
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FLUIDOTERAPIA RESTRITIVA, PADRÃO E LIBERAL EM CADELAS SUBMETIDAS A OVÁRIO-HISTERECTOMIA 

VIDEOASSISTIDA 

FLUID THERAPY FOR BITCHES SUBMITTED TO LAPAROSCOPIC-ASSISTED OVARIOHYSTERECTOMY IN BITCHES  

M.T. DE OLIVEIRA1*, J.P.S. FERANTI2, G.P. CORADINI2, V.Z. SARTURI2, L.F.D. CORRÊA2, M.T. LINHARES2, R. 

THIESEN1, M.V. BRUN2  
1 Universidade Federal do Pampa, UNIPAMPA (mariliaoliveira@unipampa.edu.br); 2 Universidade Federal de Santa 

Maria, UFSM 

 

Objetivos: Verificar a influência da fluidoterapia restritiva, padrão e liberal, em cadelas submetidas a 

ovário-histerectomia (OVH) videoassistida, sobre variáveis hemodinâmicas, no equilíbrio ácido-base e em 

parâmetros relacionados ao sistema urinário, na tentativa de indicar a melhor velocidade.  

Materiais e Métodos: Foram selecionadas 24 cadelas distribuídas em três grupos. Todas receberam Ringer 

lactato. O G5 recebeu 5 mL/kg/h, o G10 10 mL/kg/h e o G20 20 mL/kg/h. Foram mensurados FC, f, TR, PAS, 

PAD, PAM, PVC, pH arterial, PaO2, PaCO2, HCO3
-, DB, Na+, K+, Cl-, SaO2, creatinina, relação 

proteína:creatinina urinária, débito urinário, densidade urinária, glicose urinária, hemograma e lactato 

sanguíneo. Os pacientes foram avaliados no pré-operatório (M0), após MPA (M1), estabilização do plano 

anestésico (M2), início da OVH (M3), estabelecimento do pneumoperitônio (M4), cinco minutos de 

pneumoperitônio (M5), antes da drenagem do pneumoperitônio (M6), final da cirurgia (M7), extubação 

(M8) e após 24 horas da cirurgia (M9). 

Resultados: As pressões sanguíneas não diferiram entre grupos. Do M4 ao M8 os animais apresentaram 

acidose mista. No M8 o pH e DB do G5, G10 e G20 foram: 7,28 e -4,66, 7,33 e -4,21, 7,30 e -3,65, 

respectivamente. No G20 a hipotermia foi mais acentuada no M7, 35,92 °C ± 0,61 (p = 0,04). Os animais do 

G20, no M8 mantiveram os valores de débito urinário em 2,17 mL/kg/h ± 0,52, maiores que no G5 (0,8 

mL/kg/h ± 0,38). Os valores de lactato (mmol/L) no M8 foram maiores no G5 (2,18 ± 1,95) quando 

comparados ao G20 (0,78 ± 0,15). Não houve diferença entre os grupos nos valores de potássio (mmol/L), 

porém os animais do G20 apresentaram valores inferiores aos de referência em M6 (3,57 ± 0,36), M7 (3,45 

± 0,26) e M8 (3,48 ± 0,32).  

Conclusão: As velocidades de 10 ou 20 mL/kg/h foram indicadas para OVH videoassistida em cadelas. 

Palavras-chave: Cristaloides, ringer lactato, videocirurgia, cães. 

Protocolo CEUA institucional n°: 1119160315. 
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ADMINISTRAÇÃO SERIADA DE SALINA HIPERTÔNICA 7,5% EM CÃES COM SEPSE GRAVE DECORRENTE DA 

SÍNDROME DA DIARREIA HEMORRÁGICA AGUDA ATENDIDOS NO HOSPITAL VETERINÁRIO 

SERIAL ADMINISTRATION OF 7.5% HYPERTONIC SALINE IN DOGS AS THERAPHY TO SEVERE SEPSIS DUE TO 
ACUTE HAEMORRHAGIC DIARRHEA SYNDROME ATTENDED IN VETERINARY HOSPITAL 
B.C. BARBOSA1*, F.S. ALVES1, N.G. D. COELHO, G.A.S. DE SOUSA, S.L. BEIER1, P.R.O. PAES1, P.M.C. FREITAS1, 

R.R. FALEIROS1 
1Escola de Veterinária – UFMG (brenocurty@hotmail.com) 
 
 

Objetivos: Avaliar o uso seriado da solução salina hipertônica 7,5% (SSH 7,5%) sobre variáveis laboratoriais 
e hemodinâmicas de cães com sepse grave decorrente de síndrome da diarreia hemorrágica aguda.  

Materiais e Métodos: Doze cães com a presença de ao menos dois dos critérios descritos para SRIS em 
cães e pelo menos uma disfunção orgânica foram distribuídos em dois grupos de igual número (CON e SSH). 
Os animais do SSH receberam tratamento suporte (Ringer com lactato, amoxicilina com clavulanato, 
metronidazol e maropitan) associado a SSH 7,5% (5 mL/kg em 4 minutos) após 24h (T24) e 48h (T48) do 
inicio do tratamento suporte. Os do CON receberam tratamento suporte idêntico ao do SSH, associado ao 
Ringer com lactato no mesmo volume e tempos utilizados para a solução hipertônica. Avaliaram-se 
hemograma completo, FC e PAS anterior ao início do tratamento (T0), no T24 e T48 e no T72 (após 72h do 
início do tratamento suporte).  

Resultados: Observou-se elevação da PAS (109,3 ± 7,5 mmHg) e redução da FC (113,0 ± 13,9 bpm) no T72 
no SSH, quando comparado ao CON. O hematócrito e a hemoglobina diminuíram em ambos os grupos com 
o tempo. Notou-se aumento dos leucócitos totais e monócitos no SSH no decorrer dos tempos, 
encontrando-se os leucócitos dentro da normalidade neste grupo no T72. Houve aumento de 9,5 vezes no 
T72 dos neutrófilos segmentados no SSH comparado com o T24; enquanto que este aumentou foi de 2,5 
vezes no CON. Observou-se redução na contagem de plaquetas e na concentração de globulinas no CON, 
enquanto essas variáveis se mantiveram estáveis no SSH. Não houve diferença na taxa de mortalidade ou 
na alta hospitalar entre os grupos. 

Conclusão: A SSH 7,5% auxilia na estabilização dos leucócitos, plaquetas e globulinas de cães com sepse 
grave decorrente da síndrome da diarreia hemorrágica aguda. 

Palavras-chave: Sepse, solução salina hipertônica, cães. 

Protocolo CEUA institucional: nº. 259 / 2015. 
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INCIDÊNCIA DA HIPOTENSÃO APÓS ANESTESIA EPIDURAL COM LIDOCAÍNA E MORFINA EM CÃES 

ANESTESIADOS COM ISOFLURANO E EFICÁCIA DO TRATAMENTO COM RINGER LACTATO, 

HIDROXIETILAMIDO OU EFEDRINA 

INCIDENCE OF HYPOTENSION AFTER EPIDURAL ANESTHESIA WITH LIDOCAINE AND MORPHINE IN DOGS 

ANESTHETIZED WITH ISOFLURANE AND EFFICACY OF THE TREATMENT WITH RINGER LACTATE SOLUTION, 

HYDROXYETHYL STARCH OR EPHEDRINE 

L.P. MORTATE1, R.S. MOURA2, M.H.T. SOUZA1, I.P. BITTAR1, L.T. BOMBONATE1, L.T.S. CASTRO1, J.C.M. 

DUQUE1,2* 
1 Universidade Federal de Goiás; 2 Universidade Federal do Paraná (anestesiologiavet@yahoo.com.br) 

 

Objetivos: determinar a incidência de hipotensão após anestesia epidural com lidocaína e morfina, 

identificar se o decúbito dorsal potencializa a hipotensão e verificar a eficácia do tratamento com Ringer 

lactato, hidroxietilamido ou efedrina.  

Materiais e Métodos: Trinta e três cães submetidos a ovariohisterectomia, orquiectomia ou nodulectomia 

premedicados com acepromazina (0,03 mg/kg) e petidina (3 mg/kg), IM, induzidos com midazolam (0,1 

mg/kg) e propofol IV. Após 15 minutos de anestesia com isofluorano (1,5 v%) foi realizada administração 

epidural lombossacra de morfina (0,1 mg/kg) e lidocaína a 2%, sem vasoconstritor, com volume de 1 mL/4,5 

kg. Avaliaram-se FC, PAS (Doppler vascular), f, SpO2, ETCO2 e TR. Considerou-se hipotensão quando a PAS 

< 80 mmHg ou diminuiu > 20% do valor basal e os animais foram tratados com Ringer lactato (GRL, n = 10), 

20 mL/kg, em 15 minutos; hidroxietilamido 130/04 a 6% (GHA, n = 11), 7 mL/kg, em 15 minutos; ou efedrina 

(GEF, n = 12), 0,07 mg/kg, IV. Após 15 minutos da anestesia epidural ou do tratamento, mudou-se o 

posicionamento para decúbito dorsal e a PAS foi aferida por mais 15 minutos. Em caso de nova hipotensão 

foi administrado tratamento de acordo com cada grupo.  

Resultados: a incidência de hipotensão induzida pela anestesia epidural foi 42,42% (14/33) e pelo decúbito 

24,24% (8/33). Houve hipotensão em 4/10, 4/11 e 6/12 animais, em GRL, GHA e GEF após a epidural e em 

2/10, 3/11 e 3/12 em GRL, GHA e GEF após mudança de decúbito, respectivamente. Considerando os dois 

eventos, nenhum respondeu ao tratamento no GRL, quatro responderam no GHA e todos responderam no 

GEF.  

Conclusão: a hipotensão após anestesia epidural em cães é frequente e pode ser potencializada pela 

mudança para decúbito dorsal. O hidroxietilamido e a efedrina são mais eficazes no tratamento dessa 

complicação que o desafio volêmico com RL. 

Palavras-chave: Coloide, complicações anestésicas, cristaloide, desafio hídrico, vasoconstritor. 

Protocolo CEUA institucional no: 070/13. 
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COMPARAÇÃO DOS EFEITOS CARDIORESPIRATÓRIOS DO RINGER LACTATO E DO TETRASTARCH NA 

HEMODILUIÇÃO NORMOVOLÊMICA AGUDA EM CÃES ANESTESIADOS 

COMPARISON OF THE CARDIORESPIRATORY EFFECTS OF LACTATED RINGER’S AND TETRASTARCH FOR 
ACUTE NORMOVOLEMIC HEMODILUTION IN DOGS  
 M.S. DINIZ1*, F.J. TEIXEIRA-NETO2, N. CELEITA-RODRÍGUEZ1, C.H. GIROTTO1, M.W. FONSECA1, A.C. 
OLIVEIRA-GARCIA2, D.S. GONÇALVES2 
1 Faculdade de Medicina - UNESP Botucatu (mirielysd@yahoo.com.br); 2 Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia – UNESP Botucatu. 
 

Objetivos: Comparar o Ringer Lactato e o Tetrastarch na hemodiluição normovolêmica aguda (HNA) em 
cães anestesiados. 

Materiais e Métodos: Seis cães (19,7–35,3 kg) anestesiados com isoflurano (concentração expirada 
ajustada para manter PAM entre 60–70 mmHg) e remifentanil (0,15 µg/kg/min) sob ventilação mecânica 
[fração inspirada de oxigênio (FiO2): 0,4] receberam 3 tratamentos (intervalo ≥ 8 semanas após 
exsanguinação): CONTROLE (sem HNA), RL (Ringer Lactato), HES (Tetrastatarch). Após a exsanguinação, o 
RL e HES foram administrados na proporção de 3:1 e 1:1, respectivamente, visando reduzir o hematócrito 
para 33%. Registraram-se as variáveis antes (basal), após a exsanguinação e reposição volêmica (final da 
HNA), e por 4 horas após a HNA. Realizou-se ANOVA de duas vias seguida pelos testes de Tukey ou Dunnet 
para comparação entre tratamentos e dentro dos tratamentos, respectivamente. 

Resultados: Ambos os fluidos elevaram significativamente (P < 0,05) o IC em relação ao CONTROLE, com 
elevações de maior magnitude e duração no tratamento RL. Imediatamente após a HNA, o IC nos 
tratamentos RL e HES (5,4 ± 1,1 e 4,6 ± 0,6 L/min/m2, respectivamente) foi significativamente maior que 
no CONTROLE (2,9 ± 0,4 L/min/m2). Nos tratamentos HES e RL, o índice de água extravascular pulmonar 
(EVLWI) não diferiu do CONTROLE; exceto para uma redução significativa da EVLWI no tratamento HES (298 
± 56 mL/m2) versus CONTROLE (364 ± 90 mL/m2) após 1 hora da HNA. A relação PaO2/FiO2 foi ≥ 450 mmHg 
em todos os tratamentos. Observou-se edema de pálpebra/lábios após a HNA em todos os animais no 
tratamento RL após 2–4 horas da HNA.  

Conclusão: A HNA causa estado hiperdinâmico de maior intensidade e duração com o RL do que com o 
HES. Embora nenhum dos fluidos resulte em edema pulmonar/déficit de oxigenação, o HES é preferido 
para a HNA por não causar edema periférico. 

Palavras–chave: Hemodiluição normovolêmica, Tetrastarch, Ringer Lactato. 

Protocolo CEUA institucional nº: 54/2012. 
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AVALIAÇÃO VENTILATÓRIA EM OVELHAS SUBMETIDAS A DOIS PROTOCOLOS DE MANUTENÇÃO 

ANESTÉSICA 

EVALUATION  VENTILATORY IN SHEEP UNDER DIFFERENT ANESTHETIC MAINTENANCE PROTOCOLS 
L. ROSA1*, S.J. RONCHI1, F. COMASSETTO1, K.S. FUCHS1, B.D.C. REGALIN1, A.O.L SOUZA1, F.A. COSTA1, N. 
OLESKOVICZ1 

1Centro de Ciências Agroveterinárias - UDESC (luh-rosamona@hotmail.com) 
 

 
Objetivos: Avaliar parâmetros ventilatórios em ovelhas submetidas a dois protocolos de manutenção 
anestésica. 

Materiais e Métodos: Doze ovelhas mestiças pesando 32 ± 5 kg receberam morfina 0,3 mg/kg pela via IM 
e detomidina 20 µg/kg pela via IV, foram induzidas com propofol 4 mg/kg pela IV e intubadas. Foram 
alocadas em dois grupos: GISO - manutenção isofluorano 1,3 V%, e GPRO - manutenção com infusão 
contínua de propofol 0,5 mg/kg/min. Permaneceram em decúbito dorsal, por 30 minutos em cada uma das 
modalidades ventilatórias: espontânea (VE), ciclada a volume (VV), ciclada a pressão (VP) e ciclada a 
pressão com PEEP (VPP). 

Resultados: O IC diminuiu 49 e 32% em VV e VPP no GISO, e 45, 46 e 53% em VV, VP e VPP, respectivamente 
no GPRO, comparados ao VE.    ETCO2 diminuiu 25% no GPRO após instituição de ventilação mecânica. Já 
no GISO, o ETCO2 diminuiu 23% somente na VV.  O Vt aumentou em ambos os grupos após a ventilação 
mecânica, com 74% no GISO e 162% no GPRO. O coeficiente respiratório aumentou em ambos os grupos 
após instituição da ventilação mecânica. A complacência pulmonar aumentou 23, 26 e 30% em VV, VP e 
VPP, respectivamente, no GPRO, em relação ao GISO. A resistência das vias aéreas diminuiu 30, 32 e 38% 
em VV, VP e VPP, respectivamente, no GPRO, em relação ao GISO. O shunt intrapulmonar diminuiu 25% no 
GPRO e 41% no GISO a partir da instituição da ventilação mecânica. Valores de PaO2 foram 24, 17 e 17% 
menores no GISO em VE, VP e VPP, respectivamente, quando comparados ao GPRO. A PaCO2 foi 20% maior 
no GISO, em VP e VPP, quando comparada ao GPRO.  

Conclusão: A manutenção anestésica com propofol e a ventilação mecânica cilada à pressão com PEEP 
promoveram maior estabilidade ventilatória em ovelhas. 

Palavras-chave: Ventilação, ovelhas, propofol, isofluorano. 

Protocolo CEUA institucional nº: 1.18.15. 
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EFEITOS DO PNEUMOPERITÔNIO E DE UMA MANOBRA DE RECRUTAMENTO ALVEOLAR SEGUIDA POR 

PRESSÃO POSITIVA NO FINAL DA EXPIRAÇÃO NA FUNÇÃO PULMONAR EM OVINOS ANESTESIADOS COM 

ISOFLURANO-FENTANIL 

EFFECTS OF PNEUMOPERITONEUM AND OF AN ALVEOLAR RECRUITMENT MANEUVER FOLLOWED BY 
POSITIVE END-EXPIRATORY PRESSURE ON PULMONARY FUNCTION IN SHEEP ANESTHETIZED WITH 
ISOFLURANE-FENTANYL  
J.C. RODRIGUES1*, F.J. TEIXEIRA-NETO2, S.A. CEREJO1, N.CELEITA-RODRÍGUEZ2, N.A. GAROFALO2, J.G. 
QUITZAN2, T.L.A. ROCHA1 
1 Faculdade de Medicina – UNESP Botucatu (rodriguesjcvet@gmail.com); 2 Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia – UNESP Botucatu. 

 
 
Objetivos: Investigar os efeitos do pneumoperitônio isoladamente ou associado a manobra de 
recrutamento alveolar (MRA) seguida por PEEP sobre a função pulmonar em ovinos. 

Materiais e Métodos: Nove ovinos (36–52 kg) anestesiados com fentanil (5 µg/kg/hora) e isoflurano 
(concentração expirada: 1,5%) diluído em oxigênio receberam aleatoriamente 3 tratamentos (intervalo ≥ 
10 dias) durante a ventilação com volume controlado (VT: 12 mL/kg) e pausa inspiratória: 1) CONTROLE 
(sem intervenção); 2) PNEUMO (120 minutos de pneumoperitônio com pressão intra-abdominal em 15 
mmHg); 3) PNEUMOMRA/PEEP (120 minutos de pneumoperitônio com MRA/PEEP instituída após 60 minutos 
de insuflação abdominal). A MRA (acréscimos de 5 cmH2O na PEEP a cada minuto até 20 cmH2O) foi seguida 
por 10 cmH2O de PEEP de manutenção. A PaO2 (mmHg) e complacência quasistática (Cqst, mL/cmH2O/kg), 
foram avaliadas antes, durante 120 minutos de pneumoperitônio, e 30 minutos após a desinsuflação 
abdominal. Compararam-se os tratamentos pela ANOVA de duas vias seguida pelo teste de Tukey. 

Resultados: A médias ± DP de PaO2 (377 ± 57 a 397 ± 40) e Cqst (0,52 ± 0,06 a 0,58 ± 0,11) registradas 
durante o pneumoperitônio foram significativamente menores em relação aos mesmos tempos no 
CONTROLE (PaO2: 435 ± 20 a 462 ± 32, Cqst: 0,85 ± 0,19 a 0,92 ± 0,21). Após a desinsuflação abdominal 
(PNEUMO) a PaO2/Cqst permaneceram significativamente reduzidas em relação ao CONTROLE. A MRA/PEEP 
aumentou significativamente a PaO2 de 383 ± 45 a 385 ± 48 (PNEUMO) para 429 ± 26 a 444 ± 31 
(PNEUMOMRA/PEEP) e a Cqst de 0,52 ± 0,06 a 0,53 ± 0,05 (PNEUMO) para 0,70 ± 0,08 a 0,74 ± 0,08 
(PNEUMOARM/PEEP). 

Conclusão: A desinsuflação abdominal não reverte a disfunção pulmonar causada pelo pneumoperitônio. 
A MRA seguida por PEEP melhora a complacência do sistema respiratório e reverte o prejuízo à oxigenação 
arterial induzido pelo pneumoperitônio. 

Palavras–chave: Manobra de recrutamento alveolar, ovinos, pneumoperitônio. 

Protocolo CEUA institucional nº: 171/2015. 
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ANESTESIA ATRAVÉS DE PORTAL EPIDURAL NA ASPIRAÇÃO FOLICULAR DE VACAS 

PORT-A-CATH® IMPLANTABLE EPIDURAL ACCESS IN THE FOLICULAR ASPIRATION IN COWS 
D. ZANGIROLAMI FILHO1, D.I. YAMADA1, S.S. SOUSA1, P.A. CANOLA1, C.M. BERTONHA1, J.M. GARCIA, C.A.A. 
VALADÃO1* 

1Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal. 
(valadão@fcav.unesp.br) 

 
 
Objetivos: Descrever a técnica de anestesia local através de portal de acesso na aspiração folicular de vacas. 

Materiais e Métodos: Onze vacas, com 4 ± 1 anos e peso de 413 ± 105 kg, sedados com 0,04 mg/kg de 
acepromazina 1% associado a 0,01 mg/kg de xilazina 2% pela via IM foram contidas em tronco. Após 
bloqueio anestésico local do espaço subcutâneo da região sacrococcígea e terço médio da região glútea 
direita, com lidocaína 2%, foi realizada uma incisão de pele semicircular, de oito centímetros sobre o espaço 
sacrococcígeo. Após divulsão do tecido subcutâneo a pele foi rebatida lateralmente. Através de uma agulha 
de Tuohy (16G) posicionada na junção lombosacral introduziu-se um cateter (17G) 10 cm em sentido cranial 
no canal epidural. Procedeu-se outra incisão de quatro centímetros, no terço médio do glúteo direito. O 
cateter foi transposto, no espaço subcutâneo, da primeira para a segunda incisão e acoplado ao portal de 
acesso que foi sepultado no subcutâneo da região glútea. As incisões foram suturadas com pontos simples 
separado. A patência do cateter e do portal foi comprovada pela administração de cloridrato de lidocaína 
2%, seguida da realização de aspiração folicular, a cada 30 dias, durante 240 dias (8 ciclos).  

Resultados A técnica cirúrgica de implantação do cateter e portal foi de média complexidade de execução. 
O volume de lidocaína 2% utilizado foi de 4 ± 1 mL. A anestesia epidural foi eficaz em todos os animais 
durante os oito ciclos. Em alguns animais ocorreu redução do tônus muscular do glúteo, porém todos os 
animais permaneceram em pé. Não foi constatada rejeição do portal ou obstrução dos cateteres. 

Conclusão: A técnica de anestesia através dos portais de acesso epidural foi exequível por pelo menos 240 
dias, otimizou o processo e eliminou a necessidade de punções repetidas do espaço epidural. 

Palavras-chave: Anestesia epidural, cateter epidural, reprodução bovina. 

Protocolo CEUA institucional n°: 024902/14. 
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EFEITOS HEMOGASOMÉTRICOS E CARDIORRESPIRATÓRIOS DA RESSUSCITAÇÃO VOLÊMICA COM 

SOLUÇÃO SALINA HIPERTÔNICA A 7,5% ASSOCIADA À SOLUÇÃO DE RINGER COM LACTATO OU À 

SOLUÇÃO SALINA A 0,9% EM UM MODELO DE CHOQUE HEMORRÁGICO EM RATOS 

EFFECTS OF VOLEMIC RESUSCITATION WITH HYPERTONIC SALINE SOLUTION ASSOCIATED TO LACTATE 
RINGER'S SOLUTION OR TO NORMAL SALINE 0.9% ON BLOOD GASES AND CARDIORESPIRATORY 
PARAMETERS IN A MODEL OF HEMORRHAGIC SHOCK IN RATS 
R.S. MOURA1*, E. MUEHLBAUER1, D.S. AMORA JR1, G. SILVA1, T.L. SILVA1,  R.G.O.C. VILANI1, J.C.M. DUQUE1 
1Universidade Federal do Paraná – UFPR (rauane@gmail.com) 
 
 

Objetivos: determinar os efeitos da ressuscitação volêmica com solução salina hipertônica 7,5% seguida 
das soluções de Ringer com lactato ou salina 0,9%. 

Materiais e Métodos: foram utilizados 17 ratos, anestesiados com isofluorano, distribuídos nos grupos: 
controle (GC, n = 5), submetidos apenas à instrumentação; salina hipertônica/salina 0,9% (GSH-NS, n = 6); 
e salina hipertônica/Ringer com lactato (GSH-RL, n = 6), ambos submetidos a choque hemorrágico, com 
PAM mantida em 40 mmHg por 60 minutos, seguido dos tratamentos. Utilizaram-se 4 mL/kg de solução 
salina hipertônica administrados em 10 min na fase aguda de ressuscitação, seguida de até três desafios 
hídricos de 10 mL/kg com cristaloide, na fase de manutenção (120 min). Foram avaliados FC, f, PAM, TR, 
SpO2, ETCO2, gasometria sanguínea e eletrólitos nos momentos quinze minutos após a instrumentação (T0); 
após 60 minutos de choque (T-Choque); após a ressuscitação (T-Res); aos 30 (T10-30), 60 (T40-60), 90 (T70-
90) e 120 (T100-120) minutos da fase de manutenção. 

Resultados: O volume médio de sangue retirado foi de 6,45 ± 0,23 e 6,56 ± 0,12 mL em GSH-NS e GSH-RL. 
Não houve diferença significativa nos parâmetros cardiorrespiratórios entre os grupos. Porém, em GSH-RL 
e GSH-NS houve diminuição progressiva do pH, com valores finais de 7.303 ± 0.21 e 7.131 ± 0.23, 
respectivamente, com acidemia mais grave no grupo GSH-NS (p = 0,028), relacionada à hipercloremia (Cl = 
142 ± 23 mmol/L) em comparação com GSH-RL (Cl = 122 ± 5 mmol/L) (p = 0,044). A mortalidade foi de 50% 
(3/6) e 33% (2/6) em GSH-NS e GSH-RL, respectivamente. 

Conclusão: O uso de solução salina hipertônica a 7,5% associada à solução de Ringer com lactato ou salina 
a 0,9% promove melhora nos parâmetros cardiorrespiratórios em ratos submetidos a choque hemorrágico, 
contudo o uso da solução salina a 0,9% induz acidemia grave por acidose hiperclorêmica. 

Palavras-chave: Eletrólitos, fluidoterapia, hemogasometria, hipovolemia.  

Protocolo CEUA Institucional nº: 913-15. 
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EFEITOS DA INFUSÃO CONTÍNUA DE REMIFENTANIL ASSOCIADO A LIDOCAÍNA E CETAMINA NO 

REQUERIMENTO DE ISOFLUORANO EM CAVALOS  

EFFECTS OF CONTINUOUS INFUSION OF REMIFENTANIL IN ASSOCIATION WITH KETAMINE AND LIDOCAINE 
ON ISOFLURANE ANESTHETIC REQUIREMENTS IN HORSES  
G.P. MEIRELLES1, L.F. BORA1, M.P.W. CARMO1, M.M. CRISTOFOLINI1, P.T. DORNBUSCH1, J.C.M. DUQUE, 
R.G.D’O.C. VILANI1*  
1Laboratório de Anestesia e Analgesia Veterinária (LABEST) – UFPR (vilani@ufpr.br) 
 
 

Objetivos: Avaliar o requerimento anestésico de isofluorano quando infusão contínua de remifentanil é 
associada a de lidocaína e cetamina em cavalos. 

Materiais e Métodos: Vinte e seis animais foram pré-medicados com xilazina (0,5 mg/kg) e induzidos à 
anestesia com guaifenesina (75 mg/kg) e propofol (2 mg/kg), e ventilados por pressão positiva 
intermitente. Os cavalos foram divididos aleatoriamente em dois grupos: LK (n = 11), que recebeu lidocaína 
(bolus de 2 mg/kg, seguido de 2 mg/kg/h), e cetamina (bolus 0,6 mg/kg, seguido de 0,6 mg/kg/h), e RemifLK 
(n = 15), que recebeu as mesmas doses de lidocaína e cetamina além de remifentanil (bolus de 6 μg/kg, 
seguido de 6 μg/kg/h). A dose de ataque dos analgésicos foi iniciada imediatamente após o decúbito e 
administrada em 5 minutos, momento no qual ocorria o equilíbrio da fração expirada de isofluorano (EtISO). 
A eficácia anestésica foi avaliada após 20 minutos do fim da dose de ataque pela resposta com movimentos 
voluntários ou nistagmo exacerbado durante estímulo nociceptivo elétrico (60 mA, um 
pulso/segundo/1min) seguido por estímulo tetânico por um período de 15 segundos. A EtISO foi ajustada 
em 0,8 v% para o primeiro animal de cada grupo. Na ausência de resposta, a EtISO no próximo cavalo foi 
reduzida em 0,1 v% e na presença, foi aumentada em 0,1 v%. O requerimento anestésico de isofluorano 
foi estabelecido pelo método up-and-down proposto por Dixon (1965), calculado pela média de quatro 
cruzamentos entre respostas positiva e negativa. Teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov foi 
utilizado, seguido do teste t.  

Resultados: O requerimento anestésico do isofluorano no RemifLK determinado em 0,20 ± 0,07 v% foi 
menor que no LK, de 0,53 ± 0,07 v% (P = 0,0007).  

Conclusão: A infusão contínua de remifentanil potencializa a ação da lidocaína e cetamina sobre o 
requerimento anestésico do isofluorano em cavalos. 

Palavras-chave: Equinos, anestesia inalatória, CAM, opioides.  

Protocolo CEUA institucional nº: 015/2014. 
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COMPARAÇÃO ENTRE ABORDAGEM DO NERVO MAXILAR PELO FORAME INFRAORBITÁRIO E PELA FOSSA 

PTERIGOPALATINA VENTRAL EM CABEÇAS DE CAVALOS UTILIZANDO O CORANTE AZUL DE METILENO  

COMPARISON BETWEEN APPROACHES OF THE MAXILLARY NERVE THROUGH THE INFRAORBITARY 
FORAMEN AND THE VENTRAL PTERIGOPALATINE FOSSA IN HEADS OF HORSES USING METHYLENE BLUE 
DYE  
M.E.T. ROBAYO¹*, V.S. MOMBACH¹, J.R. HERRERA1, N.J. TAGLIARI1, R.V. LEITE FILHO1, M.M. ALIEVI1 
1 Faculdade de Veterinária da UFRGS (merrobayo@hotmail.com) 

 
 

Objetivos: Comparar a abordagem do nervo maxilar pela fossa pterigopalatínica (PP) com agulha espinhal 
18 G x 20 cm de comprimento e através do forame infraorbitário (IO) com cateter intravenoso 16 G x 5 cm 
em cavalos. 

Materiais e Métodos: Foram utilizadas 10 cabeças de cavalos adultos procedentes do Setor de Patologia 
Veterinária da instituição. Em cada antímero das cabeças, realizou-se uma das duas aproximações 
propostas utilizando 2 ml de azul de metileno para demarcar a área de abrangência. As 20 aproximações 
foram realizadas por um veterinário sem experiência prévia com as técnicas. Realizou-se dissecção do 
nervo maxilar e foi registrado o comprimento em mm da coloração do nervo desde o início do canal 
infraorbitário até a região caudal da fossa pterigopalatínica. O grau de impregnação do nervo pelo corante 
foi classificado como: muito corado (++), parcialmente corado (+) e não corado (-). 

Resultados: O grupo PP apresentou média de 18,3 ± 17,5 mm e um máximo de 35 mm de coloração. O 
grupo IO apresentou média de 23,75 ± 14,5 mm e um máximo de 32 mm de coloração. Quanto ao grau de 
impregnação, no grupo PP, 50 % apresentou (++), 10 % (+) e 40 % (-). No grupo IO, 90 % resultou (++), 10 % 
(+) e 0 % (-). Não foi verificada diferença significativa entre os grupos no comprimento (p = 0,44). Porém, 
no grau de impregnação do nervo teve diferença significativa entre os tratamentos (p = 0,05), sendo melhor 
o grupo IO com um maior número de abordagens (++) em relação ao grupo PP, com 9 e 5, respectivamente. 

Conclusão: As duas abordagens atingem o nervo maxilar de maneira similar, mas a técnica do grupo IO 
teve maior penetração na fibra, sugerindo maior eficácia.  

Palavras-chave: Anestesia locorregional, nervo maxilar, eqüinos, odontologia.  

Protocolo CEUA institucional no: Na época da realização do estudo, não era exigida a submissão dos 
projetos com cadáveres na CEUA institucional. 
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APLICABILIDADE DE TESTES COMPORTAMENTAIS PARA ANÁLISE DE SEDAÇÃO EM IGUANAS-VERDES 

(Iguana iguana) 

APPLICABILITY OF BEHAVIOUR TEST FOR SEDATION ANALYSIS IN GREEN IGUANAS (Iguana iguana) 
T. SOBREIRA¹; T.F. BRESSAN¹; A.B. CARREGARO*¹ 
¹Departamento de Medicina Veterinária, Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, Universidade de São 
Paulo, FZEA - USP (carregaro@usp.br) 

 

Objetivos: Definir o teste comportamental utilizado para pequenos roedores que melhor se aplica à 
avaliação da sedação em iguanas-verdes (Iguana iguana).  

Materiais e Métodos: Dez iguanas (162 ± 13,3 g) foram submetidas a quatro testes comportamentais: Teste 
de natação forçada (segundos), atividade locomotora em campo aberto (número de quadrantes), análise 
comportamental (escore 0 - 14), conduta sobre tela a 180º do chão (escore 0-14). Para a avaliação da 
sedação, os animais receberam 0,3 mL de NaCl 0,9% (CON) e midazolam 2 mg/kg (SED) IM. Os testes foram 
avaliados em sequência antes do tratamento (basal) e aos 15, 60, 180 e 300 minutos pós-tratamento. 

Resultados: Como esperado, não foi observada diferença em nenhum momento avaliado no CON em 
nenhum dos testes. No SED houve diferença no teste de campo aberto aos 15 minutos (CON: 22 [0 - 138]; 
SED: 0 [0 - 26]), em conduta sobre tela até 60 minutos (CON15: 1,5 [0 - 4]; SED15: 12 [9 - 14]; CON60: 1,5 [0 - 
5]; SED60: 13,5 [9 - 14]), na análise comportamental até 60 minutos (CON15: 0,5 [0 - 2]; SED15: 13,5 [0 - 14]; 
CON60: 1 [0 - 2]; SED60: 11,5 [10 - 14]) e na natação forçada até 180 minutos (CON15: 39,9 ± 18,3; SED15: 15,3 
± 21,9; CON60: 41,0 ± 19,5; SED60: 17,8 ± 18,7; CON180: 48,1 ± 15,5; SED180: 30,7 ± 18,3). Comparando-se os 
grupos em cada teste, evidenciou-se que não houve diferença entre eles no teste de campo aberto, 
enquanto que nos demais a diferença entre os grupos se manteve até 180 minutos. 

Conclusão: O teste de campo aberto não foi efetivo para avaliar o grau de sedação em iguanas-verdes e, 
dos demais, o teste de natação forçada foi o mais sensível para essa análise. 

Palavras-chave: Répteis, midazolam, sedação, Iguanidae. 

Protocolo CEUA institucional no: 141477740. 
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PERFIL ÁCIDO-BASE DE PINGUINS-DE-MAGALHÃES (Spheniscus magellanicus) SUBMETIDOS OU NÃO À 

ANESTESIA COM ISOFLUORANO 

ACID-BASE PROFILE OF MAGELLANIC PENGUINS (Spheniscus magellanicus) AWAKE OR UNDERGOING TO 

ISOFLURANE ANESTHESIA 

G.S.M. ARAUJO1, A.N.E. SILVA1, G.H.P. DUTRA2, A.B. CARREGARO1* 

1 Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, Universidade de São Paulo, USP (carregaro@usp.br); 2 Aquário 

Municipal de Santos 

 

Objetivos: Estabelecer o perfil ácido-base em pinguins-de-magalhães por meio da análise de amostras 

sanguíneas venosas e arteriais. 

Materiais e métodos: Dez animais adultos, hígidos e sem distinção quanto ao sexo, foram contidos 

manualmente para a colheita de 0,5 mL de sangue da veia metatársica dorsal. Em um segundo momento, 

seis animais foram submetidos à contenção física seguido de indução anestésica com 5% de isofluorano, 

com auxílio de máscara facial e sistema avalvular. Após 30 minutos, foram estabilizados com 1,5 CAM do 

mesmo anestésico e foi colhido uma amostra de sangue (0,5 mL) da veia metatársica dorsal e da artéria 

tibial. Imediatamente após cada colheita foram mensurados pH, PCO2, PO2, SO2, HCO3
-, TCO2, DB, Na+ e K+. 

Resultados: Não houve diferença significativa para o pH, DB e Na+ na comparação entre os grupos. Na 

comparação do sangue venoso dos animais acordados com o do animais anestesiados, observou-se 

diferença estatística na PvCO2 (38,8 ± 9,4 mmHg; 65,7 ± 19,4 mmHg), HCO3
- (22,9 ± 3,3 mEq/L; 30,0 ± 4,5 

mEq/L), TCO2 (24,1 ± 3,7 mmHg; 31,9 ± 4,6 mmHg) e K+ (4,80 ± 0,4 mEq/L; 3,87 ± 1,39 mmEq/L). Na 

comparação do sangue venoso com o sangue arterial dos animais anestesiados, houve diferença estatística 

na PCO2 (65,7 ± 19,4 mmHg; 59,4 ± 15,7 mmHg), PO2 (67,3 ± 12,7 mmHg; 272,9 ± 74,3 mmHg) e SO2 (86,5 ± 

3,6 %; 99,8 ± 0,3 %).  

Conclusão: A análise do pH e dos eletrólitos pode ser obtida por meio do sangue venoso em animais tanto 

acordados como anestesiados com isofluorano, refletindo valores confiáveis. Contudo, o sangue venoso 

não pode ser utilizado para análise da PO2, PCO2 e SO2 em animais anestesiados, uma vez que estes 

parâmetros serão sempre diferentes dos valores arteriais devido à hematose.  

Palavras-chave: Aves, hemogasometria, anestesia inalatória, equilíbrio ácido-base. 

Protocolo CEUA institucional nº: 14.187.74.8 e ICMBio protocolo nº 41254-1 
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EFICÁCIA ANTI-HIPERALGÉSICA DO EXTRATO DE Tabebuia áurea EM CAMUNDONGOS 

ANTI-HYPERALGESIC EFFICACY OF THE Tabebuia aurea EXTRACT IN MICE 
K.F. MALANGE1, M.C.T. KADRI1, C.A. CAROLLO1, G.G. Dos SANTOS2, C.A. PARADA2, E.S. RONDON1* 
1Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS (itacron@gmail.com); 2Universidade Estadual de Campinas – 
UNICAMP 

 

Objetivos: Determinar se o extrato hidroetanólico da Tabebuia aurea (EHETa) é capaz de reduzir a dor 
induzida pela peçonha de Bothrops mattogrossensis (PBm). 

Materiais e Métodos: Foram utilizados doze camundongos Swiss, machos, adultos pesando 25 ± 1,0 g 
divididos igualitária e aleatoriamente em grupo extrato (GE) e grupo controle (GC). O GE foi tratado com 
EHETa diluído em NaCl 0,9% (720 mg/kg; 10 mL/kg; PO), enquanto GC, com NaCl 0,9% (10 mL/kg; PO). Após 
30 minutos, injetou-se PBm (3 µg; 0,3 mL; via intraplantar). Os grupos foram avaliados, por meio de 
analgesímetro digital (von Frey eletrônico) antes de qualquer tratamento (basal) e 30, 60, 90, 120 e 240 
minutos após a injeção de PBm. A diferença encontrada entre a medida basal e as medidas obtidas em 
cada tempo após a injeção de PBm (Δ limiar mecânico) foi utilizada como parâmetro de avaliação da 
hiperalgesia. As doses do EHETa e do PBm foram obtidas por meio de curvas dose-resposta previamente 
realizadas. Os dados foram submetidos à análise de variância de duas vias (Two-way ANOVA) e teste post-
hoc (Bonferroni). Os resultados foram expressos como média ± DP, p < 0,05. 

Resultados: O EHETa reduziu significativamente (p < 0,001) a hiperalgesia induzida pela PBm nos tempos 
90 minutos (5,21 ± 0,4 g) e 120 minutos (4,96 ± 0,4 g) no GE quando comparado ao GC (7,22 ± 0,2 g e 7,79 
± 0,2 g, respectivamente). 

Conclusão: O EHETa possui atividade anti-hiperalgésica em camundongos indicando uma possível aplicação 
como analgésico para outras espécies. 

Palavras-chave: Analgesia, dor, ipê amarelo. 

Protocolo CEUA institucional no: 3903 – 1A. 
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EFEITO ANTINOCICEPTIVO DA MORFINA E BUTORFANOL EM TEIÚS (Salvator Merianae) 

ANTINOCICEPTIVE EFFECTS OF MORPHINE AND BUTORPHANOL IN TEGUS 
C.F. MELO1, T.F. BRESSAN1, W.P. LEAL1, S.P. BISETTO1, A.B. CARREGARO1* 

1Departamento de Medicina Veterinária, Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, Universidade de São 
Paulo (carregaro@usp.br) 
 
 

Objetivos: Avaliar o efeito antinociceptivo de diferentes doses de morfina e butorfanol em lagartos teiú. 
 
Materiais e Métodos: Seis teiús saudáveis (1484 ± 473 g) foram submetidos aleatoriamente a cinco 
tratamentos, administrados via IM no membro torácico: solução salina (0,5 mL; CON), morfina 5 mg/kg 
(MOR5) e 10 mg/kg (MOR10), butorfanol 5 mg/kg (BUT5) e 10 mg/kg (BUT10), respeitando um intervalo 
mínimo de 15 dias entre cada tratamento. O efeito antinociceptivo foi avaliado por meio da latência do 
reflexo de retirada do membro (LRM), frente a um estímulo térmico, mensurada antes da administração (0 
minuto) e aos 30 minutos, 1, 2, 3, 4, 6, 12 e 24 horas pós-tratamentos. 
 
Resultados: Os tratamentos BUT5 e BUT10 apresentaram resultados semelhantes aos seus basais em todos 
os momentos avaliados. Destaca-se que a LRM no grupo CON aumentou significativamente as 12 horas (16 
± 3 segundos), comparada ao seu basal (9 ± 2 segundos). Observou-se aumento da LRM em MOR5, em 
relação ao basal (7 ± 2 segundos) entre 30 minutos (20 ± 8 segundos) e 1 hora (20 ± 11 segundos) e as 12 
horas pós-tratamento (20 ± 6 segundos). Em MOR10 houve diferença em relação ao basal (8 ± 3 segundos) 
entre 2 (22 ± 9 segundos) e 12 horas (26 ± 6 segundos) pós-tratamento.  
 
Conclusão: Ambas as doses de butorfanol foram ineficazes em promover efeito antinociceptivo frente ao 
estímulo térmico. Por outro lado, a morfina promoveu antinocicepção, tanto na dose de 5 mg/kg (até 1 
hora), mas principalmente na dose de 10 mg/kg, com efeito perdurando por até 12 horas. Destaca-se que 
a diferença observada em CON possivelmente seja resultante da influência do ciclo circadiano nestes 
animais. 
 
Palavras-chave: Analgesia, opioide, répteis, dor. 
 
Protocolo CEUA Institucional nº: 14.1.112.74.2. 
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DESCRIÇÃO DE RECEPTORES OPIOIDES EM TEIÚS E IGUANAS 

DESCRIPTION OF OPIOID RECEPTOR IN TEGU AND IGUANA 
T.F. BRESSAN1, P.L.P. XAVIER1, P.A. ALEXANDRE1, H. FUKUMASU1, A.B. CARREGARO1* 

¹Departamento de Medicina Veterinária, Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, Universidade de São 
Paulo, FZEA - USP (carregaro@usp.br) 
 

 

Objetivos: As diferentes respostas álgicas dos répteis frente aos opioides podem ser explicadas com 
estudos que localizem, quantifiquem e sequenciem receptores opioides (OR) nesses animais. Assim, 
buscou-se identificar os OR do sistema nervoso central (SNC) de teiús (Salvator merianae) e iguanas-verdes 
(Iguana iguana). 

Materiais e Métodos: Foram colhidos fragmentos do SNC (encéfalo e medula espinhal), pós-eutanásia, de 
três espécimes de teiús e iguanas para que, com a técnica do Trizol, fossem extraídos os RNAs mensageiros 
(mRNA). Testou-se a qualidade dos mRNA por meio do NanoDrop 2000 e do Bioanalyzer, e em seguida 
estes foram sequenciados pela técnica RNA-sequencing. As bibliotecas gênicas montadas foram analisadas 
pelo software Trinity® e as sequências dos OR foram comparadas pelo software Basic Local Alignment 
Search Tool (BLAST). 

Resultados: Nas duas espécies foram identificadas sequências de nucleotídeos compatíveis com receptores 
MOR, KOR e DOR. O BLAST, ao comparar as sequências encontradas com diversos animais já sequenciados 
(aves, répteis, peixes e mamíferos), identificou que em teiús as porcentagens de cobertura e de identidade 
foram respectivamente, para MOR 49,00 ± 0,01% e 93,00 ± 0,01%, KOR 54,00 ± 0,01% e 88,00 ± 0,02% e 
DOR 33,00 ± 0,03% e 87,00 ± 0,06%. Já em iguanas as porcentagens de cobertura e de identidade, foram 
respectivamente, para MOR 41,00 ± 0,01% e 87,00 ± 0,02%, KOR 60,00 ± 0,01% e 92,00 ± 0,01% e DOR 
28,00 ± 0,02% e 85,00 ± 0,06%.  

Conclusão: Teiús e iguanas possuem a expressão gênica de estruturas compatíveis com os receptores MOR, 
KOR e DOR. Destes, a região do domínio transmembrana é bem conservada em relação as demais Classes, 
e diante da alta identidade da região similar os receptores MOR e KOR parecem ser preservados, nas duas 
espécies, quando comparados com receptores opioides já descritos em bancos de dados.  

Palavras-chaves: Répteis, opiáceos, analgesia, lagartos. 

Protocolo de Aprovação da CEUA: 141477740. 
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AVALIAÇÃO DA MÁSCARA LARÍNGEA COMO ALTERNATIVA A INTUBAÇÃO OROTRAQUEAL PARA 

MANUTENÇÃO DA ANESTESIA INALATÓRIA SOB VENTILAÇÃO ESPONTÂNEA EM CAPIVARAS 

(Hydrochoerus hydrochaeris) 

EVALUATION OF A LARYNGEAL MASK AS AN ALTERNATIVE TO OROTRACHEAL INTUBATION FOR 
MAINTENANCE OF INHALANT ANESTHESIA UNDER SPONTANEOUS VENTILATION IN CAPYBARAS 
(Hydrochoerus hydrochaeris) 
C.H GIROTTO1*, F.J. TEIXEIRA-NETO2, E.R. CARVALHO1, M.W. FONSECA1, N.A. GAROFALO2, A.J.A. AGUIAR2 
1 Faculdade de Medicina, – UNESP Botucatu (carolhagygirotto@gmail.com). 
2 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu. 
 
 

Objetivos: Avaliar se a máscara laríngea (ML) pode ser empregada como alternativa à sonda endotraqueal 
(SondaET) em capivaras anestesiadas com isoflurano sob ventilação espontânea. 

Materiais e Métodos: Em duas ocasiões (intervalo ≥ 7 dias), 6 capivaras (24–54 kg) foram contidas com 
cetamina (7 mg/kg), midazolam (0,3 mg/kg) e acepromazina (0,03 mg/kg) IM (doses estimadas), seguida 
por indução e manutenção da anestesia com isoflurano diluído em O2 por 90–120 minutos sob ventilação 
espontânea para realização de tomografia computadorizada. Em cada anestesia empregou-se 
aleatoriamente a SondaET (5,5–7,5 mm) ou a ML 3, com o posicionamento confirmado através da onda 
capnográfica. As variáveis cardiorrespiratórias foram registradas cada 15 minutos após a indução até 90 
minutos e a gasometria arterial obtida após 15, 45 e 75 minutos da indução. Empregou-se ANOVA de duas 
vias seguida pelo teste de Bonferroni (comparação entre tratamentos) e Dunnet (comparação dentro dos 
tratamentos). 

Resultados: A FC, PAM invasiva (artéria femoral), PaCO2 e PaO2 não diferiram (P > 0,05) entre tratamentos 
ou dentro de cada tratamento. As médias gerais (± DP) observadas em cada tratamento foram de 67 ± 11 
bat/min (SondaET) e 67 ± 18 bat/min (ML) para a FC; 74 ± 13 mmHg (SondaET) e 74 ± 14 mmHg (ML) para a 
PAM; 41 ± 2 mmHg (SondaET) e 43 ± 4 mmHg (ML) para a PaCO2; 360 ± 59 mmHg (SondaET) e 360 ± 63 
mmHg (ML) para a PaO2. A tomografia computadorizada em 3 dimensões mostrou adaptação adequada da 
ML às estruturas anatômicas faringe-laringe para manter a via aérea desobstruída. Todos os animais se 
recuperam da anestesia sem complicações. 

Conclusão: A ML pode ser empregada como alternativa a SondaET em capivaras anestesiadas sob ventilação 
espontânea, pois se adapta a via aérea e permite a manutenção da anestesia com função 
cardiorrespiratória equiparável a SondaET. 

Palavras–chave: Máscara laríngea, capivaras, via aérea. 

Protocolo CEUA institucional nº: 80/2014. 
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Apresentações em Pôster 
Domingo – 13/11/2016 (17:30 – 19:00) 

 

 

Apresentações Orais 

Domingo – 13/11/2016 (15:00 – 16:00) 
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COMPARAÇÃO DO BLOQUEIO DO PLEXO BRAQUIAL EM COELHOS (Oryctolagus cuniculus) GUIADO POR 

ULTRASSONOGRAFIA E ESTIMULAÇÃO DE NERVOS PERIFÉRICOS: AVALIAÇÃO ELETROMIOGRÁFICA 

COMPARISON OF ULTRASOUND-GUIDED BRACHIAL PLEXUS BLOCK AND PHERIPHERAL NERVE 

STIMULATION IN RABBITS: ELECTROMYOGRAPHIC ASSESSMENT  

R. MENCALHA1*, T. SILVA1, V. PETRILLO1, J. FREITAS1, P. E. OTERO2, M. ABIDU-FIGUEIREDO3 
1 Faculdade de Medicina Veterinária de Valença, CESVA-FAA (direcaofmvv@gmail.com); 2 Universidade de Buenos 

Aires, - UBA 3 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ. 

 

Objetivos: Determinar a diferença no tempo de latência e duração do bloqueio motor evocado pela 

administração de lidocaína 2%, no plexo braquial, guiado por ultrassonografia e estimulação de nervos 

periféricos através da mensuração dos potenciais de ação motores compostos musculares (PAMCs). 

Materiais e Métodos: Sob efeito de anestesia geral, vinte coelhos machos (2,35  0,6 kg) foram submetidos 

aleatoriamente ao bloqueio do plexo braquial guiado por ultrassonografia (BPB - US; n=10) ou estimulação 

de nervos periféricos (BPB - ENP; n=10), por via axilar, através da técnica de múltiplas injeções com 

lidocaína 2% sem vasoconstrictor, com volume máximo de 0,7 mL/kg, determinado pela diminuição de 10% 

dos PAMCs. A partir de estímulos nociceptivos, os tempos de latência e duração do bloqueio motor foram 

definidos através das amplitudes dos PAMCs do nervo radial, acessado no músculo tríceps braquial, em 

intervalos de 10 segundos até o término efetivo do bloqueio. A latência e a duração do bloqueio motor 

foram determinadas respectivamente pela diminuição e retorno da amplitude da linha de base do PAMC a 

pelo menos 90% dos valores basais.  

Resultados: O tempo para realização do BPB - US foi menor em comparação ao BPB - ENP (4,3 ± 0,73 versus 

6,4 ± 0,68 mL). Outrossim, foi necessário a administração de um volume significativamente menor do 

anestésico no grupo BPB - US (0,61 ± 0,15 versus 1,22 ± 0,17 ml). O tempo de latência do BPB - US foi 

significativamente menor em comparação ao BPB - ENP (1,1 ± 0,45 versus 1,95 ± 0,79 min) e a duração do 

bloqueio motor foi de 60,6 ± 11,2 min no grupo BPB - US e 55,4 ± 10,4 min no grupo BPB - ENP.  

Conclusão: O BPB - US promoveu menor período de latência requerendo apenas 50% do volume necessário 

utilizado no BPB - ENP.  

Palavras-chave: Anestesia locorregional, ultrassom, neuroestimulação, eletromiografia. 

Protocolo CEUA institucional no: 006/2014. 
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AFERIÇÃO DE PRESSÃO ARTERIAL PELO MÉTODO OSCILOMÉTRICO EM BUGIOS RUIVOS (alouatta 

guariba clamitans) PRÉ ANESTESIADOS COM TILETAMINA-ZOLAZEPAM E INDUZIDOS COM PROPOFOL 

MEASUREMENT OF BLOOD PRESSURE THROUGH THE OSCILLOMETRIC METHOD IN RED HOWLER 
MONKEYS (ALOUATTA GUARIBA CLAMITANS), PRE ANAESTHETIZED WITH TILETAMINA-ZOLAZEPAN AND 
INDUCED WITH PROPOFOL 
J.O. AQUINO1*, J.C. SOUZA1, J.E.G. OLIVEIRA1, K.K. BUCKSTEGGE1 

1 FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU – FURB (AQUIJAMES@HOTMAIL.COM) 
 
 
Objetivos: Determinar os valores de pressão arterial sistólica (PAS), diastólica (PAD) e média (PAM) por 
meio do método oscilométrico em bugios ruivos (Alouatta guariba clamitans) submetidos à medicação pré-
anestésica com Tiletamina-zolazepam e induzidos com Propofol. 

Materiais e Métodos: Foram utilizados cinco bugios ruivos, atendidos no Hospital Escola Veterinário da 
FURB para realização de procedimentos cirúrgicos eletivos. Depois da contenção física manual (M0), foi 
realizada a aferição  de PAS, PAD e PAM,  utilizando o método oscilométrico (petMAP™). Os parâmetros 
foram novamente avaliados 15 minutos após a adminstração de Tiletamina-Zolazepam na dose de 3,9 
mg/kg via intramuscular (M1) e imediatamente após indução anestésica com Propofol na dose de 5 mg/kg 
(M2). Para a afeição da pressão, foi utilizado um manguito com 40 % da circunferência do membro, 
posicionado acima da articulação do cotovelo, na região sobre a artéria braquial. Foram considerados 
hipotensos os animais com pressão arterial média inferior a 60 mmHg. 

Resultados: Os valores médios e desvio padrão encontrados de PAS foram: 168 ± 25,23 mmHg em M0, 
143,8 ± 8,70 mmHg em M1 e 110,4  ± 16,23 mmHg em M2. Os valores médios e desvio padrão de PAD 
foram: 78,8 ± 18,59 mmHg em M0, 65,8 ± 26,4 mmHg em M1 e 51,2 ± 15,34 em M2.  Os valores médios e 
desvio padrão de PAM foram: 102,2 ± 22,57 mmHg em M0, 92,8 ± 16,81 mmHg em M1 e 72,4 ± 14,36 
mmHg em M2. Houve diminuição da PAS em 80% dos animais quando comparados M0 e M1. A PAM 
apresentou diminuição em 100% dos animais, quando comparados M0 e M2. 

Conclusão: A utilização de Tiletamina-zolazepan e Propofol levou a alteração da pressão arterial por meio 
de sua diminuição,  porém demonstrou preserva-la sem causar significativa hipotensão.  

Palavras-chave: Anestesia, primatas, pressão arterial. 

Protocolo CEUA institucional nº 102/15. 
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AVALIAÇÃO DO ÍNDICE BIESPECTRAL EM COELHOS ANESTESIADOS COM ISOFLUORANO OU 

SEVOFLUORANO, MANTIDOS EM VENTILAÇÃO ESPONTÂNEA E SUBMETIDOS A DIFERENTES FRAÇÕES 

INSPIRADAS DE OXIGÊNIO 

BISPECTRAL INDEX EVALUATION IN RABBITS ANAESTHETIZED WITH ISOFLURANE OR SEVOFLURANE, 

MAINTEINED WITH SPONTANEOUS VENTILATION AND SUBMITTED AT DIFFERENTS INSPIRED FRACTIONS 

OF OXYGEN   

F.D.L. ROCHA1*, N. NUNES1, M. HORR1, A.P. GERING1, P.E.S. SILVA1, E.G.F. BITELI1, P.C.D. SANTOS1 

1Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – Unesp Jaboticabal (fabiana.dellama@gmail.com) 

 

Objetivos: Avaliar o índice biespectral (BIS) durante a administração de isofluorano ou sevofluorano, 
associados a diferentes frações inspiradas de oxigênio (FiO2), em coelhos, tendo-se como hipótese que os 
anestésicos, como empregados, não determinam diferenças nos valores de BIS entre eles.  

Materiais e Métodos: Utilizaram-se 64 coelhos adultos, mantidos em ventilação espontânea, distribuídos 
em 8 grupos, diferenciados pelo anestésico inalatório, isofluorano (GI) ou sevofluorano (GS) e pela FiO2: 
1,0 (GI100 e GS100), 0,8 (GI80 e GS80), 0,6 (GI60 e GS60) e 0,21 (GI21 e GS21). A indução anestésica foi 
feita com isofluorano ou sevofluorano a 2,5 CAM, diluídos em fluxo total de 1L/min de oxigênio a 100%. 
Após intubação, reajustou-se o vaporizador para 1,5 CAM e a FiO2 conforme o determinado para cada 
grupo. Após 30 minutos reduziu-se a CAM para 1,0 e a primeira colheita de dados foi realizada (M0) sendo 
repetida a cada 15 minutos, durante 60 minutos (M15 a M60). Os parâmetros analisados foram f e BIS, 
sendo os valores de BIS validados pela mensuração simultânea da qualidade de sinal (SQI), eletromiografia 
(EMG) e taxa de supressão (SR), considerando-se o valor de BIS confiável quando SQI > 95, EMG < 30 e SR 
= 0.  

Resultados: Houve diferença significativa no BIS apenas entre os grupos GS80 e GS21 no M0, os quais 
apresentaram valores médios ± DP de 31,25 ± 27,34 e 65,28 ± 13,91, respectivamente. A f do grupo GI21 
situou-se acima do fisiológico para a espécie, com valores médios ± DP de 64 ± 11 movimentos/minuto. 

Conclusão: A mesma CAM de isofluorano ou sevofluorano determina valores semelhantes no BIS e a 
alteração da FiO2 não interfere neste parâmetro. Os valores de BIS encontrados nas condições 
experimentais propostas, situaram-se entre 60 e 70. 

Palavras-chave: Anestesia inalatória, oxigênio, índice biespectral. 

Protocolo CEUA institucional nº: 023814-11. 
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ANALGESIA TRANS E PÓS-OPERATÓRIA DA CETAMINA EM CADELAS SUBMETIDAS À MASTECTOMIA 

UNILATERAL TOTAL 

TRANS AND POSTOPERATIVE ANALGESIA OF KETAMINE IN BITCHES SUBMITTED TO TOTAL UNILATERAL 
MASTECTOMY 
F. COMASSETTO1*, L. ROSA1, S.J. RONCHI1, K.S. FUCHS1, F.A. BATISTELA1, B.D.C. REGALIN, D. REGALIN2, N. 
OLESKOVICZ1 

1 Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC Lages (felipecomassetto@yahoo.com.br); 2 Universidade Federal 
de Goiás – UFG Campus de Jataí, Unidade Jatobá 

 
 
Objetivos: Avaliar o efeito analgésico, cardiorrespiratório e hemogasométrico trans e pós-operatório da 
infusão contínua (IC) de cetamina em cadelas submetidas à mastectomia unilateral total. 

Materiais e Métodos: Vinte e quatro cadelas, foram pré-medicadas com acepromazina e morfina (0,02 
mg/kg e 0,5 mg/kg) IM, induzidas com propofol 4 mg/kg IV e mantidas com isofluorano 1 CAM em oxigênio 
100%. Para analgesia transoperatória receberam, após a indução anestésica, bolus de 2,5 µg/kg e IC de 
fentanil (10 μg/kg/h), sendo alocadas em três grupos (n = 8): CP: bolus de 2,5 mg/kg IV no pós-operatório 
imediato e IC de cetamina (10 μg/kg/min) durante seis horas; CTP: bolus de 2,5 mg/kg IV após a indução da 
anestesia e IC de cetamina (10 μg/kg/min) no transoperatório até seis horas de pós-operatório; SP: 
receberam bolus de salina IV no pós imediato e IC de salina até seis horas de pós-operatório. Empregou-se 
fentanil e morfina para os resgates analgésicos transoperatórios e pós-operatórios respectivamente, sendo 
a avaliação álgica realizada antes da cirurgia e durante 24 horas de pós-operatório por meio da Escala de 
dor Composta de Glasgow. 

Resultados: A FC no CP foi 29% menor que em CTP em T8. O ETCO2 e PaCO2 no CTP foram 11% e 13% 
menores em T2 em relação a T0. O número total de resgates analgésicos no transoperatório foi 0, 3 e 9 
para o CTP, CP e SP respectivamente. No pós-operatório o número total de resgates no CTP, CP e SP foram 
25, 32 e 25 resgates. E os maiores escores de dor foram observados entre 1 e 4 horas de pós-operatório 
em todos os grupos. 

Conclusão: A IC de cetamina promove analgesia adicional no período transoperatório pois não houve 
necessidade de resgates analgésicos no CTP, porém sem efeito analgésico adicional no pós-operatório de 
cadelas submetidas à mastectomia unilateral total. 

Palavras-Chave: Cetamina, mastectomia, cadelas, analgesia multimodal, dor. 

Protocolo CETEA institucional nº: 01.60.14. 

 

 

 



 

 

72 
Anais XII Congresso Brasileiro de Anestesiologia Veterinária – Curitiba/PR – novembro de 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

HEMOGASOMETRIA ARTERIAL E PARÂMETROS VENTILATÓRIOS EM SUÍNOS ANESTESIADOS COM 

PROPOFOL E SUBMETIDOS A DIFERENTES FiO2 

ARTERIAL BLOOD GAS ANALYSIS AND VENTILATORY PARAMETERS IN PIGS ANESTHETIZED WITH PROPOFOL 

E SUBMITTED TO DIFERENTS FiO2 

P.E.S. SILVA1*, N. NUNES1, C.K. IDO1, H.R.A. SILVA1, R.L. CARNEIRO1, L.G.F. BITELI1, P.C.F. LOPES2, M. HORR1  
1 Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, FCAV-UNESP Jaboticabal (paloma_ess@yahoo.com.br) 
2 Faculdade de Jaguariúna, FAJ 

 

 

Objetivos: Avaliar os efeitos de diferentes FiO2 sobre a hemogasometria arterial e parâmetros ventilatórios 

de suínos anestesiados com propofol sob respiração espontânea. 

 

Materiais e Métodos: Utilizou-se 24 suínos, com 7 semanas de idade, 15,96 ± 2,15 kg, distribuídos em 3 

grupos: G90, G70 e G50, que receberam FiO2 de 0,9, 0,7 e 0,5, respectivamente. Após tranquilização com 

azaperone (2 mg/kg IM), foi feita a indução anestésica com propofol IV, seguida de intubação orotraqueal 

e início da infusão do anestésico (0,5 mg/kg/min). As coletas de dados iniciaram-se após 40 minutos da 

indução anestésica, sendo repetidas a cada 15 minutos, durante 1 hora (M0 a M60). As médias dos grupos 

foram submetidas à ANOVA de duas vias, seguida pelo teste de Bonferroni, considerando diferenças 

significativas quando p ≤ 0,05. 

 

Resultados: O G50 apresentou médias de PaO2, entre 170,4 ± 19,3 e 174 ± 15,9, que foram menores que 

G70 (248,6 ± 7,4 a 304,6 ± 9,7) e G90 (286,3 ± 17,5 a 325,1 ± 19,0). A PaCO2, do G90 foi maior que os outros 

grupos em M0 e M1, 116,1 ± 20,7 e 94,6 ± 3,4, respectivamente. O G90, em M0, apresentou a menor média 

de pH (7,079 ± 0,095), diferindo de G70 (7,342 ± 0,091) e G50 (7,230 ± 0,056). SaO2 e f não apresentaram 

diferença entre os grupos. Nas médias de ETCO2 houve diferença em M0, onde G90 (94 ± 6) diferiu de G70 

(68 ± 8) e G50 (64 ± 10) e em M15 entre G90 (88 ± 3) e G70 (55 ± 10).  

 

Conclusão: Houve acidose respiratória em todos os animais, desaconselhando a ventilação espontânea em 

suínos nessas condições experimentais. A acidose respiratória foi agravada pela FiO2 de 0,9, mas FiO2 de 

0,5 acarretou redução significativa de PaO2. Assim, a FiO2 de 0,7 foi a menos prejudicial. 

 

Palavras-chave: Anestesia Intravenosa, Oxigênio, Propofol. 

 

Protocolo CEUA institucional nº: 026519/13. 
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AVALIAÇÃO CARDIOVASCULAR DE SUÍNOS ANESTESIADOS COM PROPOFOL EM INFUSÃO CONTÍNUA, 

RECEBENDO FiO2 DE 0,5 ASSOCIADA OU NÃO AO ÓXIDO NITROSO, EM VENTILAÇÃO ESPONTÂNEA 

CARDIOVASCULAR EVALUATION OF SWINE ANESTHETIZED WITH PROPOFOL IN CONTINUOUS INFUSION, 

RECEIVING 0.5 OF FIO2 ASSOCIATED OR NOT WITH NITROUS OXIDE IN SPONTANEOUS VENTILATION 

P.E.S. SILVA1*, N. NUNES1, C.K. IDO1, H.R.A. SILVA1, R.L. CARNEIRO1, L.G.F. BITELI1, P.C.F. LOPES2, A.P. 

GERING1  
1 Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias,  FCAV-UNESP Jaboticabal (paloma_ess@yahoo.com.br); 2 Faculdade 

de Jaguariúna, FAJ 

 

 

Objetivos: Avaliar os possíveis efeitos cardiovasculares da associação de N2O à FiO2 de 0,5 em suínos 
anestesiados com propofol sob ventilação espontânea. 
 
Materiais e Métodos: Foram utilizados 16 leitões de 3 meses, pesando de 15 a 20 kg, distribuídos em 2 
grupos, que receberam FiO2 de 0,5 associada a ar comprimido (GA) ou N2O (GN). Após tranquilização com 
azaperone (2 mg/kg IM), foi administrado propofol IV, realizou-se a intubação orotraqueal e iniciou-se a 
infusão contínua do fármaco na dose de 0,5 mg/kg/min. Foram avaliados a FC, PAS, PAD, PAM, PVC, DC, IC, 
VS, IS, PAPm, PCPm e IRVS. A coleta de dados teve início 40 minutos após a indução anestésica, sendo 
repetida a cada 15 minutos, durante 60 minutos (M0 a M60). As médias dos grupos foram submetidas à 
ANOVA, sendo de uma via na comparação entre os momentos do mesmo grupo e de duas vias na 
comparação entre grupos, ambas seguidas pelo teste de Bonferroni, sendo consideradas diferenças 
significativas quando p ≤ 0,05. 
 
Resultados: Não houve diferença entre os grupos ou entre os momentos de um mesmo grupo em nenhum 
dos parâmetros analisados. Ambos apresentaram FC elevada, sendo 123 ± 15 a menor média e 160 ± 38 a 
maior. A PAM variou entre 69 ± 12 e 77 ± 13. As médias de DC apresentaram-se entre 3,41 ± 0,95 e 3,77 ± 
1,15. Para PAP, as médias foram entre 19 ± 5 e 23 ± 5, já para PCPm,  mantiveram-se entre 9 ± 4 e 15 ± 3. 
A PVC variou de 5 ± 3 a 9 ± 5 e a IRVS entre 2699 ± 661 e 3154 ± 1695. 
 
Conclusão: A associação da FiO2 de 0,5 com N2O não ocasiona, por si só, alterações importantes na 
avaliação cardiovascular em suínos, nas condições experimentais descritas. 
 
Palavras-chave: Anestesia Intravenosa, Óxido nitroso, Oxigênio, Propofol. 

Protocolo CEUA institucional nº: 026519/13. 
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INFUSÃO CONTÍNUA DE METADONA OU MORFINA ASSOCIADA À CETAMINA E LIDOCAÍNA EM CÃES  

CONTINUOUS RATE INFUSION OF METHADONE, OR MORPHINE ASSOCIATED WITH KETAMINE AND 

LIDOCAINE IN DOGS.  

D. REGALIN1*, M. ANTONELLI2, B. D. C. REGALIN2, M. I. GEHRCKE3, C. FRECCIA2, F. COMASSETTO2, J. 

VOLPATO2, N. OLESKOVICZ2 
1Universidade Federal de Goiás (UFG) Regional Jataí (doughlas.regalin@ufg.br); 2Universidade do Estado de Santa 

Catarina (UDESC); 3Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). 

 

Objetivos: Avaliar os efeitos de dois protocolos de infusão contínua para analgesia multimodal frente a 

resposta autonômica de cadelas anestesiadas com isofluorano e submetidas a ovário-histerectomia.  

Materiais e Métodos: Doze cadelas adultas, SRD, pesando 12,6 ± 2,9 kg, receberam acepromazina 0,05 

mg/kg associada a 0,5 mg/kg de morfina (GMLK n = 6) ou metadona (GMeLK n = 6) IM. Foram anestesiados 

com cetamina (1 mg/kg), propofol (3 mg/kg) e lidocaína (1,5 mg/kg) IV e mantidos com a ETiso em 1 CAM. 

Subsequentemente iniciou-se a infusão contínua de cetamina (10 µg/kg/min), lidocaína (50 µg/kg/min) 

associadas a 4 µg/kg/min de morfina (GMLK), ou metadona (GMeLK). Foram avaliados: FC, f, PAS, PAM, 

PAD, TR e hemogasometria arterial nos momentos relacionados as etapas cirúrgicas, bem como o tempo 

para recuperação anestésica. Quando do aumento ( 20%) da f, PAS ou FC (relacionado ao basal), 

administrava-se 2,5 µg/kg de fentanil IV. Os dados foram submetidos aos testes ANOVA-RM seguidos pelo 

Bonferroni ou t-Student (p  0,05). 

Resultados: A PAS máxima (mmHg) foi 147 no GMLK e 133 no GMeLK, e ocorreu durante o tracionamento 

dos pedículos ovarianos, nos quais no GMLK 3/6 animais receberam dois resgates e 2/6 receberam um 

resgate de fentanil, com mediana 1,5 (0–2). No GMeLK 2/6 receberam um resgate com mediana 0 (0-1). 

Redução da f (< 12 movimentos/minuto) ocorreu em 3/6 animais em ambos os grupos sem diferença entre 

eles, levando a hipercapnia (PaCO2 >45 mmHg) e acidemia transitória (pH < 7,35). Não houve diferença no 

tempo para extubação, porém o tempo para deambulação foi menor no GMLK (28,6 ± 12 min) que no 

GMelK (56,3 ± 23 min). 

Conclusão: A infusão de metadona associada a cetamina/lidocaína promoveu menor requerimento 

analgésico transoperatório, porém maior tempo para recuperação comparada à morfina, em cadelas 

anestesiadas com isofluorano e submetidas à OSH. 

Palavras-chave: Opioides, requerimento analgésico, MLK, analgesia multimodal. 

Protocolo CEUA institucional n°: 1.44/13. 
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AVALIAÇÃO DOS EFEITOS CARDIORRESPIRATÓRIOS E SEDATIVOS DA CROTALFINA EM EQUINOS 

EVALUATION OF CARDIORESPIRATORY AND SEDATIVE EFFECTS OF CROTALFINE IN HORSES  
M.D. ENEAS¹*, G. PICOLO², B.P. FLORIANO³, C.J.X. ABIMUSSI³  
¹Aluna do curso de Medicina Veterinária – Faculdades Integradas de Ourinhos FIO/FEMM (mariliade13@gmail.com); 
² Pesquisadora científica - Instituto Butantan; ³Docente do curso de  Medicina Veterinária – Faculdades Integradas de 
Ourinhos FIO/FEMM. 
 
 

Objetivos: Descrever o potencial da crotalfina IV, buscando efeitos sedativos e cardiorrespiratórios 
desejáveis em equinos devido sua atividade opiácea em kappa receptores.  

Materiais e Métodos: Seis éguas adultas, pesando 415 ± 61,6 kg submetidas aos tratamentos: 
Acepromazina (GA: 0,05mg/kg), Xilazina (GX: 1mg/kg) e Crotalfina (GC: 0,01µg/kg - dose realizada por 
extrapolação alométrica), IV. Os animais foram autocontroles e os tratamentos realizados com intervalo de 
sete dias.  Avaliados os parâmetros cardiorrespiratórios, temperatura retal (TR - °C), altura da cabeça ao 
solo (AC - centímetros) e a sedação realizada por escore (0-3) de ataxia. Os animais foram avaliados do 
momento basal até uma hora pós-tratamento.  Não foi avaliada a motilidade gastrointestinal. 

Resultados: No grupo GX a frequência cardíaca reduziu 70% e 65% comparado ao basal (40 ± 8) em M5 e 
M10 respectivamente. A AC no GA reduziu 21,25%, 19,68% e 27,55% em M10, M30 e M60 respectivamente 
relacionado ao basal (127 ± 8).  No GC, a AC reduziu 14,96% em M5 e 14,17% em M10 comparados ao basal 
(127 ± 7) e no grupo GX, comparados ao basal (126 ± 3), reduziu 57,93%, 58,73% e 53,96%, respectivamente 
em M5, M10 e M15. A TR no GA diferiu entre momentos em M1 (37,2 ± 0,2) de M15 (36,6 ± 0,5), M30 (36,5 
± 0,6) e M60 (36,5 ± 0,8).  Entre grupos, a TR no GC no M30 (37,4 ± 0,6) e M60 (37,4 0,4) diferiu de GA, e 
no GX, os valores de M15 (37,5 ± 0,4) diferiram de GA. Não houve alterações da frequência respiratória 
entre grupos e momentos. Não se obteve escore sedativo acima de zero no GC.  

Conclusão: De acordo com os presentes dados obtidos neste estudo, o uso da crotalfina, em relação aos 
demais fármacos, não foi efetivo como sedativo, porém não alterou significadamente os parâmetros 
avaliados.  

Palavras-chave: Crotalfina, equino, sedação.   

Protocolo CEUA institucional nº: 002/2016. 
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COMPARAÇÃO DA INFUSÃO DE MORFINA E CETAMINA ASSOCIADA OU NÃO A LIDOCAÍNA EM GATAS 

SUBMETIDAS À OVARIOHISTERECTOMIA 

COMPARISON OF MORPHINE AND KETAMINE INFUSION ASSOCIATED OR NOT WITH LIDOCAINE IN CATS 
SUBMITTED TO OVARIOHYSTERECTOMY 
M. JESUS1, V.S. PADILHA2, R. TOCHETO3, S.J. RONCHI3*, F. COMASSETTO3, L. ROSA3, K.S. FUCHS3, N. 
OLESKOVICZ3 

1Residência Multiprofissional UFRGS; 2Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; 3Centro de Ciências 
Agroveterinárias - UDESC (samuelronchi@yahoo.com.br) 

 
 
Objetivos: Avaliar os efeitos clínicos e analgésicos da infusão contínua de morfina, cetamina e a sua 
associação, ou não, com a lidocaína em felinos submetidas à OSH eletiva. 
 
Materiais e Métodos: Foram utilizadas 16 gatas adultas, pré-medicadas com acepromazina (0,1 mg/kg) e 
morfina (0,5 mg/kg), induzidas com cetamina (1 mg/kg) e propofol (4 mg/kg) e mantidas sob anestesia com 
isofluorano 1 CAM. Os animais foram alocados aleatoriamente em 2 grupos (n = 8): GMLK, o qual recebeu 
bolus de lidocaína (1 mg/kg) pela via intravenosa seguido de infusão de morfina, lidocaína e cetamina (0,26 
mg/kg/h, 3 mg/kg/h e 0,6 mg/kg/h, respectivamente); e GMK, o qual recebeu bolus de solução salina 
seguido de infusão de morfina e cetamina, nas mesmas doses do GMLK. Os momentos de avaliação foram 
padronizados conforme a realização do ato cirúrgico: incisão da musculatura; pinçamento dos pedículos 
ovarianos e cérvix; final da sutura muscular e da cirurgia. O resgate analgésico foi realizado com fentanil 
(2,5 µg/kg) quando FC, f e/ou PAS aumentassem 20% em relação ao basal.   
 
Resultados: No M7 a PAS foi maior em relação ao basal 25,88% e 35,22% no GMLK e GMK, 
respectivamente, e no M8 ela aumentou 29,41% e 34,1% em relação ao basal no GMLK e GMK, 
respectivamente. No GMK, de M7 até M13, a FC aumentou em média 35,3% em relação ao basal. Através 
da curva de Kapple Meier, no GMLK houve uma maior probabilidade de não receber resgate (84,29% ± 
5,64) quando comparado ao GMK (66,15% ± 5,66). O número total de resgates foram de 23 no GMK, sendo 
a mediana 3 (0/4), e 7 no GMLK, com mediana de 1 (0/2). 
 
Conclusão: A adição de lidocaína à infusão de morfina e cetamina promoveu analgesia superior quando 
comparada à infusão de morfina associada à cetamina. 

Palavras-chave: Gatas, morfina, lidocaína, cetamina.   

Protocolo CEUA institucional nº: 1.12.13. 
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COMPARAÇÃO DA ANESTESIA INTRATECAL COM BUPIVACAÍNA ASSOCIADA OU NÃO A CLONIDINA EM 

GATAS SUBMETIDAS A OVARIOSALPINGOHISTERECTOMIA 

COMPARISON OF INTRATHECAL ANAESTHESIA WITH BUPIVACAINE ALONE OR ASSOCIATED WITH 

CLONIDINE IN CATS UNDERGOING OVARIOHYSTERECTOMY  

S.C.B. SANTOS1, A.C.D SANTOS1, P.B. FLOR1, P. F. PACHECO1, S.R.G. CORTOPASSI1 * 
1 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, FMVZ-USP (silcorto@usp.br) 

 

Objetivos: Comparar a anestesia intratecal com bupivacaína isoladamente ou em associação com a 
clonidina em gatas submetidas a OSH. 

Materiais e Métodos: Foram utilizadas 20 gatas, adultas, com peso entre 2,0 a 4,5 kg. Os animais foram 
pré-tratados com 4 mg/kg de meperidina; a indução da anestesia foi realizada com  5 a 8 mg/kg de propofol 
e a manutenção foi realizada com isofluorano. A raquianestesia foi realizada com os animais em decúbito 
lateral esquerdo, no espaço intervertebral lombossacro (L7-S1), com mandril do cateter 24G. Os animais 
foram distribuídos em dois grupos: grupo bupivacaína (GB) – bupivacaína isobárica (0,5 mg/kg) e grupo 
bupivacaína e clonidina (GBC) – bupivacaína isobárica (0,5 mg/kg) e clonidina (10 μg/kg). A FC, ƒ, PA, SpO2, 
ETCO2 e FeIso foram registrados antes e após a anestesia regional (M1 e M2), durante incisão de pele (M3), 
ligadura do pedículo ovariano direito (M4), ligadura do coto uterino (M5), sutura de pele (M6) e após 30, 
60, 90 e 120 minutos (M7 a M10) do término do procedimento cirúrgico. O escore de sedação foi avaliado 
após o procedimento por avaliador experiente. A hemogasometria foi realizada em M1 e M6. 

Resultados: O GBC apresentou FC inferior ao grupo GB nos momentos M5, M6 e M9 (p = 0,001, p < 0,001, 
p = 0,001) e PAM inferior ao GB em M7, M8 e M9. No M6, o GBC apresentou FeIso inferior ao GB (0,77 ± 
0,42; 1,2 ± 0,33, p = 0,020). Os animais do GBC apresentaram maior grau de sedação e menor ƒ após a 
cirurgia (M7, M8, M9, M10) quando comparados ao GB.  

Conclusão: O uso da raquianestesia, em ambos os grupos, proporcionou redução no requerimento de 
anestésico geral e determinou estabilidade cardiovascular. Além disso, a administração da clonidina 
desencadeou grau satisfatório de sedação durante a recuperação. 

Palavras-chave: Anestesia, intratecal, gatas, bupivacaína, clonidina. 

Protocolo CEUA institucional no: 2676/2012. 
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ALTERAÇÕES ELETROCARDIOGRÁFICAS EM CADELAS COM DIFERENTES NEOPLASIAS MAMÁRIAS  

ELECTROCARDIOGRAPHIC ALTERATIONS IN BITCHES WITH DIFFERENT MAMMARY TUMOURS 
K.S. FUCHS1, H.M. CARDOSO1, R. TOCHETTO1, F. COMASSETTO1, L. ROSA1, B.D.C.REGALIN1, C. PILATI1, N. 
OLESKOVICZ1.  
1 Centro de Ciências Agroveterinárias - UDESC (karensuzane@hotmail.com.br) 
 
 

Objetivos: Avaliar alterações eletrocardiográficas, em cadelas com diferentes tumores mamários e 
comparar essas alterações após a retirada da neoplasia. 
 
Materiais e Métodos: Dezoito cadelas, de 4 a 14 anos, hígidas, foram submetidas ao exame 
eletrocardiográfico 24 horas antes do procedimento cirúrgico, em seguida foram submetidas à 
mastectomia unilateral total. Receberam na MPA acepromazina (0,05 mg/kg) e morfina (0,5 mg/kg), na 
indução propofol (5 mg/kg), e na manutenção isofluorano 1 CAM e infusão IV de morfina, lidocaína e 
cetamina (0,26 mg/kg/h, 3 mg/kg/h e 0,6 mg/kg/h, respectivamente). Os parâmetros transoperatórios 
foram avaliados a cada cinco minutos até o final do procedimento. Após a retirada da neoplasia, as cadelas 
foram submetidas a avaliação eletrocardiográfica 24, 48, 72 horas e 14 dias após a cirurgia.   
 
Resultados: Nos eletrocardiogramas, um mesmo animal apresentou diferentes arritmias, sendo que no 
momento inicial (M0), 66,6% apresentaram marcapasso migratório; 44,4% arritmia sinusal; 55,5% ritmo 
sinusal normal; 5,5% bloqueio atrioventricular de 1° grau, 5,5% onda T > 25% da onda R e 5,5% complexo 
ventricular prematuro (CVP). Vinte e quatro horas após a cirurgia 44,4% demonstraram ritmo sinusal 
normal; 55,5% arritmia sinusal e 61,1% marcapasso migratório. Na avaliação de 48 horas 33,3% ritmo 
sinusal normal; 66,6% arritmias sinusal; 55,5% marcapasso migratório e 5,5% onda T > 25% da onda R. Às 
72 horas 33,3% ritmos sinusal; 66,6% arritmia sinusal, 66,6% marcapasso migratório, e 5,5% onda T >25% 
da onda R. E aos 14 dias 61,1% ritmo sinusal normal; 38,9% arritmia sinusal; 66,6% marcapasso migratório 
e 5,5% onda T > 25% da onda R. O CVP apresentado foi relacionado com o tumor maligno de mama, do tipo 
adenocarcinoma, desaparecendo 24 horas após a sua retirada. 

Conclusão: Apenas uma alteração foi relacionada ao tipo tumoral, sendo as demais associadas ao estresse 
dos animais em relação ao ambiente, no momento das avaliações. 

Palavras-chave: Eletrocardiograma, arritmias, neoplasia mamária, complexo ventricular prematuro. 
 
Protocolo CEUA institucional nº: 01.18.14. 
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CORRELAÇÃO ENTRE OS RECEPTORES NMDA NR1, P2X7 E ENZIMA COX-2 NA HIPERALGESIA 

INFLAMATÓRIA PERIFÉRICA NO GÂNGLIO DA RAIZ DORSAL DE RATOS – RESULTADOS PRELIMINARES 

CORRELATION BETWEEN NMDA NR1, P2X7 RECEPTORS AND COX-2 ENZYME IN PERIPHERAL 
INFLAMMATORY HYPERALGESIA IN DORSAL ROOT GANGLIA OF RATS – PRELIMINARY RESULTS 
F.H. FARIAS¹*, G.G. dos SANTOS¹, A.F. NEVES¹, D. ARALDI², E.V. DIAS¹, J.M. TEIXEIRA¹, C.A. PARADA¹ 
¹Laboratório de Estudos da Dor – LED, Departamento de Biologia Estrutural e Funcional, Instituto de Biologia, 
UNICAMP, Campinas, SP. (fhfvet@gmail.com); ² University of California at San Francisco – UCSF, School of Dentistry, 
Department of Oral & Maxillofacial Surgery, Division of Neuroscience, San Francisco, CA, USA 

 
 
Objetivos: Elucidar, no gânglio da raiz dorsal (GRD), a correlação dos receptores N-metil-D-aspartato NR1 
(NMDAR1), P2X7 e enzima ciclo-oxigenase-2 (COX-2) na hiperalgesia inflamatória periférica. 
 
Materiais e Métodos: Os experimentos foram realizados com 240 ratos (n = 6/grupo) Wistar machos (200 
- 250 g). Avaliou-se o limiar nociceptivo mecânico através do teste de pressão crescente (von Frey) na região 
plantar do membro pélvico direito. A hiperalgesia inflamatória foi induzida com agonistas seletivos dos 
receptores NMDAR1 (NMDA), P2X7 (3'-O-(4-benzoyl)benzoyl-ATP – BzATP) e COX-2 (IL-1β), com excessão 
da IL-1β, realizou-se curvas dose-tempo-resposta dos agonistas. Para confirmar o envolvimento destes 
receptores no GRD durante a hiperalgesia inflamatória, administrou-se oligodeoxinucleotídeos antisense 
(AS) nos animais, o qual induz diminuição destes receptores. A diminuição da expressão dos receptores foi 
confirmada através de Western Blot. Todos os tratamentos foram administrados via periganglionar (GRD 
Lombar 5 direito) no volume de 3 µL. 
 
Resultados: A administração de NMDA (80 e 240 ng/µL) e IL-1β (0,16 pg/µL) induziram hiperalgesia após 
três horas e BzATP (33, 166 e 333 nM/µL) após 30 minutos. A hiperalgesia induzida pelo NMDA (80 ng/µL) 
foi prevenida pelo tratamento com AS contra COX-2 (13 ± 1 g) e P2X7  (14,7 ± 0,4 g) em relação aos seus 
grupos controle (COX-2, 23,18 ± 1,6 g; P2X7, 21,6 ± 1,8 g). Entretanto, a hiperalgesia induzida por IL-1β (22,8 
± 2,7 g) e BzATP (23,4 ± 3,3 g) não foi prevenida pelo tratamento com AS contra NMDAR1 em relação aos 
seus controles (IL-1 β, 21,1 ± 1,6 g; BzATP, 20,7 ± 2 g). O tratamento com AS, mas não o controle, diminuiu 
a expressão de NMDAR1, P2X7 e COX-2 no GRD. 
 
Conclusão: Os resultados demonstram que a ativação sequencial dos receptores NMDAR1 e subsequente 
ativação do receptor P2X7 e COX-2 no GRD, são necessários para o desenvolvimento da hiperalgesia 
inflamatória periférica. 
 
Palavras Chave: Gânglio da raiz dorsal, NMDA NR1, COX-2, P2X7, hiperalgesia inflamatória periférica. 

Protocolo CEUA institucional nº: 3871-1. 
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AVALIAÇÃO DA PREDISPOSIÇÃO GENÉTICA PARA O DESENVOLVIMENTO DO CHOQUE SÉPTICO EM 

CADELAS ACOMETIDAS POR PIOMETRA  

ASSESSMENT OF GENETIC PREDISPOSITION FOR THE DEVELOPMENT OF SEPTIC SHOCK IN BITCHES 

AFFECTED BY PYOMETRA  

A.C.D. SANTOS1*, S.C.B. SANTOS1, M. FAUSTINO1, M.S.F. TALIB1, G.C. PATRICIO1, P.B. FLOR1, C.M. OLIVEIRA1, 

S.R.G. CORTOPASSI1 
1 FMVZ USP (augustocdsvet@gmail.com) 

 

 

Objetivos: Identificar a presença de polimorfismos na região decodificadora do TNF- e da IL-1 e associar 

com as concentrações plasmáticas de TNF-, IL-1, IL-6 e proteína C reativa no momento do diagnóstico. 

 

Materiais e Métodos: Foram incluídas nove cadelas sexualmente maduras sem piometra utilizadas como 

controle e 85 cadelas com piometra, estratificada em sepse, pela presença de SIRS; sepse grave, com SIRS 

e uma ou mais disfunção de órgãos; e choque séptico, pela presença de sepse grave e hipotensão refratária. 

O diagnóstico foi realizado a partir do histórico, dos sinais clínicos identificados por meio do exame físico e 

ultrassonografia abdominal. As amostras de sangue utilizadas para as análises laboratoriais foram coletadas 

no momento do diagnóstico. O polimorfismo do TNF- estudado foi o rs22216185 localizado no 

cromossomo 12 região 1074090 e da IL-1 estudado foi o rs22530594 localizado no cromossomo 17 região 

37024327, a identificação foi realizada por PCR em tempo real e as concentrações plasmáticas por 

metodologia ELISA validada para a espécie.  

 

Resultados: Todos os animais incluídos na pesquisa foram homozigotos AA para o gene do TNF-; desta 

forma não foi possível associar a presença de polimorfismos com as dosagens. A análise do gene da IL-1 

apresentou frequência do genótipo AA de 21,3%, do GG de 42,6% e AG de 36,2%. A associação dos 

genótipos da IL-1 com as concentrações de TNF-, IL-6 e proteína C reativa não apresentaram diferenças 

significativas. Porém, demonstrou que os animais em sepse com o alelo GG (média 2,394 ± 0,675) 

apresentam níveis séricos de IL-1 mais elevados (p = 0,03) quando comparado com AA (média 0,513 ± 

0,104) e AG (média 0,599 ± 0,499).  

 

Conclusão: O genótipo GG do gene da IL-1 está associado com aumento da produção de IL-1 em cadelas 

com piometra, o que parece favorecer o desenvolvimento da sepse. 

 

Palavras-chave: Cadelas, piometra, sepse, inflamação, polimorfismo. 

 

Protocolo CEUA institucional nº: 2471/2011. 
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EFEITOS CARDIORRESPIRATÓRIOS HEMODINÂMICOS E METABÓLICOS DA ANESTESIA PARAVERTEBRAL 

TORÁCICA COM BUPIVACAÍNA EM CÃES 

HEMODYNAMIC EVALUATION OF THORACIC PARAVERTEBRAL BLOCK WITH BUPIVACAINE IN DOGS  
A.C.V. VILLELA1*, L. TELLES1, Y. LOPES1, U.S.S. SANTOS1, A. AMORIM1, L.G. FRANCO1, J.C. DUQUE2 

1 Universidade Federal de Goiás, UFG (carolvvillela@hotmail.com); 2 Universidade Federal do Paraná, UFPR 
  
 

Objetivos: Avaliar os efeitos cardiorrespiratórios, hemodinâmicos e metabólicos do bloqueio paravertebral 
torácico (BPT) com 2,5 mg/kg de bupivacaína em cães. 

Materiais e Métodos: Sete cães, adultos, pesando 18,08 ± 4,82 kg foram induzidos à anestesia com 8 mg/kg 
de propofol e mantidos em isofluorano vaporizado a 2V% em circuito com reinalação parcial de gases. Após 
a introdução do cateter de artéria pulmonar (5F), o BPT foi realizado nos espaços paravertebrais T5, T6 e 
T7 do hemitórax esquerdo, empregando-se bupivacaína com vasoconstritor (2,5 mg/kg). O anestésico local 
foi diluído em água destilada quando necessário, a fim de padronizar o volume de 2,5 mL de solução 
anestésica por ponto de injeção. Foram mensuradas as variáveis cardiorrespiratórias, hemodinâmicas e 
metabólicas. O registro de todas as variáveis ocorreu antes da realização do BPT (T0) e a cada 20 minutos 
(T20, T40, T60, T80). Ao final das avaliações a anestesia geral foi interrompida e, com os animais 
conscientes, a efetividade do bloqueio paravertebral foi testada por pinçamento da pele da região torácica.  

Resultados: As variáveis a seguir se elevaram significativamente após o BPT em todos os momentos. A FC, 
PAM, DC, PAPm alcançaram valores máximos de 137 ± 13 batimentos/minuto em T20; 105 ± 14 mmHg em 
T40; 3,7 ± 1,2 L/min em T80; 16 ± 3 mmHg em T20, respectivamente. A PVC se elevou até o final das 
avaliações, alcançando 6 ± 5 cmH2O em T40, da mesma forma que a PAP e PAPo se elevaram até  16 ±  3 
mmHg e 16 ± 3 mmHg em T20, respectivamente. A PaO2 do sangue venoso central atingiu 104 ± 29 mmHg 
em T80.  

Conclusão: O BPT promoveu variações cardiorrespiratórias, hemodinâmicas e metabólicas nos cães, sem 
alterações clínicas significativas, que podem estar relacionadas à absorção sistêmica da epinefrina contida 
no anestésico local.  

Palavras-chave: Hemodinâmica, paravertebral, anestésico local, canino. 

Protocolo CEUA institucional no: 09/13. 
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EFEITO DA PRÉ-MEDICAÇÃO COM CLONIDINA SOBRE PARÂMETROS CARDIORRESPIRATÓRIOS E 

HEMATOLÓGICOS EM CÃES TRATADOS COM TRAMADOL E ANESTESIADOS COM ISOFLUORANO 

EFFECTS OF CLONIDINE PREMED OVER CARDIORESPIRATORY AND RBC IN DOGS TREATED WITH TRAMADOL 
AND ANESTHETIZED WITH ISOFLURANE 
D.J. WASCHBURGER1, R. THIESEN*2, V.Z. SARTURI3, S.M.N. FERRÃO4, T.N. GUIM5, L.Z. CARNEIRO6 
1 Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ; 2 Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA 
(robertothiesen@unipampa.edu.br); 3 Universidade Federal de Santa Maria - UFSM; 4 Universidade do Oeste de Santa 
Catarina - Unoesc; 5 Universidade Federal de Pelotas - UFPEL; 6 Médico veterinário autônomo. 

 
 
Objetivos:  A clonidina potencializa a antinocicepção quando associada a opioides. A partir destes dados, 
optou-se pela associação com tramadol e avaliou-se os parâmetros cardiorrespiratórios e hematológicos 
durante a anestesia. 
 
Materiais e Métodos: Oito cães adultos pesando entre 15,3 ± 3,7 kg, foram submetidos a duas anestesias 
com intervalo de 1 mês cada, distribuídos em dois grupos: controle (GC, n = 8) e grupo clonidina (GCL, n = 
8). A ordem das anestesias foi randomizada e o estudo cego. Os animais foram pré-medicados com 
clonidina diluída em solução salina na dose de 5µg/kg até completar 1 mL (GCL) ou solução salina no mesmo 
volume (GC), induzidos com propofol (8mg/kg), mantidos com isofluorano (1 CAM), seguido de bolus de 
tramadol (2mg/kg) e infusão contínua do mesmo na taxa de 1,5 mg/kg/h. A cada 10 minutos após o início 
da infusão, os valores das variáveis foram obtidos e registrados, exceto os parâmetros hematológicos que 
foram mensurados antes, após a indução e em intervalos de 30 minutos, durante 60 minutos de anestesia. 
Foram avaliadas as variáveis: FC (batimentos/minuto), PAI (mmHg), f (movimentos/minuto), ETCO2 
(mmHg), SpO2 (%), concentração de isofluorano ao final da expiração (ETISO), TR (oC), hemograma, glicose, 
lactmetria, eletrocardiograma, consumo do agente indutor e qualidade da recuperação anestésica. Os 
dados foram submetidos à ANOVA seguida pelo teste de Tukey (p < 0,05).  
 
Resultados: Foi observado decréscimo na FC no grupo GCL, mantendo-se dentro da faixa de normalidade 
para a espécie. As demais variáveis não apresentaram alterações ou diferenças ao longo do período 
experimental. 
 
Conclusão: A utilização de clonidina como medicação pré-anestésica associada a infusão de tramadol em 
animais anestesiados com isofluorano, demonstrou-se segura em cães hígidos em relação aos parâmetros 
cardiorrespiratórios e hematológicos. 
 
Palavras-chave: Clonidina, medicação pré-anestésica, cães, infusão contínua, tramadol. 
 
Protocolo CEUA institucional n°: 004/2013. 
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ANALGESIA PREVENTIVA COM MELOXICAM, POR VIA INTRAMUSCULAR OU EPIDURAL, EM GATAS 

SUBMETIDAS À OVARIOHISTERECTOMIA ELETIVA 

PREVENTIVE ANALGESIA WITH INTRAMUSCULARLY OR EPIDURALY ADMINISTEREDMELOXICAM, IN CATS 
UNDERGOING ELECTIVE OVARIOHYSTERECTOMY 
G.C. FELIPE1*, F.V. HENRIQUE1, L.K.G. MEDEIROS1, A.P. ALVES2, R.O. RÊGO1, E.E. ALBURQUEQUE1, V.R. 
OLIVEIRA1, P.I.N. NETO1 

1 Universidade Federal de Campina Grande (neyde19@gmail.com); 2 Universidade Federal da Paraíba 
 
 

Objetivos: Comparar a analgesia promovida pelo meloxicam, via intramuscular e epidural, em gatas 
submetidas à ovário-histerectomia (OH).  

Materiais e Métodos: Foram utilizadas 16 gatas, sem raça definida, hígidas, com idade e peso médio de 1,8 
± 0,9 meses e 2,8 ± 0,5 kg, foram distribuídas aleatoriamente a compor dois grupos: 0,2 mg/kg de 
meloxicam (0,2%, veículo q.s.q 100 mL) via IM e 0,1 mL/kg de solução de NaCl 0,9% via epidural (GIM) ou 
0,1 mL/kg de NaCl 0,9%, via IM, e 0,2 mg/kg meloxicam via epidural (GEP). Administrou-se acepromazina 
(0,1 mg/kg IM), em seguida propofol (4 mg/kg IV) para a punção epidural e a anestesia foi mantida com 
isofluorano. A cirurgia deu-se início uma hora após a administração epidural dos tratamentos. Mensurou-
se a FC, f, PAS e TR, além da cortisolemia e glicemia no pré, trans e pós operatório. A dor pós-operatória foi 
avaliada de forma as cegas através da escala de dor multiparamétrica (escores de 0 a 9), até 24 horas após 
a administração epidural. 

Resultados: Não houve variação entre grupos nas avaliações clínicas, cortisolemia e glicemia. Os escores 
de dor no GIM foram maiores que no GEP às 12 horas após a administração do meloxicam (GIM: 6,3 ±2,5; 
GEP: 2,4 ±1,3). Houve aumento significativo no GEP 24 horas após a epidural (5,1 ± 1,8) em relação as 6 e 
12 horas (2,1 ± 1,1; 2,4 ±1,3). Realizou-se analgesia de resgate em dois animais do GIM e em um do GEP. 
Um único resgate analgésico realizado 24 horas após administração no GEP, associado ao aumento no 
escore de dor nesse momento, sugere maior duração analgésica do meloxicam, quando administrado pela 
via epidural. 

Conclusão: O meloxicam administrado por via epidural em gatas submetidas à OH promoveanalgesia mais 
duradoura quando comparado à via IM, porém sua intensidade não pode ser comprovada. 

Palavras-chave: Analgésico, anti-inflamatório, via de administração, felino. 

Protocolo CEUA institucional nº: 005/2016. 
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U SO DA ASSOCIAÇÃO CETAMINA, MIDAZOLAM E METADONA COMBINADA A ANESTESIA LOCAL PARA 

REALIZAÇÃO DE ORQUIECTOMIA ELETIVA EM FELINOS 

USE OF KETAMINE-MIDAZOLAM-METHADONE COMBINATION WITH LOCAL ANAESTHESIA CONJUCTION TO 
PERFORM ELECTIVE ORCHIECTOMY IN CATS  
V.C. TAVARES-LIMA1*, M.B. CAVALCANTI1, M.A.V. GALEAS1, A.J. PEIXOTO1, R. A. MOURA1, M. C. BAHIA1, 
A.C.S. CAMPOS1,  C.M.M. COELHO1 
1 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ (vivslc@gmail.com) 

 
 
Objetivos: Avaliar a associação de cetamina-midazolam-metadona, combinada ao bloqueio local com 
lidocaína, para a realização de orquiectomia em felinos.  
 
Materiais e Métodos: Dezenove gatos machos inteiros (4,1 ± 1,0 kg) foram anestesiados com a associação 
de 10 mg/kg de cetamina, 0,3 mg/kg de midazolam e 0,3 mg/kg de metadona, IM, na mesma seringa. 
Registrou-se o tempo de latência (decúbito lateral), qualidade e tempo de sedação, grau de relaxamento 
muscular (escores) e qualidade e tempo de recuperação. Foram mensuradas a FC, f, SpO2, PAS (doppler) e 
TR (C°) antes (TB) e 5, 15, 30, 45 e 60 minutos após a administração (T5, T10, T15, T30, T45, T60 respectivamente). 
Utilizou-se 4 mg/kg de lidocaína no bloqueio intratesticular e caso o animal não permitisse o decúbito, 
instituiu-se a administração de 1 mg/kg de propofol, IV. 
 
Resultados: A latência foi de 5 ± 2 minutos. Todos os animais vieram a decúbito, entretanto, foi necessária 

a administração de propofol em 10 animais, em 28 ± 5 min, sendo que um animal recebeu dois bolus e 
outros quatro receberam três bolus. O relaxamento muscular aumentou significativamente ao longo do 
tempo e não diferiu dos que receberam propofol. A FC manteve-se similar ao basal (180 ± 22 versus 179 ± 
32 em T15); f diminuiu (82 ± 38 versus 37 ± 21 em T15) e a PAS manteve-se estável e sem diferença 
significativa com TB (140 ± 18). O tempo para o animal retornar a sustentar a cabeça foi de 50 ± 10 minutos 
e a recuperação foi considerada satisfatória em 57% dos animais, mesmo com alguns apresentando 
vocalização e tremores musculares.  
 
Conclusão: A associação cetamina-midazolam-metadona, mesmo quando associado à anestesia 
intratesticular com lidocaína, não foi efetiva para a realização de orquiectomia em felinos, sendo necessária 
a suplementação da anestesia com propofol para manutenção anestésica de qualidade. 
 
Palavras-chave: Anestesia dissociativa, opioide, felinos. 
 
Protocolo CEUA Institucional n°: 8471210815. 
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COMPARAÇÃO ENTRE OS MÉTODOS INVASIVO E OSCILOMÉTRICO DE MENSURAÇÃO DA PRESSÃO 

ARTERIAL EM TEIÚS (Salvator marianae)  

COMPARISON BETWEEN INVASIVE AND OSCILLOMETRIC METHODS FOR MEASUREMENT OF BLOOD 
PRESSURE IN TEGUS (Salvator marianae) 
T.F. BRESSAN1, A.E.S. NICOLAI1, S.P. BISETTO1, W.P. LEAL1, A.B. CARREGARO1*  
1Departamento de Medicina Veterinária, Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, Universidade de São 
Paulo, São Paulo (carregaro@usp.br) 

 
 
Objetivos: Avaliar a acurácia da mensuração da pressão arterial por meio de monitor oscilométrico 
posicionado na cauda de teiús anestesiados com isofluorano. 
 
Materiais e Métodos: Quatro teiús saudáveis (1623 ± 225 gramas) foram utilizados no estudo. Os animais 
foram mantidos em anestesia com isofluorano e a PAI foi monitorada por meio um cateter 24 G, 
posicionado na artéria femoral esquerda. A PANI foi realizada com o posicionamento de um manguito de 
pressão, com 40% da circunferência, 1 cm abaixo da base da cauda. Os animais foram mantidos em 
anestesia por 179 ± 65 minutos e a cada cinco minutos foram realizadas mensurações simultâneas pelos 
dois métodos. Para que fossem obtidos valores variados, a fração inspirada de isofluorano foi mantida 
entre 4% e 5% na hipotensão, 2,5% e 3,5% na normotensão e 1% e 2% na hipertensão, associado à 
dobutamina (1 - 5 µg/kg/min) ou dopamina (7,5 - 10 µg/kg/min) IV.  
 
Resultados: Foram obtidas 104 mensurações pelo PAI, mas apenas 81% foram detectadas pelo PANI. Os 
valores obtidos pelo PAI e pelo PANI foram, respectivamente, 51 ± 8 e 74 ± 17 mmHg para PAS, 40 ± 6 e 34 
± 12 mmHg para PAM e 31 ± 5 e 16 ± 8 mmHg para PAD. Das pressões mensuradas pelo método 
oscilométrico destaca-se que houve superestimação da PAS e subestimação da PAM e da PAD. O 
coeficiente de correlação e o viés (intervalo de confiança de 95%) obtido no teste de Bland-Altman foram, 
respectivamente: PAS 0,61 e 25,3 (-6,2 a 56,8); PAM 0,76 e -4,3 (-21,7 a 12,9); PAD 0,45 e -11,6 (-46,8 a 
23,6). 
 
Conclusão: O método oscilométrico foi inconsistente para a monitoração da PA em teiús. Todavia, a 
avaliação da PAM por esse método apresentou valores mais fidedignos, podendo ser utilizada na rotina 
anestésica nesta espécie. 
 
Palavras-chave: Réptil, monitoração, hipotensão, hipertensão. 
 
Protocolo CEUA institucional nº: 141477740. 
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EFEITOS SEDATIVO E ANTINOCICEPTIVO DA MORFINA E DO BUTORFANOL EM IGUANAS-VERDES (Iguana 

iguana) JOVENS 

SEDATIVE AND ANTINOCICEPTIVE EFFECTS OF MORPHINE AND BUTORPHANOL IN YOUNG GREEN IGUANAS 
(Iguana iguana) 
T.F BRESSAN1, S.P. BISETTO1, A.B. CARREGARO1* 

1Departamento de Medicina Veterinária, Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, Universidade de São 
Paulo, São Paulo (carregaro@usp.br) 
 
 

Objetivos: Avaliar os efeitos sedativo e antinociceptivo da morfina e do butorfanol em iguanas-verdes 
(Iguana iguana).  
 
Materiais e Métodos: Dez iguanas jovens (160 ± 46 gramas) receberam, aleatorialmente, cinco 
tratamentos com intervalo de duas semanas entre eles: solução salina (0,3 mL, CON), morfina 5 mg/kg 
(MOR5) e 10 mg/kg (MOR10), butorfanol 5 mg/kg (BUT5) e 10 mg/kg (BUT10), via intramuscular. A sedação 
foi avaliada pelo tempo de natação (TN) no teste de natação forçada (até 120 segundos) antes do 
tratamento (0 minuto) e com 30 minutos, 1, 2, 3, 4, 6, 12 e 24 horas pós-tratamento. A latência do reflexo 
de retirada do membro (LRRM) frente ao estímulo térmico foi avaliada em 0 e 15 minutos, 1, 2, 4, 6, 12 e 
24 horas pós-tratamentos. 
 
Resultados: O TN reduziu em MOR10 aos 30 minutos (50 ± 22 segundos) até 2 horas (47 ± 20 segundos) em 
relação ao basal (81 ± 25 segundos), em BUT5 aos 30 minutos (40 ± 18 segundos) até 2 horas (48 ± 19 
segundos) em relação ao o basal (77 ± 25 segundos), e em BUT10 aos 30 minutos (43 ± 23 segundos) até 12 
horas (40 ± 31 segundos) em relação ao basal (75 ± 23 segundos). Todos os grupos reduziram o TN às 12 
horas de avaliação. Não foi observado diferença no TN entre os grupos tratados, porém estes foram 
diferentes de CON entre 30 minutos e 6 horas. Não foi observado aumento no tempo de LRRM com os 
tratamentos estudados, nem em relação ao basal e nem em relação aos grupos estudados.  
 
Conclusão: As duas doses de butorfanol e a maior dose de morfina promovem sedação, porém os opioides 
testados não foram eficazes em promover efeito antinociceptivo em iguanas jovens e saudáveis por meio 
do estímulo térmico. 
 
Palavras-chave: Opioides, repteis, dor, analgesia. 
 
Protocolo CEUA institucional nº: 141477740. 
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EFEITOS SEDATIVOS E ANTINOCICEPTIVOS DA DEXMEDEDOMIDINA, MIDAZOLAM E DA COMBINAÇÃO 

DEXMEDETOMIDINA-MIDAZOLAM EM TEIÚS (Salvator merianae) 

SEDATIVE AND ANTINOCICEPTIVE EFFECTS OF DEXMEDETOMIDINE, MIDAZOLAM AND 

DEXMEDETOMIDINE-MIDAZOLAM COMBINATION IN TEGUS (Salvator merianae) 

S.P. BISETTO1, C.F. MELO1, A.B. CARREGARO1* 

1 Departamento de Medicina Veterinária, Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, USP 

(carregaro@usp.br) 

 

 

Objetivos: Avaliar os efeitos sedativos e antinociceptivos da dexmedetomidina, do midazolam e da 

combinação dexmedetomidina-midazolam em teiús (Salvator merianae). 

 

Materiais e Métodos: Em estudo prospectivo, aleatório e cruzado, seis teiús (1,6 ± 0,3 kg) hígidos foram 

submetidos a quatro tratamentos IM: solução salina (0,5 mL; CON), dexmedetomidina (0,2 mg/kg; DX), 

midazolam (1 mg/kg; MZ) e dexmedetomidina-midazolam (mesmas doses; DM), com intervalo mínimo de 

15 dias entre cada um deles. A sedação foi determinada por meio de escala descritiva baseada em 

resistência à contenção física, postura e resposta a estímulo doloroso (0 - 18) por um único avaliador cego 

aos tratamentos, imediatamente antes do tratamento (basal) e aos 5, 10, 15, 30 minutos, 1, 1,5, 2, 3, 4, 6, 

8, 12 e 24 horas pós-tratamento. Latência de retirada do membro (LRM) em resposta a um estímulo térmico 

foi mensurada no basal e aos 15 minutos, 1, 2, 4, 8, 12 e 24 horas pós-tratamento. 

 

Resultados: Houve elevação dos escores de sedação em comparação ao basal [1 (0,8 - 1,3)] de 10 minutos 

[11 (10,3 - 11,0)] a 2 horas [9,5 (5,3 – 10,8)] em MZ (p = 0,0004), e de 10 minutos [14 (12,5 - 14,8)] a 3 horas 

[9,5 (6,8 - 12,8)] em DM (p < 0,0001), sem diferença significativa entre MZ e DM. Houve também 

incremento na LRM em comparação ao basal (11,0 ± 2,2 segundos) a partir de 15 minutos (18,5 ± 2,4 

segundos) até 12 horas (15,7 ± 4,5 segundos) em DX (p < 0.0001) e de 15 minutos (20,1 ± 0,5 segundos) até 

24 horas (13,5 ± 3,6 segundos) em DM (p < 0,0001), sem diferença significativa entre esses grupos.  

 

Conclusões: O midazolam promoveu sedação sem antinocicepção e a dexmedetomidina promoveu 

antinocicepção sem sedação em teiús. A combinação dexmedetomidina-midazolam promoveu aumento 

na duração de ambos os efeitos. 

 

Palavras-chave: Agonista α2 adrenérgico, analgesia, benzodiazepínico, lagartos, répteis. 

 

Protocolo CEUA institucional: 2935110416. 
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TOXINA BOTULÍNICA INTRA-ARTICULAR COMO ADJUVANTE NO CONTROLE DA DOR EM CÃES COM 

DISPLASIA COXOFEMORAL 

INTRA-ARTICULAR BOTULINUM TOXIN AS AN ADJUVANT FOR PAIN MANAGEMENT IN DOGS WITH HIP 

DYSPLASIA 

G.M. NICÁCIO1*, R.N. CASSU1, S.P. LUNA2, P. CAVALETI1, R.B. BRINHOLI1 

1Faculdade de Ciências Agrárias, Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE (gabrielnicacio@unoeste.br); 2Faculdade 

de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade Estadual Paulista – UNESP Botucatu 

 

 

Objetivos: Avaliar a administração intra-articular (IA) da toxina botulínica como adjuvante do controle da 

dor em cães com displasia coxofemoral (DCF).  

 
Materiais e Métodos: Em delineamento duplo-cego, 16 cães com DCF bilateral foram distribuídos 
aleatoriamente em dois grupos, com oito animais cada: BoNT: administração IA de 25U (0,5 mL) de toxina 
botulínica; Controle: administração IA de 0,5 mL de solução salina. Todos os animais foram tratados com 
carprofeno (15 dias) e sulfato de condroitina (120 dias). Os sinais clínicos da DCF foram avaliados, antes do 
tratamento (basal), 15 dias e mensalmente por seis meses após a injeção IA, por sistema de escore pelo 
pesquisador e questionários respondidos pelos proprietários, empregando-se o Breve Inventário de Dor 
Canina (BIDC) e o Indicador de Dor Crônica de Helsinque (IDCH). Intervenção analgésica foi permitida se o 
somatório dos escores (BIDC e/ou IDCH) excedesse 50%. O tamanho amostral mínimo foi estimado em oito 
animais por grupo (poder de teste de 80%, nível alfa de 5%). Após a confirmação da normalidade das 
variáveis pelo teste Kolmogorov–Smirnov, os resultados foram analisados pelo teste t pareado, ANOVA e 
teste de Tukey (p < 0,05).  
 

Resultados: Não foram identificadas diferenças significativas entre os tratamentos. Redução significativa 

foi observada no BIDC (47 ± 16 BoNT, p = 0,004; 40 ± 10 Controle, p = 0,002) e no IDCH (23 ± 8 BoNT, p = 

0,005; 16 ± 4 Controle, p = 0,0002) após ambos os tratamentos em relação ao basal (BIDC: 64 ± 17, 55 ± 16; 

IDCH: 27 ± 8, 22 ± 5, BoNT e Controle, respectivamente). Intervenção analgésica não foi necessária durante 

o período de avaliação.  

 

Conclusão: Ambos os tratamentos reduziram os sinais clínicos associados à DCF, porém o uso adjuvante de 

toxina botulínica na dose administrada não conferiu resultados mais expressivos em relação ao tratamento 

controle. 

 

Palavras-chave: Analgesia, canina, osteoartrose, toxina botulínica. 

 

Protocolo CEUA institucional no: 1611/13. 
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AVALIAÇÃO DO EFEITO ANTI-NOCICEPTIVO DO TRAMADOL NO PERÍODO TRANSOPERATÓRIO EM 

EQUINOS – ESTUDO RETROSPECTIVO 

EVALUATION OF TRAMADOL ANTINOCICEPTIVE EFFECT IN INTRAOPERATIVE PERIOD IN HORSES - 
RETROSPECTIVE STUDY 
S.G. GARCIA-FILHO1*, A.M. AMBRÓSIO1, F.S.R.M. ANDRADE1, L.L. FACÓ1, R.S.T. SANTOS1, D.T. FANTONI1 

1Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo – USP (sergio_grandisoli@hotmail.com) 

 
 
Objetivos: Avaliar o efeito antinociceptivo do tramadol em equinos na dose de 3 mg/kg frente ao estímulo 
cirúrgico da artroscopia e observar a ocorrência de alterações na recuperação pós-anestésica.   
 
Materiais e Métodos: Foi realizado um estudo retrospectivo, baseado nas fichas anestésicas dos animais 
submetidos à artroscopia no Serviço de Cirurgia de Grandes Animais, nos quais o protocolo anestésico 
compreendesse medicação pré-anestésica com xilazina (0,6 mg/kg) ou detomidina (10 µg/kg), indução com 
cetamina (2,2 mg/kg), diazepam (0,05 mg/kg) e Éter Gliceril Guaiacol (50 mg/kg), manutenção com 
isofluorano com fração expirada entre 1,3 a 1,6. Ademais, tramadol na dose 3 mg/kg diluído em 1L de 
Ringer lactato e administrado por via intravenosa em 15 minutos concomitante a distensão articular, no 
mínimo 30 minutos após a estabilização da anestesia e sem aumento da fração expirada de isoflurano 
durante o período avaliado. Foram incluídos neste estudo 31 casos, nos quais foram analisadas as 
alterações na FC e PAM, comparando-se a média dos valores obtidos 10, 20 e 30 minutos antes com 10, 20 
e 30 minutos posteriores à administração do tramadol, os dados foram submetidos ao teste t de student. 
Foram  analisadas nas fichas as observações sobre a recuperação pós-anestésica como fraturas, quedas, 
ataxia excessiva, miopatias, deslocamento de palato. 
 
Resultados: Encontrou-se redução estatisticamente significativa (p < 0,05) da FC de 42,5 ± 5,7 bpm para 
39,7 ± 3,9 bpm e da PAM de 81,3 ± 6,8 mmHg para 76,9 ± 6,6 mmHg após a administração do tramadol e 
manutenção da fração expirada de isoflurano em 1,5 ± 0,12, não houve relato de complicações na 
recuperação pós-anestésica. 
 
Conclusão: Frente aos resultados obtidos, conclui-se que o uso de tramadol na dose de 3 mg/kg não foi 
associado à complicações e possui efeito antinociceptivo adequado em equinos submetidos à artroscopia 
sob anestesia geral.  
 
Palavras-chave: Analgesia, dor, cavalos, opioides, artroscopia. 
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EFEITO DA MORFINA OU METADONA PERIDURAL SOBRE PARÂMETROS CARDIORESPIRATÓRIOS EM CÃES 

ANESTESIADOS COM ISOFLURANO: RESULTADOS PRELIMINARES 

EFFECT OF EPIDURAL MORPHINE OR METHADONE OVER CARDIORESPIRATORY PARAMETERS IN 

ISOFLURANE-ANESTHETIZED DOGS: PRELIMINARY RESULTS 

P.P. ADAMS1*, J.T. DRUZIANI1, J.M.M. RODRIGUES1, R.B. FERREIRA1, F.B. FUKUSHIMA1 
1 Universidade Federal do Paraná - Setor Palotina (paulaadams.p@gmail.com) 

 

 

Objetivo: Comparar os efeitos fisiológicos da morfina e da metadona administradas por via peridural em 

cães anestesiados com isoflurano. 

 

Material e Métodos: Foram utilizados 18 cães, adultos, com peso entre 10 e 15 kg. Os animais foram pré-

medicados com acepromazina (0,02 mg/kg) e meperidina (5 mg/kg), IM, seguida de indução anestésica 

com propofol (dose-efeito) IV e manutenção com isoflurano em plano anestésico cirúrgico de acordo com 

parâmetros fisiológicos, reflexos e posição do globo ocular. Seguiu-se anestesia peridural lombo-sacra (L7-

S1) com lidocaína 2% associada a morfina (0,2 mg/kg) (GMOR, n = 9) ou metadona (0,2 mg/kg) (GMET, n = 

9), em volume total de 0,25 ml/kg.  Todos os animais foram submetidos a orquiectomia eletiva, que teve 

início 20 minutos após a administração da peridural. Foram avaliados FC (batimentos/minuto), ƒ 

(movimentos/minuto), PAS (mmHg) não invasiva pelo método oscilométrico, SpO2 (%), ETCO2 (mmHg) nos 

momentos: antes da pré-medicação, 20 minutos após pré-medicação, imediatamente após a indução 

anestésica (T0) e aos 10 (T1), 15 (T2), 20 (T3), 25 (T4) e 30 (T5) minutos após a anestesia peridural. O 

avaliador desconhecia o grupo a que pertenciam. 

 

Resultados: Observou-se redução significativa da FC em GMET após 20 (65,2 ± 13,4) e 25 (66,8 ± 8,61) 

minutos da peridural, o que não foi observado em GMOR (80,8 ± 13,4 e 82,4 ± 18,3, respectivamente). 

Embora sem diferença significativa entre grupos, houve hipotensão em três animais de GMET, com início 

10 minutos após peridural (T1), que persistiu até 20 minutos (T3), o que não ocorreu em GMOR. As 

complicações foram tratadas com atropina, bolus de cristaloide e dopamina, conforme a necessidade. 

Conclusão: A metadona na dose de 0,2 mg/kg administrada por via peridural causa maior depressão 

cardiovascular que a morfina durante os primeiros 30 minutos de avaliação. 

 

Palavras-chave: Peridural, morfina, metadona. 

 

Protocolo CEUA institucional no: 19/2015. 
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AVALIAÇÃO DO EFEITO ANALGÉSICO DO MAROPITANT EM GATAS SUBMETIDAS A 

OVARIOHISTERECTOMIA: RESULTADOS PRELIMINARES 

EVALUATION OF THE ANALGESIC EFFECT OF MAROPITANT IN CATS SUBMITTED TO 
OVARIOHYSTERECTOMY: PRELIMINARY RESULTS 
J.M.X.CORRÊA1*, B.A. COSTA1, M.S. FERREIRA1, A.C.S. JUNIOR1, R.V. NIELLA1, P.C.L. ROCHA1, E.B. SILVA1, 
M.S.L. LAVOR1  
1Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC Ilhéus (janainamxc@yahoo.com.br) 
 
 

Objetivos: Avaliar e comparar os efeitos de diferentes doses de maropitant, administradas por infusão 
contínua no transoperatório, sobre o manejo da dor aguda no pós-operatório de gatas submetidas a 
ovariohisterectomia (OSH). 

Material e métodos: Foram utilizadas 24 gatas. Em todos os grupos o protocolo padrão foi: medicação pré-
anestésica com morfina (0,3 mg/kg) e acepromazina (0,05 mg/kg )  IM,  indução com  propofol (5 mg/kg) e 
manutenção com isofluorano (1,5%) em circuito aberto (FiO2 = 1,0). As gatas foram distribuídas 
aleatoriamente em três grupos (n = 8) em que receberam no transcirúrgico: GC: infusão contínua de 10 
mL/kg/h de Ringer lactato; GM30: bolus de 1 mg/kg/IV e infusão contínua de 30 µg/kg/h de maropitant e 
GM100: bolus de 1 mg/kg/IV e infusão contínua de 100 µg/kg/h de maropitant. A dor foi avaliada com as 
escalas analógica visual e escala de contagem variável nos momentos 1 (P1); 2 (P2); 3 (P3); 4 (P4) e 6 horas 
(P5), após a extubação e pelo mesmo avaliador, de forma cega. Para o resgate analgésico, foi utilizado 
morfina (0,2 mg/kg). Utilizou-se o teste Kruskal-Wallis e Friedman (p < 0,05).  

Resultados: O número e a percentagem de resgates foram: GC: P1 (3; 37%); P2 (6; 75%); P3 (6; 75%), P4 (2; 
25%) e P5 (4; 50%); GM30: P1 (2; 25%), P2 (5; 62%), P3 (4; 50%), P4 (2; 25%) e P5 (1; 12%); e no GM100: P1 
(0); P2 (3; 37%); P3 (3;37 %), P4 (2; 25%) e P5 (0). O GM30 e GM100 apresentaram analgesia pós-operatória 
com redução de resgate analgésico comparada ao GC (p < 0,05) durante as seis horas avaliadas.  

Conclusão: O maropitant promoveu analgesia no pós-operatório de gatas submetidas à 
ovariohisterectomia, sendo que a dose de 100 µg/kg/h foi mais efetiva. 

Palavras-chave: Dor, felinos, receptor NK1.  

Protocolo CEUA institucional nº: 012/14. 
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AVALIAÇÃO DE COMPORTAMENTOS RELACIONADOS À DOR EM OVINOS 

BEHAVIOUR ASSESSESSMENT RELATED TO PAIN IN SHEEP 
G.Z. DUBIELLA1, W.A. GONÇALES1, A.C. MARINEZ1, G.C. FERRARO1, R.M. TOMACHEUSKI1, M.O. TAFFAREL1* 

1Departamento de Medicina Veterinária, Centro de Ciências Agrárias, Universidade Estadual de Maringá – UEM 
Umuarama (mtafarel@yahoo.com) 
 
 

Objetivos: Identificar alterações comportamentais relacionadas à dor em ovinos. 

Materiais e Métodos: Onze ovinos adultos, machos, hígidos, pesando em média 43 kg, habituados ao local 
e convivência foram submetidos ao experimento.  Padronizou-se como estímulo doloroso a orquiectomia 
eletiva. Para tal procedimento os animais foram contidos fisicamente e submetidos à anestesia local no 
cordão espermático e na linha de incisão, com lidocaína 1% sem vasoconstritor, volume de 5 mL por 
testículo, administrado 2,5 mL por ponto. Após o procedimento, os ovinos foram reconduzidos ao piquete 
e receberam intervenção analgésica com morfina 0,2 mg/kg IV e cetoprofeno 3 mg/kg IV, duas horas após 
a cirurgia. Para o estudo comportamental os ovinos foram filmados por um período de 20 minutos, em 
ocasiões distintas. Separaram-se os períodos de filmagem em três grupos: Momento 1 (M1), refere-se às 
24, 20, 16 horas pré-operatório e imediatamente antes da cirurgia; Momento 2 (M2), primeira e segunda 
hora após o procedimento cirúrgico; Momento 3 (M3), 4, 6, 8 e 24 horas pós-operatório. Ao final do 
experimento os filmes foram analisados por um avaliador e os comportamentos registrados quanto ao 
tempo de ocorrência. Quatro comportamentos foram avaliados: tempo de alimentação, descanso, 
interação com o ambiente e ruminação.  

Resultados: No momento que antecedeu a cirurgia (M1) os animais passaram 42% do tempo ruminando, 
31% se alimentando, 16% interagindo e 11% descansando. As variáveis com maior alteração antes da 
administração de analgésicos no período pós-operatório (M2) foram: descanso 71% do tempo e ruminação 
inexpressada. Após a administração de analgésicos (M3), a variável descanso e ruminação mantiveram-se 
alteradas, respectivamente 48% e 19% do tempo. Para as demais variáveis não houve diferença significativa 
entre os momentos. 

Conclusão: A avaliação do tempo ruminando e de descanso podem ser úteis na avaliação comportamental 
da dor em ovinos. 

Palavras-chave: Dor pós-operatória, orquiectomia, pequenos ruminantes.  

Protocolo CEUA Institucional nº: 152/2014. 
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EFEITO ANTINOCICEPTIVO DA INFUSÃO CONTÍNUA DE LIDOCAÍNA OU CETAMINA ASSOCIADO OU NÃO 

AO MAROPITANT EM GATAS SUBMETIDAS A OVARIOHISTERECTOMIA: RESULTADOS PRELIMINARES 

 ANTINOCICEPTIVE EFFECT OF CONTINUOUS INTRAVENOUS INFUSION OF LIDOCAINE OR KETAMINE ALONE 
OR ASSOCIATED WITH MAROPITANT IN CATS SUBMITTED TO OVARIOHYSTERECTOMY: PRELIMINARY 
RESULTS 
J.M.X. CORRÊA1*, B.A. COSTA1, M.S. FERREIRA1, A.C.S. JUNIOR1, R.V. NIELLA1, A.S. SENA1, E.B. SILVA1, M.S.L. 
LAVOR1  
1 Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC Ilhéus (janainamxc@yahoo.com.br) 
 
 

Objetivos: Comparar o efeito analgésico coadjuvante de cetamina ou lidocaína associadas ao maropitant 
em infusão contínua no pós-operatória de gatas submetidas a ovariohisterectomia.  

Materiais e Métodos: Foram utilizadas 24 gatas, ASA I. Em todos os grupos o protocolo padrão foi: 
medicação pré-anestésica com morfina (0,3 mg/kg) e acepromazina (0,05 mg/kg) IM, indução com  
propofol (5 mg/kg) e manutenção com isofluorano (1,5%) em circuito aberto (FiO2 = 1,0). As gatas foram 
distribuídas aleatoriamente em três grupos (n = 8) onde receberam: Grupo Maropitant: bolus de 1 
mg/kg/IV e infusão contínua de 100 µg/kg/h de maropitant no transcirúrgico;  Grupo Maropitant-Cetamina: 
maropitant (bolus de 1 mg/kg/IV e infusão contínua de 100 µg/kg/h) e cetamina (bolus de 1 mg/kg/IV e 
infusão contínua de 0,6 mg/kg/h) no transcirúrgico; Grupo Maropitant-Lidocaína: maropitant (bolus de 1 
mg/kg/IV e infusão contínua de 100 µg/kg/h) e lidocaína (bolus de 1 mg/kg/IV e infusão contínua de 3 
mg/kg/h) no transcirúrgico. A avaliação de dor foi realizada com as escalas analógica visual e escala de 
contagem variável nos momentos uma hora (P1); 2 horas (P2); 3 horas (P3); 4 horas (P4) e 6 horas (P5) após 
a extubação pelo mesmo avaliador de forma cega. Quando houve necessidade de resgate analgésico, foi 
utilizada morfina (0,2 mg/kg). Realizou-se análise estatística através de teste Kruskal-Wallis e Friedman no 
nível de 5% de significância. 

Resultados: No Grupo Maropitant-Cetamina, houve diminuição significativa do número (percentagem) de 
resgates em P2: 0; P3: 1 ( 12,5%) e P4: 0 comparado aos demais grupos Grupo Maropitant: P2: 3 (37,5%); 
P3: 3 (37,5%) e P4: 2 (25%); Grupo Maropitant-Lidocaína  P2: 3 (37,5%); P3: 2 (25%) e P4: 2 (25%) (p < 0,05).  

Conclusão: A associação da cetamina ao maropitant promoveu melhor analgesia comparada a lidocaína no 
pós-operatória de gatas submetidas a ovariohisterectomia.  

Palavras-chave: Dor, receptor NK1, analgesia visceral, felinos.  

Protocolo CEUA institucional nº: 017/15. 
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Apresentações em Pôster 

Segunda-feira – 14/11/2016 (18:30 – 19:30) 
 

 

Apresentações Orais 

Domingo – 13/11/2016 (15:00 – 16:00) 
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INCIDÊNCIA DE HIPOTENSÃO APÓS EPIDURAL COM ANESTÉSICO LOCAL E OPIOIDE EM CÃES: 41 CASOS 

(ABRIL A JULHO/2016) 

INCIDENCE OF HIPOTENSION AFTER EPIDURAL WITH LOCAL ANESTHETIC AND OPIOID IN DOGS: 41 CASES 

(APRIL TO JULY/2016) 

M.C. EVANGELISTA1, P.B. FLÔR1, G.C.F. PATRÍCIO1, M.A.A. PEREIRA1*, D.T. FANTONI1 
1 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, USP (marcoaurelio1987@hotmail.com) 

 

 

Objetivos: Analisar a incidência de hipotensão após realização de epidural. 

 

Materiais e Métodos: Foram selecionados 60 prontuários de animais ASA I/II submetidos à procedimentos 

ortopédicos nos membros pélvicos sob anestesia inalatória com isofluorano e que receberam epidural 

como parte do protocolo anestésico. Critérios de inclusão: ficha anestésica preenchida, medicação pré-

anestésica (MPA) com acepromazina e/ou opioide, monitoração da pressão artéria média (PAI), ausência 

de hemorragia durante o procedimento. Critérios de exclusão: MPA com dexmedetomidina, PANI, 

requerimento de três ou mais bolus de fentanil durante o procedimento (caracterizando falha da epidural). 

Foi considerada hipotensão PAM < 60 mmHg necessitando intervenção. 

 

Resultados: Foram incluídos 41 cães (21 fêmeas) pesando 16,9  13 kg, idade 4,9  4,2 anos. A MPA mais 

frequente foi acepromazina (0,02 a 0,05 mg/kg) com opioide (meperidina 2 a 4 mg/kg, metadona 0,2 mg/kg 

ou tramadol 2 a 3 mg/kg) em 33 casos (80%), sendo que a associação de acepromazina com meperidina foi 

a mais comum (29 casos; 70%). A indução foi realizada com propofol em 100% dos casos. A anestesia 

epidural foi realizada após verificação da ausência de resistência, com lidocaína (4 mg/kg) e morfina (0,1 

mg/kg) em 37 casos; lidocaína, morfina e fentanil (2 g/kg) em 2 casos, bupivacaína (1 mg/kg) e morfina 

(0,1 mg/kg) em 1 caso; e bupivacaína, morfina e fentanil em 1 caso. A incidência de hipotensão foi de 40% 

(17/41). As intervenções para tratamento da hipotensão foram: bolus de cristalóide (40 a 60 mL/kg/h; 

8/17), bolus de cristalóide e efedrina (0,25 mg/kg; 5/17), efedrina (3/17) e ajuste de plano anestésico 

(1/17). Em 8/17 casos mais de uma intervenção foi necessária (dois bolus de cristaloide; cristaloide e 

efedrina ou duas doses de efedrina).  

 

Conclusão: A hipotensão apresentou alta incidência, porém de fácil resolução. Ressalta-se a importância 

da monitorização da PA e intervenção precoce. 

 

Palavras-chave: Analgesia, analgésicos opioides, dor, lidocaína, morfina, reação adversa. 

 

 

 

 



 

 

96 
Anais XII Congresso Brasileiro de Anestesiologia Veterinária – Curitiba/PR – novembro de 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

ESTUDO COMPARATIVO DO EMPREGO DE DOSES DE PROPOFOL NA INDUÇÃO DA ANESTESIA NO CÃO 

OBESO 

COMPARATIVE STUDY OF PROPOFOL DOSES IN THE ANESTHESIA INDUCTION OF THE OBESE DOG 

F.C. DEVITO1*, G.C.F.  PATRICIO1, P.B. FLOR1, M.A. BRUNETTO1, S.R.G. CORTOPASSI1 
1 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, USP (fernandadevito@gmail.com) 

 

 

Objetivos: Objetivou-se comparar a indução da anestesia com propofol em cães obesos (escore corporal 

igual ou superior a 8), empregando-se a dose do fármaco baseada no peso de massa magra ou baseada no 

peso total.  

 

Materiais e Métodos: Vinte e um cães foram distribuídos em três grupos: sete cães de peso normal no 

grupo controle (GC); sete cães obesos no grupo peso total (GPT) e sete cães obesos no grupo peso de massa 

magra (GPMM). Todos tiveram a composição de condição corporal determinada por meio do método de 

diluição de isótopos de deutério. A MPA foi realizada com tramadol (2 mg/kg im) baseado no peso total, 

37,16 ± 4,24 minutos antes da indução da anestesia e a qualidade da sedação foi avaliada através de escala 

de sedação. A anestesia foi induzida com 150 mg/kg/h de propofol com auxílio de bomba de infusão até os 

animais permitirem a intubação. Os animais do GPT e do GC receberam a dose de propofol baseada no 

peso total; os animais do GPMM receberam a dose de propofol baseada no peso de massa magra. A pressão 

arterial sistêmica foi avaliada através de monitor específico. 

 

Resultados: A dose de propofol empregada foi 11,4 ± 3,2 mg/kg, 14,1 ± 4,7 mg/kg e 8,0 ± 2,0 mg/kg nos 

grupos GC, GPMM e GPT, respectivamente, sendo a diferença significante entre os três grupos (p < 0,001). 

No grupo GPMM, observou-se que os valores basais de pressão arterial diastólica (103,6 ± 29,1 mmHg) 

foram superiores aos empregados após a indução anestésica (79,3 ± 22,8), sendo a diferença significante 

(p = 0,018).  

 

Conclusão: O estudo demonstrou que cães obesos, tratados com tramadol na MPA, requerem dose inferior 

de propofol na indução da anestesia em relação aos cães com peso normal ao serem anestesiados com a 

dose baseada no peso total.  

 

Palavras-chave: Propofol, nutrição canina, sobrepeso. 

 

Protocolo CEUA institucional no: 2013/15643-4. 
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ESTUDO PROSPECTIVO DA CERATITE ULCERATIVA APÓS CIRURGIAS NÃO OCULARES EM CÃES E GATOS 

PROSPECTIVE STUDY OF ULCERATIVE KERATITIS AFTER NON-OCULAR SURGERIES IN DOGS 

D.F. TOMAZ1, A.L.C.B. SANTOS1, T.C. OLIVEIRA1, M.F. ASSIS1, C.R.K. ALENCAR1, M.H.B. CAMARGO1, G.C. 

FERRARO1, M.O. TAFFAREL1* 
1 Departamento de Medicina Veterinária – UEM (mtafarel@yahoo.com.br) 

 

 

Objetivos: Avaliar a incidência de ceratite ulcerativa e sua correlação com a produção lacrimal em cães e 

gatos submetidos à anestesia. 

 

Materiais e Métodos: Foram avaliados 18 cães e 14 gatos, e foram considerados para associação com 

incidência de ceratite ulcerativa o protocolo (com ou sem associação de anestésico dissociativo) e tempo 

anestésico (até 30; 31 a 60; e maior que 60 minutos). Os animais foram submetidos aos testes de Schirmer 

e de fluoresceína antes da administração da medicação pré-anestésica (T0), imediatamente (T1) e quatro 

horas (T2) após término do procedimento cirúrgico. Análise estatística foi realizada por ANOVA e 

coeficiente de contingência com 5% de significância. 

 

Resultados: A incidência de ceratite ulcerativa foi de 39% nos cães e 20% nos gatos. Nos cães, houve 

redução da produção lacrimal de 57,5 ± 34,7% e 63,9 ± 25% em T1 e 39,4 ± 32,8% e 55,2 ± 33,4% em T2, 

com relação ao T0, sem e com uso de anestésicos dissociativos, respectivamente. Já nos gatos, houve 

redução da produção lacrimal de 57 ± 33,6 e 91 ± 12% em T1 e 62 ± 47,5% e 62 ± 30 % em T2, com relação 

ao T0, sem e com uso de anestésicos dissociativos, respectivamente. Nos cães não houve associação 

estatística entre as variáveis estudadas e a incidência de ceratite ulcerativa. Contudo nos gatos, os animais 

que receberam anestésicos dissociativos apresentaram maior redução na produção lacrimal no momento 

T1, quando comparado ao T0 (P < 0,01), e esta foi positivamente associada à incidência de ceratite 

ulcerativa. 

 

Conclusão: Nas condições deste estudo, a incidência de ceratite ulcerativa em cães e gatos após 

procedimento cirúrgico foi de 39% e 20%, respectivamente. A redução da produção lacrimal persistiu por 

pelo menos quatro horas, e em gatos o uso de anestésicos dissociativos promoveu maior redução da 

produção lacrimal. 

 

Palavras-chave: Anestésicos, dissociativo, produção de lágrima, úlcera. 

 

Protocolo CEUA institucional n°: 7021200515. 
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EFEITOS DE INFUSÃO INTRAVENOSA CONTÍNUA DE FENTANIL EM COELHOS SUBMETIDOS À 

LAPAROTOMIA SOB ANESTESIA COM ISOFLURANO 

EFFECTS OF CONTINUOUS INTRAVENOUS INFUSION OF FENTANYL IN RABBITS SUBJECTED TO LAPAROTOMY 
UNDER ANESTHESIA WITH ISOFLURANE 
J.H. GOMES¹*, R.V. SILVA¹, F.A.S. PAULA¹, S.H. ÁVILA FILHO¹, Y.V.R. OLIVEIRA¹, K.D. FERREIRA¹, L.A.F SILVA¹, 
L.G. FRANCO¹ 
¹Hospital Veterinário da Escola de Veterinária e Zootecnia – HV/EVZ/UFG (hg_janainne@hotmail.com)  
 
 

Objetivos: avaliar os efeitos cardiorrespiratórios e sobre o requerimento de isoflurano da infusão 
intravenosa contínua (IIC) de fentanil em coelhos submetidos à laparotomia experimental.  

Materiais e Métodos: Seis coelhos adultos, 4,4 ± 0,52 kg, receberam 5 µg/kg de fentanil e 0,3 mg/kg de 
midazolam, IM como MPA. Após dez minutos foram induzidos em máscara com isoflurano a 4%, intubados 
e mantidos sob ventilação mandatória intermitente sincronizada (15 movimentos/min, Vt 10 mL/kg, Ppico 15 
cmH2O, PEEP 2 cmH2O). Imediatamente à indução, iniciou-se a IIC com 5 µg/kg/h de fentanil por 60 
minutos. A fração expirada de isoflurano (ETiso) obtida pelo analisador de gases foi fixada em 1% e 
aumentada a cada 0,3% na presença de sinais de superficialização com estimulação cirúrgica (aumento em 
mais de 25% da FC ou da PAM). FC (batimentos/minuto), ƒ (movimentos/minuto), SpO2 (%), PAM invasiva 
(mmHg), TR (ºC), ETiso (%), ETCO2 (mmHg) e gasometria arterial foram avaliados antes da indução (TBASAL), 
a cada dez minutos (T10, T20, T30, T40, T50, T60) e na recuperação (TREC).  

Resultados: A FC, FR, SpO2, PO2 e ETCO2 aumentaram significativamente em comparação ao TBASAL em 
todos os momentos até o TREC (p < 0,030), mas dentro da referência para coelhos. Houve hipotensão 
moderada (PAM invasiva 48,16 ± 10) em todos os animais durante o TO (de T20 a T60) (p < 0,016) 
retornando aos valores próximos do TBASAL no TREC. O requerimento de isoflurano aumentou 
significativamente durante TO (de T20 a T60) (2,12 ± 0,35) comparado a T10 pré-cirúrgico (1,45 ± 0,16).  

Conclusão: a IIC de fentanil associado ao isoflurano é eficiente para realização de laparotomia em coelhos, 
mas promoveu variações transitórias e significativas principalmente na PAM. O requerimento de isoflurano 
durante anestesia com fentanil-isoflurano foi similar a CAM do isoflurano relatada para a espécie. 

Palavras-chave: fentanil, coelhos, isoflurano, hemodinâmica. 

Protocolo CEUA Institucional nº: 098/2015. 
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AVALIAÇÃO DO EFEITO ANALGÉSICO DO TRAMADOL ADMINISTRADO VIA EPIDURAL EM OVINOS 

SUBMETIDOS A RECONSTRUÇÃO DO LIGAMENTO CRUZADO CRANIAL: RESULTADOS PARCIAIS 

ANALGESIC EFFECTS OF TRAMADOL ADMINISTERED VIA CAUDAL EPIDURAL IN SHEEP SUBMITED TO 

CRANIAL CRUCIATE LIGAMENT RECONSTRUCTION: PRELIMINARY RESULTS 

I.P. BITTAR1*, L. TELES1, R.S. MOURA1, L.H. SILVA1, N.C. BORGES1, L.G. FRANCO1   
1 Escola de Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de Goiás – UFG (ipbittar@gmail.com) 

 

 

Objetivos: Descrever os efeitos analgésico e adversos do tramadol, via epidural, no pós-operatório de 

ovinos submetidos a reconstrução anatômica experimental do ligamento cruzado cranial. 

 

Materiais e Métodos: Seis ovelhas adultas da raça Santa Inês foram submetidas a reconstrução do 

ligamento cruzado cranial do joelho. Após o procedimento cirúrgico, foram implantados cateteres epidurais 

através do espaço lombossacro e progredidos até a vértebra L3. Administrou-se 2 mg/kg de tramadol uma 

hora após o término da cirurgia e a cada oito horas durante sete dias. Fármacos antiinflamatórios não foram 

administrados. O efeito analgésico foi avaliado determinando-se escores de dor por dois avaliadores 

independentes, pela escala proposta por Shafford et al 2004, com escores variando de 0 a 11 (em que 0: 

confortável, ambulação normal, interação com grupo; 11: desconfortável, decúbito, arresponsivo ao 

ambiente). As avaliações ocorreram a cada duas horas nas primeiras oito horas após o procedimento e, 

posteriormente, nos momentos de administração do analgésico. Os animais que apresentaram escore  4 

receberam 0,2 mg/kg de morfina, IM, como analgesia de resgate.  

 

Resultados: A mediana (interquartis) do escore obtido no período pós-operatório variou de 1,5 (1 - 2) a 3 

(2 - 3) para todos os animais. Nas primeiras horas após o procedimento cirúrgico, dois animais (33,3%) 

necessitaram de analgesia de resgate, com escores 4 e 6 (3 e 6 horas respectivamente) e 4 (8 e 16 horas). 

Para os demais, a mediana dos escores foi de 3 (2 - 3). Ataxia, decúbito esternal e taquipneia transitória 

foram os efeitos adversos observados imediatamente após a administração do tramadol em 3 (50%) dos 

animais. 

 

Conclusão: O tramadol via epidural promoveu efeito analgésico mesmo no pós-operatório imediato, 

segundo avaliação por escala numérica. Para confirmação dos resultados observados, estudos 

considerando grupo controle abordando doses e intervalos de administração adotados devem ser 

realizados. 

 

Palavras-chave: Opioides, analgesia, pequenos ruminantes. 

 

Protocolo CEUA institucional no: 006/2015. 
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AVALIAÇÃO DOS EFEITOS CARDIORRESPIRATÓRIOS E SEDATIVOS DAS ASSOCIAÇÕES 

DEXMEDETOMIDINA-NALBUFINA E XILAZINA-NALBUFINA EM CÃES SUBMETIDOS A 

ELETRORRETINOGRAFIA 

EVALUATION OF THE SEDATIVE AND CARDIOVASCULAR EFFECTS OF DEXMEDETOMIDINE-NALBUFINE AND 

XYLAZINE-NALBUFINE IN DOGS SUBMITTED ELECTRORETINOGRAPHY  

P. F. PACHECO1, G.C.F. PATRÍCIO1, G.S.S. BRITO1, S.R.G. CORTOPASSI1 * 
1 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, FMVZ-USP (silcorto@usp.br) 

 

 

Objetivos: Avaliar e comparar os efeitos sedativos e cardiorrespiratórios das associações 

dexmedetomidina-nalbufina e xilazina-nalbufina em cães submetidos a eletrorretinografia (ERG). 

 

Materiais e Métodos: Foram utilizados 38 cães (GDN=21 e GXN=17), admitidos no Serviço de Oftalmologia 

para realização de eletrorretinografia. Após exame físico, os animais foram distribuídos em dois grupos, de 

forma aleatória, de acordo com o protocolo estabelecido: GDN (5 μg/kg de dexmedetomidina associada a 

0,2 mg/kg de nalbufina IM) e GXN (0,3 mg/kg de xilazina associada a 0,2 mg/kg de nalbufina IM). O exame 

foi realizado após 15 minutos da administração dos fármacos. Foram avaliadas frequências cardíaca e 

respiratória, pressão arterial e grau de sedação. O grau de sedação foi determinado por meio de escala de 

sedação numérica descritiva simples, onde 0 seria a menor pontuação em estado de alerta e 18 sedação 

profunda. Os parâmetros foram registrados antes da sedação T0, 10 (T10), 20 (T20) e 30 minutos (T30) após 

administração por avaliador que desconhecia o fármaco.  

 

Resultados: Em ambos os grupos houve diminuição da FC em 40% nos primeiros 10 minutos. O grupo GDN 

apresentou diminuição da FR em 50% em T30 quando comparado a T0. GDN apresentou PAM superior ao 

GXN em T10 e T20 (138±25 mmHg, p = 0,018; 115±30 mmHg p = 0,0012). O grau de sedação foi superior 

no GDN quando comparado ao GXN em T20 (10±2; 8±2, p=0,0058) e T30  (11±1; 8±2, p = 0,002). 

 

Conclusão: Os dois grupos apresentaram bradicardia moderada e apesar de todos os animais permitirem 

a realização do exame, a associação dexmedetomidina-nalbufina proporcionou maior grau de sedação, 

facilitando a execução do exame.  

 

Palavras-chave: Cães, agonistas alfa-2, opioides, efeitos cardiopulmonares, sedação.  

 

Protocolo CEUA institucional no: 7563070415. 
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AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DA ACEPROMAZINA, EM ASSOCIAÇÃO COM MEPERIDINA OU TRAMADOL, NO 

ELETROCARDIOGRAMA E NA PRESSÃO ARTERIAL EM CÃES DA RAÇA BOXER: RESULTADOS PRELIMINARES 

EFFECTS OF ACEPROMAZINE ASSOCIATED WITH MEPERIDINE OR TRAMADOL ON ELECTROCARDIOGRAPHY 
AND BLOOD PRESSURE IN BOXER DOGS: PRELIMINAR RESULTS 
G. SILVA1, R.S. MOURA1, T.C.S. VIEIRA1, D.S.A. JUNIOR1, M.G. SOUSA1

,
 R.G.O.C. VILANI1, J.C.M. DUQUE1* 

1Universidade Federal do Paraná – UFPR (anestesiologiavet@yahoo.com.br) 

 
 
Objetivos: Avaliar os efeitos cardiorrespiratórios, eletrocardiográficos e possíveis alterações clínicas em 
cães da raça Boxer após a medicação pré-anestésica (MPA) com acepromazina e meperidina ou tramadol. 
 
Materiais e Métodos: Oito cães foram alocados em dois grupos: acepromazina (0,03 mg/kg) e meperidina 
(4 mg/kg) (AM, n = 5) e acepromazina (0,03 mg/kg) e tramadol (4 mg/kg) (AT, n = 3), IM. Todos os animais 
foram submetidos a ecodopplercardiografia e eletrocardiografia previamente para descartar enfermidades 
cardíacas. Os parâmetros FC, f, PAS (Doppler vascular), TR e eletrocardiografia foram avaliados antes (T0) 
e quinze minutos após a MPA (T15). Em seguida, os cães foram anestesiados para procedimentos clínicos, 
diagnósticos e cirúrgicos. 
 
Resultados: Em T15 a FC foi menor em AM (109 ± 16) e AT (112 ± 8) em comparação com T0 (136 ± 28 e 
124 ± 7, respectivamente) (p = 0,011 e p = 0,035, respectivamente). A PAS (130 ± 15,36) foi menor em AM 
em relação ao basal (152,2 ± 23,04) (p = 0,004). Não houve diferença na PAS entre T0 e T15 em AT (142 ± 
32,04; 151 ± 6,55). A f (34 ± 14) diminuiu em relação ao basal (155 ± 44) apenas em AM (p = 0,02). Não 
houve alterações do ritmo cardíaco, porém a duração do QRS foi menor em AM (p = 0,035), sem resultar 
em alterações relevantes na PAS. Não houve intercorrências durante os procedimentos anestésicos e 
tampouco foram registradas alterações como bradicardia, hipotensão, convulsões, mioclonias ou síncope 
após a MPA ou na recuperação anestésica. 

 

Conclusão: Nas doses empregadas, a acepromazina não parece induzir alterações graves e inesperadas na 

pressão arterial ou no ritmo cardíaco em cães da raça Boxer saudáveis, sendo seguro utilizá-la em 

associação à meperidina e ao tramadol como protocolo pré-anestésico. 
 
Palavras-chave: Arritmia, braquicefálicos, fenotiazínicos, sincope vaso-vagal. 
 

Protocolo CEUA institucional nº: 042/2016 
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CETAMINA NA DOSE DE 0,5 mg/kg NÃO POSSUI EFEITO ANALGÉSICO PREEMPTIVO OU ADJUVANTE EM 

CADELAS 

KETAMIN AT 0,5 mg/kg HAVE NOT ADJUVANT OR PREEMPTIVE ANALGESIC EFFETCT IN BITCHES 
G. SILVA1*, N. OLESKOVICZ2, M.I. GEHRCKE3, V.S. PADILHA4, C. FRECCIA2, C. MARCON2 
1Universidade Federal do Paraná – UFPR (gizelli.silva@yahoo.com); 2Universidade do Estado de Santa Catarina – 
UDESC; 3Universidade Federal de Pelotas – UFPel; 4Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC  

 
 
Objetivos: Avaliar os efeitos analgésicos preemptivos e adjuvantes da cetamina em cadelas submetidas à 
ovariossalpingohisterectomia eletiva. 
 
Materiais e Métodos: Foram utilizadas 18 cadelas, pesando em média 7,8 ± 2,19 kg, pré-medicadas com 
acepromazina (0,05 mg/kg) e morfina (0,5 mg/kg), IM e, após 15 minutos, induzidas à anestesia geral com 
propofol (5 mg/kg) e mantidas com isofluorano (1,3 v%). Após, foram alocadas aleatoriamente em grupos 
de seis animais cada: GCPRE, receberam cetamina 0,5 mg/kg, IV, cinco minutos antes da incisão cirúrgica e 
o mesmo volume de solução salina ao final da cirurgia; GCPOS, receberam solução salina 5 minutos antes 
da incisão cirúrgica e cetamina 0,5 mg/kg, IV, ao final da cirurgia; e GCON, receberam solução salina em 
ambos momentos. No período transoperatório, caso houvesse aumento de 20% em FC, f ou PAS, em 
relação ao momento pré-cirúrgico imediato, administrou-se resgate com fentanila (2,5 µg/kg, IV). A 
avaliação pós-operatória foi realizada durante 12 horas por dois avaliadores cegos aos tratamentos, por 
meio das escalas Visual Analógica e Comportamental de Glasgow. Quando necessário, realizou-se resgate 
analgésico com morfina (0,2 mg/kg, IM). 
 
Resultados: Os dados paramétricos foram submetidos à One Way RM ANOVA, e os dados não paramétricos 
ao teste de Friedman. Cada grupo precisou de nove resgates analgésicos transoperatórios. Os grupos 
GCPRE, GCPOS e GCON necessitaram de 17, 22 e 18 resgates analgésicos pós-operatório, respectivamente, 
não havendo diferença estatística entre grupos no número de resgates e no tempo para o primeiro resgate. 
As doses totais médias de morfina no pós-operatório dos grupos GCPRE, GCPOS E GCON foram de 0,105 ± 
0,101, 0,133 ± 0,095 e 0,1 ± 0,101 mg/kg, respectivamente.  
 
Conclusão: A cetamina na dose de 0,5 mg/kg cinco minutos antes da incisão cirúrgica IV ou ao final da 
cirurgia, não possui efeito analgésico adjuvante ou preemptivo em cadelas submetidas a 
ovariossalpingohisterectomia eletiva. 
 
Palavras-chave: Anestesia, dor pós-operatória, escala de dor. 
 
Protocolo CEUA institucional nº: 1.46.13. 
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DEXMEDETOMIDINA OU XILAZINA ASSOCIADAS AO BUTORFANOL NA SEDAÇÃO DE FELINOS NEONATOS 

E PEDIÁTRICOS – ESTUDO DOS PARÂMETROS CLÍNICOS 

DEXMEDETOMIDINE OR XYLAZINE ASSOCIATED WITH BUTORPHANOL ON SEDATION OF NEWBORN AND 
PEDIATRIC CATS – CLINICAL STUDY 
T.T. MEGDA1*, G.P. ANDRADE1, L.C.O. BERNARDES1, F.G. MIRANDA1, M.M. MARIANNI2, M.S.L. LAVOR3, 
C.R.S. MATTOSO1, S.L. BEIER1 

1Escola de Veterinária - UFMG (tabata.anest@gmail.com); 2Médica Veterinária Autônoma; 3Universidade Estadual de 
Santa Cruz, UESC 

 
 
Objetivos: Determinar os efeitos clínicos da dexmedetomidina ou da xilazina associadas ao butorfanol em 
felinos de 30 a 60 dias submetidos à radiografia coxo femoral. 
 
Materiais e Métodos: Dezoito felinos (1,5 ± 0,14 Kg) foram distribuídos aleatoriamente em dois grupos (n 
= 9), sendo G1: dexmedetomidina 20 µg/kg + butorfanol 0,5 mg/kg, IM e G2: xilazina 0,5 mg/kg + butorfanol 
0,5 mg/kg, IM. Os parâmetros (avaliador cego ao tratamento) foram: FC, f, SpO2, ETCO2 (sonda nasal), PAS 
(doppler), TR e  glicemia. Os escores de sedação, relaxamento muscular e postura foram avaliados de 0 a 
3. O tempo de recuperação foi avaliado em minutos. Os momentos avaliados foram: momento basal e após 
10, 30, 50 e 60 minutos, (M1, M2, M3, M4).  
 
Resultados: Não foram observadas diferenças significativas entre grupos para a maioria das variáveis 
estudadas. A  
glicemia aumentou em média 98% nos dois grupos em M2 em relação ao basal. A PAS foi maior em M3/G2 
quando comparada a G1. Em G1 A FC diminuiu em média 40% com relação ao momento basal, de 212,9 ± 
24,8 para 127,6 ± 21,7 bpm. A SpO2 ficou sempre acima de 96% nos dois grupos estudados. A ETCO2 
aumentou e a f diminuiu na maioria dos momentos estudados apenas em G1, porém permanecendo dentro 
da normalidade para a espécie. Na avaliação de sedação, relaxamento muscular e postura a 
dexmedetomidina foi superior a xilazina, apresentando escore máximo em vários momentos. O tempo de 
recuperação foi maior em G1 (42,9 ± 9,0 min) quando comparado a G2 (34,8 ± 21,4 min). 
 
Conclusão: As associações estudadas, nas doses empregadas apresentaram alterações cardiorrespiratórias 
significativas, entretanto a dexmedetomidina promoveu sedação mais evidente e duradoura, fato que 
acarretou num maior período de recuperação. Estes achados podem sugerir que as doses empregadas não 
foram eqüipotentes.   
 
Palavras-chave: Felinos, neonatos, pediátricos, agonistas adrenérgicos alfa-2, sedação. 
 
Protocolo CEUA institucional n°: 82/2014. 
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AVALIAÇÃO CARDIORESPIRATÓRIA E DE SEDAÇÃO DA DEXMEDETOMIDINA OU DETOMIDINA 

ASSOCIADAS AO MIDAZOLAM-BUTORFANOL EM CATETOS (Pecari tajacu) 

CARDIORESPIRATORY AND SEDATION EVALUATION OF DEXMEDETOMIDINE OR DETOMIDINE IN 

COMBINATION OF BUTORPHANOL-MIDAZOLAM  IN COLLARED PECCARIES (Peccary tajacu) 

R.A. SILVA1, E.L.M. PIMENTA1, M.L. D’ELIA1 , M.P.A. LIMA1, S.L. BEIER1* 
1 Escola de Veterinária da UFMG (suzanelb@yahoo.com.br) 

 

 

Objetivos: Comparar os efeitos cardiorrespiratórios, hemogasométricos e sedativos da associação 

midazolam-butorfanol acrescida de detomidina ou dexmedetomidina, em catetos. 

 

Materiais e Métodos: Vinte catetos (Pecari tajacu) adultos (18,5 ± 5,4 kg) foram distribuídos 

aleatoriamente em dois grupos (n = 10): Grupo DEX dexmedetomidina (36 μg/kg), burtorfanol (0,31 mg/kg) 

e midazolam (0,41 mg/kg), IM ou Grupo DETO detomidina (157 μg/kg), butorfanol (0,31 mg/kg) e 

midazolam (0,42 mg/kg), IM. As variáveis (FC, f, PAM, SpO2, ETCO2 e TR) foram avaliadas após aplicação dos 

fármacos (gaiola de contenção) e instrumentação dos animais (M0) e a cada 10 minutos, correspondendo 

à M1, M2, M3 e M4. A hemogasometria e a dosagem de lactato (sangue arterial) foram realizadas em M0 

e M4. A sedação foi avaliada através de escala analógica visual, o relaxamento muscular, postura e resposta 

auditiva através de uma escala de 0 a 3.  

 

Resultados: Não foi observada diferença estatística para o período de latência, sendo 5,9 ± 1,3 min (Grupo 

DEX) e 7,1 ± 2,6 min (Grupo DETO). Foi observado aumento significativo entre grupos para as variáveis f, 

PAM e SpO2 com maiores valores para Grupo DETO e ETCO2 com maiores valores para o Grupo DEX. Na 

avaliação entre momentos o grupo DEX reduziu significativamente 20% na FC em M4 (83 ± 9), o lactato 

reduziu 65% (3,9 ± 2,5) e o HCO3 aumentou 50% (30,1 ± 2,5). O grupo DETO apresentou as mesmas 

alterações que o grupo DEX entre momentos. A SpO2 permaneceu abaixo de 90% durante todo o 

experimento nos dois grupos. Os animais dos dois grupos apresentaram sedação profunda e relaxamento 

muscular máximo.  

 

Conclusão: Ambos os grupos nas doses empregadas proporcionaram adequada sedação e relaxamento 

muscular, porém apresentando redução considerável na SpO2 sendo no grupo DEX uma redução maior nas 

variáveis cardiorrespiratórias comparadas ao grupo DETO.  

 

Palavras-chave: Agonistas adrenérgicos alfa-2, anestesia, animais selvagens. 

 

Protocolo do CEUA institucional nº: 171/216. 
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RESULTADOS PRELIMINARES: AVALIAÇÃO DOS EFEITOS ANALGÉSICOS DA NABULFINA E DO MELOXICAM 

SOBRE ANALGESIA PÓS-OPERATÓRIA EM RATOS EXPERIMENTALMENTE SUBMETIDOS À TORACOTOMIA 

E OCLUSÃO CORONARIANA 

PRELIMINARY RESULTS: EVALUATION OF THE ANALGESIC EFFECTS OF THE NALBUPHINE AND MELOXICAM 

ON POSTOPERATIVE ANALGESIA IN RATS SUBMITED EXPERIMENTALLY TORACOTOMY AND CORONARY 

OCCLUSION 

L.G.A. CAPRIGLIONE1*, D.S. MORO1, A.B.B. ANGULSKI1, C.R. RIBAS1, M.A. STIMAMIGLIO1, A.C. DOMINGUEZ1, 

A.C. SENEGAGLIA1, P.R.S. BROFMAN1* 
1Pontifícia Universidade Católica do Paraná, PUCPR (luizcapriglione@yahoo.com.br) 

 

 

Objetivo: Avaliar os efeitos analgésicos da nabulfina e meloxicam sobre analgesia pós-operatória em ratos 

submetidos experimentalmente a toracotomia e oclusão coronariana.  

 

Materiais e Métodos: Foram utilizados 17 ratos Wistar, 100 dias, divididos em dois grupos (G1, n: 9; G2, 

n: 8). Estudo cego e randomizado, cada grupo recebeu meloxicam (2 mg/kg/SC) e nabulfina 1 mg/kg/IM 

(G1) ou 2 mg/kg/IM (G2). Após 10 minutos, ambos receberam isoflurano (indução: 4 %; manutenção: 2 %) 

e bloqueio intercostal (3°, 4° e 5° costelas, lidocaína 0,7%, 2 mg/kg). No pós-operatório, receberam 

nabulfina 1 mg/kg/IM (G1) ou 2 mg/kg/IM (G2) após 2, 6 e 24 horas e meloxicam após 24 horas. Sinais 

comportamentais de dor (Escore: 0 - 10; 0: sem dor; 1 - 3: leve; 4 - 6: moderada; 7 - 10 intensa), foram 

avaliados por observação direta breve (necessidade de resgate analgésico) e filmes de 30 minutos, 

realizados nos momentos: 24 horas pré-cirúrgico (basal) e 1 – 2 (M1), 4 – 5 (M2), 8 – 9 (M3) e 22 – 23 (M4) 

horas pós-cirúrgico. Foi realizado Wilcoxon (amostras pareadas) e Kruskal-Wallis (comparação entre 

grupos), dados expressos em mediana, mínimo/máximo, (p  0,05). 

 

Resultados: Por observação direta, sinais de dor não foram observados (G1 e G2). Nos vídeos, observou-se 

no G1, dor leve em sete ratos e moderada em um rato. No G2, dor leve nos oito ratos. Observou-se 

aumento significativo no escore ao comparar o momento basal e os momentos subsequentes no G1 (basal: 

0, 0/0; M1: 1, 1/3; M2: 2, 1/3; M3: 3,1/4; M4: 1, 1/3) e no G2 (basal: 0, 0/0; M1: 1,5, 0/3; M2: 2,5, 1/3; M3: 

1,5, 1/3; M4: 1,5 1/3). Entre os grupos, sem diferença significativa.  

 

Conclusão: Vídeos foram mais efetivos para avaliação da dor comparado a observação direta. Embora sem 

significância, a dose do G2, foi mais promissora comparada ao G1. 

 

Palavras-chave: Ratos, Nabulfina, Dor, Analgesia.  

 

Protocolo CEUA institucional n°: 763. 
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EFEITOS ANALGÉSICOS DA ANESTESIA EPIDURAL COM DISPERÇÃO CRANIAL ASSOCIADA AO BLOQUEIO 

DOS NERVOS INTERCOSTAIS EM CADELAS SUBMETIDAS À CIRURGIA DE MASTECTOMIA TOTAL 

UNILATERAL 

ANALGESICS EFFECTS OF THE CRANIAL EPIDURAL ANESTHESIA ASSOCIATED WITH INTERCOSTAL NERVE 

BLOCK IN BITCHES SUBMITTED TO SURGERY OF THE UNILATERAL TOTAL MASTECTOMY 

T.F. FORNAROLLI1, M.O. MÜLLER1, P. ARRUDA1, F. A. V. FREITAG1, C.R. RIBAS1, J.L. CASTRO1, C.T.N. DUQUE1, 

L.G.A. CAPRIGLIONE1* 
1Pontifícia Universidade Católica do Paraná, PUCPR (luizcapriglione@yahoo.com.br) 

 

 

Objetivos: Avaliar os efeitos analgésicos da anestesia epidural (dispersão cranial) com bupivacaína 

associada à morfina, somada aos bloqueios intercostais com bupivacaína, em cadelas anestesiadas com 

meloxicam, metadona, midazolam e propofol, submetidas à mastectomia total unilateral.  

 

Materias e Métodos: Foram avaliadas oito cadelas. MPA foi constituída de meloxicam 0,2 mg/kg/IM e 

metadona 0,5 mg/kg/IM, a indução com midazolam 0,3 mg/kg/IV e propofol ~ 5 mg/kg/IV. A manutenção 

foi com propofol 0,15 - 0,6 mg/kg/minuto, e para epidural, bupivacaína 0,25 % com vasoconstritor na dose 

de 1,5 mL/10 cm de coluna (espaço occiptococcígeo), associada à 0,1 mg/kg de morfina. Os nervos 

intercostais (3°, 4° e 5°) foram bloqueados com 0,25 - 1 mL/espaço de bupivacaína 0,25 % com 

vasoconstritor. Antes e durante a cirurgia, foram monitorados PAS, PAM, PAD, FC, SpO2, , TR (°C). Aumento 

de 30 % da PAS foi considerado dor. A dor pós-operatória (1, 3 e 24 horas) foi avaliada pela escala de 

Melbourne. Dor presente durante ou após cirurgia seria realizado resgate analgésico com fentanil ou 

metadona, respectivamente. Para estatística foi realizado teste de T para amostras pareadas (PAS) e 

Wilcoxon (escala), (p  0,05).   

 

Resultados: Resgate analgésico, não foi necessário no período intra-operatório (PAS = 10 minutos: 106,6 ± 

14,5; 20 minutos: 102,1 ± 10,5; 30 minutos: 107,1 ± 12,7; 40 minutos: 113,6 ± 15,5; 50 minutos: 109,1 ± 

11,5; 60 minutos: 109,5 ± 14,1; 70 minutos: 113,1 ± 10,8; 80 minutos: 117,5 ± 12,0; 90 minutos: 116,8 ± 

11,8) e pós-operatório. Todos os animais apresentaram pontuação abaixo do limite considerado de dor (1 

hora: 2, 0/3; 3 horas: 1, 0/7; 24 horas: 3, 0/4) após cirurgia. Não houve diferença significativa na PAS e 

pontuação das escalas entre os momentos avaliados.  

 

Conclusão: O protocolo proposto foi efetivo para controle da dor no período intra e pós-operatório. 

 

Palavras-chave: Anestesia epidural, mastectomia, dor, analgesia.  

 

Protocolo CEUA institucional n°: 899.  
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EFEITOS DA INFUSÃO CONTÍNUA DE DEXMEDETOMIDINA, ASSOCIADA OU NÃO AO MIDAZOLAM, SOBRE 

VARIÁVEIS CARDIORESPIRATÓRIAS E RECUPERAÇÃO ANESTÉSICA, EM CADELAS SUBMETIDAS À 

OVARIOHISTERECTOMIA  

EFFECTS OF CONTINUOUS INFUSION OF DEXMEDETOMIDINE, WITH OR WITHOUT MIDAZOLAM, ON 
CARDIORESPIRATORY VARIABLES AND QUALITY OF ANESTHETIC RECOVERY, IN BITCHES SUBMITTED TO 
OVARIOHYSTERECTOMY 
A.R.S. OTERO1, V.F. BARBOSA1*, E.F. MARTINS FILHO1, M.C. AZEVEDO1, B.C.P. SANTOS1, A.P.G. COELHO1, 
C.H.D. IWASSA1, J.M. COSTA NETO1 
1 Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal da Bahia - UFBA (vivian.fernanda@ufba.br) 

 
 
Objetivos: Avaliar implicações cardiorrespiratórias, qualidade da recuperação e consumo de halogenado 
durante anestesia parcial intravenosa com dexmedetomidina ou dexmedetomidina-midazolam em 
cadelas. Materiais e  

Métodos: Utilizaram-se 20 cadelas adultas hígidas distribuídas em dois grupos de igual número (GD e 
GDM). Após 15 minutos da pré-medicação com atropina (0,044 mg/kg SC), induziu-se a anestesia com 
propofol (dose-efeito), seguindo-se a manutenção com isofluorano em oxigênio a 100%, por meio de 
vaporizador universal. O GD recebeu dexmedetomidina em bolus (2 μg/kg), seguido de infusão contínua (2 
μg/kg/h) e o GDM obteve tratamento idêntico acrescido do midazolam (0,2 mg/kg e 0,2 mg/kg/h, 
respectivamente). Após o bolus, as cadelas foram submetidas à ovariohisterectomia, registrando-se as 

variáveis (FC, PANI,  e SpO2) imediatamente antes da aplicação de dexmedetomidina ou 
dexmedetomidina-midazolam (M0) e a cada 10 minutos, no transoperatório, durante 40 minutos (M1 a 
M4). Avaliaram-se os tempos entre o término da anestesia inalatória/intravenosa e os momentos da 
extubação (TE), do restabelecimento da posição esternal (PE) e da posição quadrupedal (PQ); a qualidade 
da recuperação anestésica e o consumo médio de isofluorano.  
 

Resultados: Observou-se, em M1, maiores médias da PAM no GD (139,9 ± 23,7 mmHg) em relação ao GDM 
(110,3 ± 24,7 mmHg), havendo, no GD, decréscimo ao logo do tempo (86,4 ± 21,4 mmHg em M4). Registrou-
se, no GDM, redução do consumo do halogenado em 33,8% (0,45 ± 0,25 ml/kg) comparado ao GD (0,68 ± 
0,31 ml/kg) considerando-se a diferença entre volume inicial e final. Em ambos, a recuperação anestésica 
ocorreu sem excitação com pouca ou nenhuma ataxia, atingindo-se a PQ em minutos próximos no GD 
(24,70 ± 3,57) e GDM (23,30 ± 7,97).  
 
Conclusão: A associação do midazolam à dexmedetomidina proporcionou maiores estabilidade da pressão 
arterial e potencialização anestésica.  
 
Palavras-chave: Alfa-2 agonista, benzodiazepínico, anestesia balanceada, cães. 
 
Protocolo CEUA institucional nº: 13/2015. 
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NÍVEIS DE LACTATO SÉRICO EM CÃES PORTADORES DA SÍNDROME RESPIRATÓRIA DOS 

BRAQUICEFÁLICOS 

AN EVALUATION OF BLOOD LACTATE MEASUREMENT IN DOGS CARRIERS OF THE BRACHYCEPHALIC 
AIRWAY OBSTRUCTIVE SYNDROME 
S.P. BRAGA1*, A.C.T. VIEIRA1, N.R.P. ALMOSNY1, A.M.B. SOARES1, A.F. MENDES JUNIOR1, J.L.R. MARQUES1, P.R.C. 
SOUZA1, S.C.G. SILVA1 

1Faculdade de Medicina Veterinária, Universidade Federal Fluminense – UFF (sambragavet@gmail.com) 
 
 

Objetivos: Determinar os níveis séricos de lactato em cães portadores da síndrome braquicefálica e utiliza-
lo como possível marcador indireto de diagnóstico e de melhora do quadro de hipoxemia causado pela 
síndrome. 
 
Materiais e Métodos: Oito cães braquicefálicos diagnosticados com a síndrome respiratória, foram 
admitidos no Projeto Narizinho do Hospital Universitário de Medicina Veterinária Firmino Mársico Filho na 
Universidade Federal Fluminense para triagem das alterações anatômicas e posterior cirurgia de 
rinoplastia. Todos os cães eram machos, entre seis meses e cinco anos, cinco da raça Buldogue francês, 
dois Pugs e um Buldogue inglês. Todos os cães passaram por período de aclimatação em ambiente 
controlado. Foram coletadas 1 mL de amostras de sangue por venopunção de jugular para a aferição do 
lactato em lactímetro portatil Accutrend® Plus, e punção de artéria femoral para o processamento e 
avaliação hemogasometrica com analisador ISTATe.   
 

Resultados: A média ± desvio padrão da PaCO2, PaO2 e lactato foram, respectivamente 37,31 ± (7,0 mmHg), 

78,25 ± 7,77 (mmHg) e 3,52 ± 0,77 (mmol/L). 

 

Conclusão: Como já constatado em outros estudos, os cães com síndrome braquicefálica apresentaram 

significativa redução de PaO2. A mensuração do lactato obtida, superior aos valores de referência em todos 

os animais, associada aos valores obtidos de PaO2, corrobora com a hipótese de que animais afetados pela 

síndrome possuem os níveis séricos de lactato aumentados, desencadeados pela dificuldade respiratória 

gerando hipoxemia. 

 

Palavras-chave: Lactato, hipoxemia, braquicefálicos,  

 

Protocolo CEUA institucional nº: 686. 
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AVALIAÇÃO DE DIFERENTES ABORDAGENS DE ANESTESIA DO PLEXO BRAQUIAL EM GALINHAS (Gallus 

gallus domesticus) 

EVALUATION OF DIFFERENT APPROACHES OF BRACHIAL PLEXUS ANESTHESIA IN CHIKENS 
P.O. FREITAS¹*, M. MIDON1, A. ESCOBAR1, R. W. ROCHA1, G. C. SIMIONATO1, L. G. G. G. DIAS1 
1 Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – UNESP Jaboticabal (pamela.of@hotmail.com) 
 
 

Objetivos: Determinar a exequibilidade da anestesia do plexo braquial pela abordagem dorsal e compará-
la com a axilar quanto à eficácia, latência e duração do bloqueio motor e sensitivo em galinhas. 
 
Materiais e Métodos: Oito galinhas (Hy-line w36) fêmeas (115 dias e 1,20 ± 0,23 kg) foram anestesiadas 
duas vezes (intervalo mínimo de uma semana) para bloqueio do plexo braquial: abordagem dorsal (G1– 
bupivacaína 0,75%, 0,2 ml/kg) e axilar (G2– bupivacaína 0,75%, 0,4 ml/kg), aleatoriamente, com auxílio de 
estimulador de nervos periféricos. Realizou-se indução anestésica com isofluorano (máscara facial). Após 
intubação, manutenção foi realizada com isoflurano (fração expirada entre 1,3 e 1,5). Conseguinte ao 
bloqueio, interrompeu-se anestesia e após recuperação, avaliaram-se bloqueio motor (força no tórax, 
sentido ântero-posterior) e sensitivo (resposta a estímulo elétrico; e pinçamento de úmero e metacarpo) 
por 300 minutos em intervalos de 5 minutos na primeira hora e a cada 10 minutos após esse período. 
Classificou-se a resposta ao estímulo elétrico em positiva ou negativa. Utilizou-se escala descritiva simples 
no teste motor e de pinçamento [de 0 (total perda de sensibilidade) a 3 (nenhuma perda)]. Realizaram-se 
todos testes na asa não bloqueada (controle). 
 
Resultados: No teste motor, não houve diferença de latência e duração entre os grupos, mas G2 
apresentou escore de 2,33 (1,75/3,00) e G1 de 2,83 (2,50/3,00), havendo diferença significante. No 
pinçamento do úmero, G1 apresentou latência e duração de 12,5 ± 2,83, 118,1 ± 13,29 minutos 
respectivamente; e G2: 9,37 ± 2,40, 220,00 ± 41,45 respectivamente; G1 apresentou escore de 1,25 
(0,37/2,37) e G2 de 0,85 (0,0/2,87), havendo diferença significativa em todos parâmetros. No metacarpo 
G1 apresentou escore de 1,67 (0,0/3,0) e G2 0,67 (0,0/3,0), sendo significativamente diferentes; não houve 
diferença de latência e duração.  
 
Conclusão: A abordagem dorsal para anestesia do plexo braquial em galinhas mostrou-se exequível, porém 
com eficácia inferior a axilar. 
 
Palavras-chave: Anestesia local, aves, bupivacaína. 
 
Protocolo CEUA institucional nº: 4654/16. 
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AVALIAÇÃO DOS EFEITOS SEDATIVOS E DAS FREQUÊNCIAS CARDÍACA E RESPIRATÓRIA DE 

ACEPROMAZINA ISOLADA OU EM ASSOCIAÇÃO À DUAS DOSES DE XILAZINA POR VIA INTRAVENOSA EM 

JUMENTOS (Equus asinus) 

EVALUATION OF THE SEDATIVE EFFECTS, HEART AND RESPIRATORY RATES OF ACEPROMAZINE ALONE OR 
IN ASSOCIATION WITH TWO IINTRAVENOUS DOSES OF XYLAZINE IN DONKEYS 
J. A. L., CASTILLO1, M., GOZALO-MARCILLA1, M. W., FONSECA1, F. S., POSSEBON1, A. C., ROSA2, A. J. A., 
AGUIAR1 
1 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP Botucatu (joseecastillo@msn.com); 2 Universidade do 
Estado de Santa Catarina – UDESC 

 

 
Objetivos: Avaliar efeitos sedativos e das FC e f da acepromazina IV e sua combinação com diferentes doses 
de xilazina em jumentos. 
 
Materiais e Métodos: Sete jumentas adultas (155,06 ± 21,62 kg) receberam aleatoriamente quatro 
tratamentos neste estudo cego. No tempo 0 (T0) acepromazina (0,05 mg/kg) ou solução salina e no T15 
xilazina ou salina foram administradas em diferentes combinações: AS (acepromazina seguido de salina), 
AX0,25 (acepromazina seguido de xilazina 0,25 mg/kg), SX0,5 (salina seguido de xilazina 0,5 mg/kg) e AX0,5 
(acepromazina seguido de xilazina 0,5 mg/kg). Avaliaram-se nos momentos 0/15/20/30/45/60/75/90 as 
seguintes variáveis: redução da altura de cabeça (ACRS) em relação aos valores basais (%), grau de ataxia e 
respostas aos estímulos sonoro, táteis na orelha e membros, e visual (0-3), escala visual analógica de 
sedação (VAS) (0-10), FC (batimento/minuto) e f (movimentos/minuto). 
 
Resultados: ACRS diminuiu significativamente no AX0,25 até T30 e no SX0,5 e AX0,5 até T45. Valores 
máximos de redução aconteceram no T30: 44% (12/87), 73% (62/81) e 71% (69/93) nos tratamentos 
AX0,25, SX0,5 e AX0,5, respectivamente. Grau de ataxia e VAS aumentaram de T20 até T30 sem diferenças 
entre tratamentos com xilazina. Em relação aos valores basais, FC diminuiu por 5 no AX0,25 (50 ± 9 versus 
38 ± 8) e por 15 minutos nos tratamentos SX0,5 (51 ± 7 versus 40 ± 6) e AX0,5 (50 ± 9 versus 38 ± 8), sem 
diferenças significativas entre tratamentos recebendo xilazina a cada tempo. A f apresentou redução por 
até 90 minutos em relação ao basal nos tratamentos recebendo acepromazina (SX0,5 somente até T45).  
 
Conclusão: Acepromazina isolada não produziu efeito sedativo. Quando administrada 15 minutos antes de 
0,5 mg/kg de xilazina, não potencializou os efeitos sedativos da xilazina. Uma menor dose de xilazina 
diminui os efeitos deste fármaco na FC. Acepromazina produz efeitos prolongados na frequência 
respiratória. 
 
Palavras-chave: Sedação, asininos, xilazina, acepromazina.  
 
Protocolo CEUA institucional nº: 175/2015. 
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PARÂMETROS FISIOLÓGICOS E HEMOGASOMÉTRICOS EM QUATIS (Nasua nasua) SUBMETIDOS À 

ANESTESIA GERAL INALATÓRIA COM ISOFLURANO: RELATO DE DOIS CASOS  

PHYSIOLOGICAL AND HEMOGASOMETRIC PARAMETERS IN COATIS UNDERGOING INHALANT ANESTHESIA 

WITH ISOFLURANE: TWO CASES REPORT 

E.R. CARVALHO1*, C.H. GIROTTO1, M.W. FONSECA1, M. MIDON1, I.J. FIORAVANTI1, N.A. GAROFALO1, S. L. P. 

LUNA1 

1 Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho” – UNESP Botucatu (beth_rcarvalho@hotmail.com) 

 

 

Descrição do caso: Objetivou-se relatar os parâmetros fisiológicos e hemogasométricos em duas quatis 

adultas (peso médio 2,55 kg) submetidas à ovariosalpingohisterectomia.   

 

Achados clínicos, tratamento e evolução: Foram administrados midazolam (0,4 mg/kg), cetamina (15 

mg/kg), acepromazina (0,03 mg/kg) e metadona (0,4 mg/kg) concomitantemente IM, e meloxicam 

preventivo (0,1 mg/kg) IV. A intubação orotraqueal foi realizada após administração de propofol (5 mg/kg), 

a anestesia foi mantida com isofluorano (0,7-2% vaporizado) e bupivacaína 0,5% sem vasoconstritor (3 

mg/kg) diluída em 5 mL de água destilada, via intraperitoneal. Foram monitorados a cada 5 minutos (media 

± desvio padrão gerais): FC (235 ± 10 batimentos/minuto), f (20 ± 6 movimentos/minuto), PAMinvasiva (75 ± 

10 mmHg) na artéria metatarsiana dorsal, PASDoppler manguito proximal ao carpo (108 ± 11 mmHg), ETCO2 

(39 ± 4 mmHg) e SpO2 (95 ± 2%). Foram realizadas três hemogasometrias arteriais: imediatamente após a 

intubação, após a ligadura do ovário direito e após a miorrafia abdominal. Os valores hemogasométricos 

obtidos foram: pH 7,24 ± 0,05; PaCO2 37,5 ± 7,0 mmHg; PaO2 368,4 ± 51,2 mmHg; HCO3
-
(act) 15,8 ± 1,5 

mEq/L; BE(ecf) -11,4 ± 1,2 mEq/L; Na+ 146 ± 1 mmol/L; K+ 2,6 ± 0,2 mmol/L; SpO2 99,7 ± 0, sem diferenças 

clínicas entre os momentos e os animais. Lactato (3,86 ± 0,31 mmol/dL), glicemia (73 ± 8 mg/dL), 

hematócrito (28 ± 1%) e proteína total (4,3 ± 0,1 g/dL) foram mensurados apenas na última coleta. Houve 

boa concordância clínica entre a PASinvasiva e PASDoppler apenas em um animal. O tempo para extubação foi 6 

± 1 minutos, e para posição quadrupedal 31 ± 6 minutos.  

 

Relevância clínica: Concluiu-se que o protocolo utilizado manteve os parâmetros fisiológicos e 

hemogasométricos sem alterações clínicas relevantes durante a anestesia, possibilitou a realização do 

procedimento cirúrgico satisfatoriamente e promoveu recuperação anestésica rápida e tranquila. 

 

Palavras-chave: Gasometria, monitorização fisiológica, procionídeos, recuperação anestésica. 
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HIPOTENSÃO AGRAVADA PELA DOPAMINA EM CÃO ANESTESIADO COM ISOFLUORANO: RELATO DE UM 

CASO 

HYPOTENSION AGGRAVATED BY DOPAMINE IN A DOG UNDER ISOFLURANE ANAESTHESIA: CASE REPORT 
E.R CARVALHO1*, N.A. GAROFALO1, C.H. GIROTTO1, F.T. NETO1 

 1 Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” – UNESP Botucatu (beth_rcarvalho@hotmail.com) 
 

 

Descrição do caso: Um cão Bull Terrier, ASA II, de 7 anos de idade apresentou crise hipotensiva severa 
durante a anestesia com isofluorano, a qual foi acentuadamente agravada pela infusão contínua (IC) de 
dopamina. 
 
Achados clínicos, tratamento e evolução: A anestesia foi realizada para ressonância magnética da face, 
devido a um carcinoma de células escamosas próximo ao olho direito. Após a premedicação com 
acrepromazina (0,01 mg/kg) e meperidina (3 mg/kg) IM, a anestesia foi induzida com cetamina (1 mg/kg) 
e propofol (2,3 mg/kg) IV, e mantida com isofluorano em oxigênio 100%. Cerca de 10 minutos após a 
indução, a PAM invasiva era 45 mmHg, enquanto a concentração de isofluorano ao final da expiração (ETiso) 
era 0,5%. A ETiso foi reduzida para 0,3% e um bolus IV de Ringer lactato (15 mL/kg em 10 minutos), seguido 
de dois boluses de efedrina (0,1 mg/kg) IV foram administrados com cerca de 5 minutos de intervalo. A PAM 
permaneceu abaixo de 50 mmHg. A IC de dopamina foi então iniciada, (7,5 µg/kg/minuto), e cerca de 5 
minutos após, a PAM era 22 mmHg. A IC foi elevada para 10 µg/kg/minuto, sem alteração na PAM. A 
anestesia e a IC foram descontinuadas, um bolus de tetrastarch (5 mL/kg em 10 minutos) foi administrado, 
e após a extubação a PAM elevou-se para 70 mmHg. O hemograma pré-anestésico indicava 
trombocitopenia (30.000 µ̸L) e linfopenia (300/µL), o perfil bioquímico, a eletrocardiografia e a 
ecocardiografia estavam dentro dos valores de referência para a espécie e raça. 
 
Relevância clínica: O agravamento da crise hipotensiva pela dopamina é um evento raro e inesperado, que 
pode ter sido desencadeado pelo reflexo de Bezold-Jarisch (epônimo para o quimiorreflexo 
cardiopulmonar), como previamente relatado em outros três cães até hoje. Como consequência, há 
aumento no tônus parassimpático, que produz hipotensão, bradicardia ou ambos. 
 
Palavras-chave: Dopamina beta-hidroxilase, hipotensão, sistema nervoso parassimpático, cães. 
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ESTRATÉGIA VENTILATÓRIA E PROTOCOLO ANESTÉSICO EM CIRURGIA INTRACRANIANA EM CÃO: 

RELATO DE UM CASO 

VENTILATORY STRATEGY AND ANESTHETIC PROTOCOL IN INTRACRANIAL SURGERY IN DOGS: CASE STUDY 

P.C.D. SANTOS1*, P.E.S. SILVA1, T.C. PRADA1, N. NUNES1, B.W. MINTO1, P.M. B. CAÇADOR2, O. A. C. JÚNIOR2 
1 Faculdades de Ciências Agrárias e Veterinárias, FCAV – UNESP, Jaboticabal (paulinhacaa@hotmail.com); 2 Clínica 

S.O.S Animal, Barretos. 

 

 

Descrição do caso: Cadela de 7 anos, 10,7 kg, diagnosticada com neoplasia intracraniana em lobo olfatório, 

apresentando alterações comportamentais e convulsões frequentes, incontroláveis com medicação foi 

encaminhada para a cirurgia.  

 

Achados clínicos, tratamento e evolução: O animal foi pré-tratado com metadona IM (0,3 mg/kg) e 

induzido com propofol (4 mg/kg) e diazepam (0,7 mg/kg), IV. A manutenção anestésica foi feita com infusão 

contínua de propofol (0,4 - 0,8 mg/kg/min) associado a fentanil (2 – 4 µ/kg/h). Após a intubação 

orotraqueal, foi fornecida FiO2 de 0,7, em circuito circular valvular, sob ventilação mecânica por pressão 

controlada (PCV) máxima de 15 – 20 cmH2O, relação I:E de 1:3,0 e f entre 15-20 mpm, mantendo-se a ETCO2 

inferior a 35 mmHg evitando o aumento da pressão intracraniana (PIC) por hipercapnia. Optou-se por 

manter a temperatura corporal em 36,5 °C. A FC variou entre 120 a 140 bpm e a PAM invasiva entre 91 a 

99 mmHg. Na hemogasometria arterial transcirúrgica, avaliou-se, respectivamente, a PaCO2 (38,3 e 32,6 

mmHg) pH (7,358 e 7,373), PaO2 (322 e 270,2mmHg), BE (-3,50 e -2,86mmol/L). O lactato apresentou-se 

alto, (6,4 mmol/L e 5,1 mmol/L), justificado pelo uso extensivo de corticoides. Após a cirurgia, o animal foi 

mantido anestesiado, com BIS entre 83 a 88, durante 3 horas. O modo ventilatório foi substituído por 

ventilação mandatória intermitente sincronizada (SIMV) e a infusão de anestésico foi reduzida 

gradativamente até a volta dos reflexos protetores e extubação. Durante a recuperação anestésica a 

paciente se alimentou e apresentou duas convulsões focais nas 6 horas de observação, as quais foram 

controladas com diazepam (1 mg/kg). Em dois meses, o animal apresentou duas convulsões e atualmente, 

não se encontra mais medicado. 

 

Relevância clínica: A aplicação de técnicas anestésicas e ventilatórias modernas são fundamentais na 

resolução positiva de casos complexos. 

 

Palavras chave: Anestesia, anestesia intravenosa, ventilação mecânica. 
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BLOQUEIO CIÁTICO-FEMORAL GUIADO POR NEUROESTIMULADOR EM PAVÃO (Pavo cristatus) 

SUBMETIDO À AMPUTAÇÃO TARSOMETATÁRSICA. RELATO DE UM CASO 

SCIATIC-FEMORAL BLOCK GUIDED BY NEUROSTIMULATOR IN PEACOCK (Pavo cristatus) SUBMITTED 

UNDERWENT TARSOMETATARSAL AMPUTATION. A CASE REPORT 

M.T. LIMA1*, N.A. GAROFALO1, B.P. SHIROMOTO1, R.H. PINHO1, A.J.A. AGUIAR1, S.P.L. LUNA1, F.J. TEIXEIRA 

NETO1 

1Hospital Veterinário da FMVZ – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP – Botucatu 

(mayaratravalima@gmail.com) 

 

 

Descrição do caso: Um pavão (Pavo cristatus), 1 ano, 1,4 kg, macho, foi submetido à anestesia inalatória 

para amputação tarsometatársica esquerda. 

 

Achados clínicos, tratamento e evolução: Administraram-se morfina (2 mg/kg) e midazolam (2 mg/kg), 

IM, seguidas pela indução e manutenção anestésicas com sevoflurano em oxigênio a 100% (4 Vol% e 

ETSEVO 2,35%, respectivamente) via circuito de Bain. Foram realizados os bloqueios dos nervos ciático e 

femoral guiados por neuroestimulador. Utilizou-se lidocaína 1% (2 mg/kg) e administrou-se 0,1 mL/kg por 

ponto de injeção. Para bloqueio do nervo femoral o paciente foi posicionado em decúbito dorsal com o 

membro alvo abduzido 90º e estendido caudalmente. A punção foi realizada imediatamente cranial à 

artéria femoral, junto ao quadríceps femoral. Observaram-se como respostas motoras alvo contração do 

quadríceps femoral e extensão do joelho. Para localização do nervo ciático imaginou-se uma linha entre o 

trocânter maior do fêmur (TF) e a tuberosidade isquiática (TI). A agulha foi inserida em ângulo de 60º e 

posicionada a 1/3 de distância de TF e 2/3 da TI. Como respostas motoras alvo, observaram-se extensão 

plantar e contração da musculatura caudal da coxa. Instituiu-se como critério de resgate analgésico a 

variação dos parâmetros FC, f e PAM invasiva acima de 10% dos valores pós-bloqueio considerados como 

parâmetros basais. O paciente manteve os parâmetros cardiorrespiratórios estáveis e ETSEVO abaixo da 

CAM relatada em galinhas (3,53%). Desta forma, não foi necessária a realização de resgate analgésico 

transoperatório. Portanto, os bloqueios dos nervos ciático e femoral promoveram redução do 

requerimento de sevoflurano e apresentaram eficácia analgésica. 

 

Relevância clínica: Apesar da crescente rotina de atendimento em aves, são escassas as descrições sobre 

técnicas de anestesia locorregional nesta classe, não havendo relatos da referida técnica em pavões. Os 

bloqueios dos nervos ciático e femoral são viáveis e eficazes nesta espécie, pois promoveram analgesia 

perioperatória. 

 

Palavras-chave: Anestesia local, ave, dor. 
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REFLEXO DE HERING-BREUER APÓS USO DO CITRATO DE FENTANILA: RELATO DE UM CASO 

HERING-BREUER REFLEX AFTER FENTANYL CITRATE USE: CASE REPORT 
L.D. NOGUEIRA¹*, F. FUTEMA¹, K.E. HIRATA¹, R.F. SILVA¹, J.S. CAVACO¹, R.D. SEGALA¹, C.S. KUDAMATSU¹, 
F.D. FIDELIS¹ 
 ¹ Hospital Veterinário da Universidade Guarulhos – UNG (laisdelli@gmail.com) 

 
 
Descrição do caso: Felino fêmea, 4 meses, 1,1 kg, chegou ao Hospital Veterinário da Universidade 
Guarulhos com sinal de dispneia. Foi confirmado o diagnóstico de ruptura diafragmática e fratura de 
costelas por meio de radiografia de tórax.  O animal foi submetido a uma herniorrafia. 
 
Achados clínicos, tratamento e evolução: Como indução anestésica administrou-se midazolam (0,2 
mg/kg), citrato de fentanila (2 µg/kg) e etomidato (1 mg/kg), IV. Após a intubação endotraqueal o animal 
foi mantido em anestesia inalatória com isofluorano. Foi realizada infusão analgésica de FLK com citrato de 
fentanila (0,03 µg/kg/min), cloridrato de lidocaína 2% (0,5 mg/kg/h) e cloridrato de cetamina (0,6 mg/kg/h). 
No trans operatório, administrou-se rocurônio (0,15 mg/kg) e o animal foi submetido a ventilação 
controlada. Durante o procedimento cirúrgico a FC, f, SpO2 e ETCO2 se mantiveram dentro do valor de 
referência. Após o término da cirurgia o animal foi retirado da ventilação controlada, e para antagonizar o 
rocurônio administrou-se neostigmina (0,08 mg/kg) associado à atropina (0,044  mg/kg), IV. O animal 
permaneceu em apneia e recebeu auxilio de ventilação assistida, onde se observou uma resistência no 
momento da manobra, concluindo ser devido à inibição da inspiração por distensão pulmonar, 
denominado Reflexo de Hering-Breuer. Administrou-se naloxona (0,02 mg/kg), IV, para antagonizar os 
efeitos do citrato de fentanila, e após sua antagonização o animal saiu do quadro de apneia voltando a 
respirar sem auxilio e sem alterações no pós-operatório. 
 
Relevância clínica: Conclui-se que é de grande importância conhecer os efeitos desse reflexo para uma 
conduta correta quanto à reversão do quadro. Sendo assim, o reflexo de Hering-Breuer foi devido à infusão 
contínua do citrato de fentanila, causando um aumento da frequência respiratória e aumento do volume 
corrente. No momento da insuflação pulmonar receptores de estiramento nos brônquios e bronquíolos 
são ativados, e via nervo vago inibe o centro respiratório. 
 
Palavras-chave: Anestesia, apneia, opioide. 
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BLOQUEIO BILATERAL DO NERVO ISQUIÁTICO GUIADO POR ULTRASSOM EM QUATI (Nasua nasua): 

RELATO DE UM CASO 
BILATERAL ISCHIATIC NERVE BLOCK ULTRASOUND GUIDED IN COATI (Nasua nasua): A CASE STUDY 

G.C. SPOSITO1*, A. GORIOS1, M.J. VELLOSO1, J.F.A. MATTOS1, M.A.R. CAMPOS2, J.P.N. ESTRELLA2, L.F.G.A. 

CREDIE2, F.D. MENEZES2 
1 Universidade Paulista – UNIP SJC (mvguilherme@yahoo.com); 2 SEDARE VET – Serviço de Anestesia Veterinária  

 

 

Descrição do caso: Um exemplar da espécie Nasua nasua, adulto, macho, 6 kg foi encaminhado para o 

Hospital Veterinário UNIP-SJC para osteossíntese bilateral de tíbia. 

 

Achados clínicos, tratamento e evolução: Administrou-se como premedicação xilazina (1 mg/kg), cetamina 

(10 mg/kg) e tramadol (2 mg/kg) IM. Realizou-se indução anestésica com propofol (2 mg/kg) IV e 

manutenção sob anestesia inalatória com isofluorano. Ao longo do procedimento anestésico foram 

monitorados FC, f, SpO2, ETCO2, PAM. O bloqueio do nervo isquiático guiado por ultrassom foi realizado 

com bupivacaína 0,5% com vasoconstritor (1 mg/kg). Com o animal posicionado em decúbito lateral, um 

transdutor linear de 6-13MHz foi posicionado no membro pélvico abaixo da região do trocanter maior do 

fêmur e tuberosidade isquiática. Após visualização dos músculos bíceps femoral, adutor, semitendinoso e 

semimembranoso, o nervo isquiático foi identificado e uma agulha acoplada ao estimulador de nervo 

periférico foi introduzida “in plane” próxima ao nervo promovendo resposta motora com 0,5 mA. O 

anestésico local foi injetado e após 20 minutos houve bloqueio sensitivo avaliado através de alterações dos 

parâmetros monitorados em resposta ao pinçamento digital. A mesma técnica foi efetuada no membro 

contralateral, ocorrendo  mesma latência de bloqueio sensitivo. No período transoperatório houve redução 

da concentração de isoflurano para 1%. A recuperação dos bloqueios motores ocorreu em 270 e 280 

minutos após execução da técnica, avaliada pela movimentação voluntária da articulação tíbio-társica. A 

analgesia, avaliada pela escala visual analógica, foi satisfatória por um período de 410 minutos após o 

primeiro bloqueio.  

 

Relevância clínica: O bloqueio do nervo isquiático guiado por ultrassom foi uma técnica factível e de fácil 

execução em quati, apresentando similaridade na visualização das estruturas com o cão doméstico. Em 

virtude da atrofia muscular, a elicitação da resposta motora foi difícil e sútil, o que provavelmente 

provocaria dificuldade na realização do bloqueio sem utilização da ultrassonografia.  

 

Palavras-chave: Anestesia, analgesia, anestesia locorregional, ultrassonografia. 

 

 



 

 

117 
Anais XII Congresso Brasileiro de Anestesiologia Veterinária – Curitiba/PR – novembro de 2016 

 

  

BLOQUEIOS LOCO-REGIONAIS GUIADOS POR ULTRASSONOGRAFIA EM CORUJA ORELHUDA (ASIO 

CLAMATOR): RELATO DE DOIS CASOS 

LOCORREGIONAL BLOCKAGES GUIDED BY A ULTRASOUND IN EARED OWL (ASIO CLAMATOR): TWO CASE 

REPORT 

R.F. SILVA¹*, F.FUTEMA¹, J.S. CAVACO¹, T.S. QUEIROS¹, D.S. CIMA¹, R.D. SEGALA¹, T. SANCHES², H. HIDASI² 

¹ Hospital Veterinário da Universidade Guarulhos- UNG (fsilva.rafaela@yahoo.com.br); ² Zoológico Municipal de 

Guarulhos 

 

 

Descrição do caso: Duas corujas orelhudas, Asio clamator, filhotes, pesando 0,35 kg e 0,4 kg, foram 

encaminhadas ao Hospital Veterinário da Universidade Guarulhos para cirurgia de osteossíntese de rádio 

e ulna bilateral e fêmur, respectivamente. 

 

Achados clínicos, tratamento e evolução: Realizaram a avaliação hematológica, na qual, não observou 

quaisquer alterações relevantes. Ao exame radiográfico constataram-se as fraturas de rádio e ulna bilateral 

em um dos animais e fratura de fêmur em outro. 

Administrou-se como medicação pré-anestésica midazolam (0,5 mg/kg) e cetamina (10 mg/kg) IM. Os 

animais foram induzidos à anestesia via máscara facial com isofluorano e oxigênio 100%. Intubados com 

sonda endotraqueal 2,5 sem balonete e mantidos sob anestesia inalatória com isofluorano e oxigênio 

100%. Como analgesia trans operatória da osteossíntese de rádio e ulna realizou-se os bloqueios do plexo 

braquial com cloridrato de bupivacaína sem vasoconstritor a 0,375 % (1 mg/kg) em cada lado. Além disso, 

nos bloqueios do plexo braquial utilizou-se a neuroestimulação como adjuvante. Já na osteossíntese de 

fêmur direito realizou-se o bloqueio femoral com cloridrato de bupivacaína sem vasoconstritor a 0,25% (1 

mg/kg), sendo confirmado o bloqueio pinçando o membro contralateral do que foi realizado o bloqueio. A 

localização dos nervos, assim como a dispersão do anestésico local foi obtida por meio de um ultrassom 

portátil com transdutor linear de frequência 6 a 13 MHz. Ao longo do procedimento foram monitorados os 

parâmetros: FC, f, SpO2 (%) e ETCO2 (mmHg), no qual mantiveram-se dentro dos valores de referência para 

a espécie durante todo o procedimento cirúrgico. Após extubação os animais foram encaminhados ao 

Zoológico Municipal de Guarulhos, na qual deram continuidade ao manejo pós operatório. 

 

Relevância clínica: Os bloqueios realizados no presente relato se mostraram viáveis e factíveis no controle 

da dor trans e pós-operatória imediato em Coruja Orelhuda. 

 

Palavras-chave: Anestesia, analgesia, aves, anestesia regional. 
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ANESTESIA DE DOIS CÃES COM DISTÚRBIO DE CONDUÇÃO ATRIOVENTRICULAR E DOENÇA EM NÓ 

SINUSAL PARA IMPLANTAÇÃO DE MARCA-PASSO TRANSVENOSO UNICAMERAL: RELATO DE DOIS CASOS 

ANESTHESIA IN TWO DOGS WITH ATRIOVENTRICULAR DRIVING DISTURBANCE AND SINUSAL KNOT 

DISEASE FOR DEPLOYMENT TRANSVENOUS UNICAMERAL PACEMAKER: REPORT OF TWO CASES 

F.A.V. FREITAG1, B.H.P. DE SOUZA1, G. SILVA1, R.S. MOURA1, B.C. BRÜLER1, M.G. SOUSA1, P.T. DORNBUSCH1, 

J.C.M. DUQUE1* 

1Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná – UFPR, Campus Curitiba (anestesiologiavet@yahoo.com.br) 

 

 

Descrição do caso: Cadela, SRD, 8 anos, 30 kg, com bloqueio de ramo direito de 3° grau, sopro II/VI, 

apresentando bradicardia, prostração e sincope há 6 meses, tratada para insuficiência cardíaca congestiva; 

e cadela Schanuzer, 13 anos, 7,9 kg, apresentando pré-sincope há 1 ano, diagnosticada com doença do nó 

sinusal, ambas sem alterações hematológicas e bioquímicas relevantes. Animais submetidos à implantação 

de marcapasso transvenoso unicameral em ventrículo direito. 

 

Achados clínicos, tratamento e evolução: Como medicação pré-anestésica utilizou-se midazolam (0,3 

mg/kg) e butorfanol (0,3 mg/kg), IM, para indução midazolam (0,2 mg/kg) e etomidato (1 mg/kg), IV, e 

manutenção anestésica com infusão contínua de propofol (0,2 mg/kg/min). Ambas foram intubadas, 

mantidas em oxigênio 100%, em ventilação mecânica, e monitorados durante o procedimento (FC, ƒ, PAI 

sistólica, média e diastólica, SpO2, ETCO2 e T°C). Os parâmetros permaneceram dentro da normalidade, 

quando comparados aos basais, exceto a FC na paciente com bloqueio de ramo, que se manteve na média 

de 35 ± 7 bpm antes da MPA até o início do funcionamento do marca-passo, e após o implante se manteve 

na constante de 70 bpm; e a PAS na paciente com nó enfermo, que apresentou hipotensão leve (PAS = 87 

± 5 mmHg) nos momentos prévios ao início do funcionamento do marca-passo. A bradiarritimia e a queda 

da PAS não causaram impacto hemodinâmico, como diminuição da PAM ou a perfusão tecidual, não sendo 

necessário tratamento complementar. As pacientes permaneceram por 48h na unidade de terapia 

intensiva do Hospital Veterinário da UFPR, para monitoração, recebendo alta com bom estado geral e bom 

funcionamento do dispositivo. 

 

Relevância clínica: O aumento de sobrevida dos animais e o avanço da medicina veterinária leva a 

necessidade de práticas novas e pouco utilizadas como a implantação de marcapasso. Tais intervenções 

necessitam de manejo anestésico adequado, garantindo a segurança do procedimento. 

 

Palavras-chave: Bradiarritimia, anestesia total intravenosa, cardiopatia, cardiologia 
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EMBOLIZAÇÃO DE FIO GUIA DE CATETER VENOSO CENTRAL EM UM CAVALO: RELATO DE UM CASO 

EMBOLIZATION OF THE GUIDE WIRE OF A CENTRAL VENOUS CATHETER IN A HORSE: REPORT OF ONE CASE 

P.P. JULIÃO1, E.D.P. SOTELO1, B.H.P SOUZA1, B.L. ZIELINSKI1, P.T. DORNBUSCH1, M.G. SOUSA1, T.R. FROES1, 

J.C.M. DUQUE1* 
1Universidade Federal do Paraná – UFPR (anestesiologiavet@yahoo.com.br) 

 

 

Descrição do caso: Cavalo, Mangalarga, 12 anos, 440 kg, submetido a osteossíntese de úmero esquerdo, 

com intensa dor pós-operatória e decúbito prolongado, levando a miopatia e insuficiência renal aguda, 

diagnosticadas por urinálise e bioquímica sanguínea. A primeira tentativa de cateterização venosa central 

culminou em embolização do fio guia na veia jugular esquerda. 

 

Achados clínicos, tratamento e evolução: Constatou-se aumento de fibrinogênio, aspartato 

aminotransferase, gama glutamil transferase, creatina quinase, bilirrubina total e indireta. Decidiu-se 

colocar um cateter venoso central monolumen 14G através da veia jugular esquerda, para reposição 

volêmica e estimulação da diurese. Durante o procedimento, o fio guia metálico (de 0,81 mm de diâmetro 

e 45 cm de comprimento) foi inserido demasiadamente, impossibilitando sua retirada e causando 

embolização venosa. Por meio de ultrassonografia cervical e ecodopplercardiografia, constatou-se que o 

fio encontrava-se no terço inferior da jugular, passando pela cava cranial, chegando ao átrio direito. Após 

sedação com xilazina 1% (0,5 mg/kg), IV, e bloqueio infiltrativo com lidocaína 2% (3 mL), num ponto entre 

os terços médio e final do pescoço, utilizou-se um fio umbilical para expor e isolar a veia jugular. Depois, 

aplicaram-se dois clamps de Romell para cessar o fluxo sanguíneo e incisou-se o vaso, possibilitando a 

remoção do fio guia. Na fleborrafia e dermorrafia foi realizada sutura interrompida simples com fio de 

poliglactina. Após dois dias observou-se fluxo sanguíneo na veia jugular pela técnica do garroteamento 

venoso no segmento caudal, verificando-se a patência do vaso. 

 

Relevância clínica: Diferentemente da tromboflebite, a embolização de fio guia é incomum na rotina 

veterinária e, caso não tratada rapidamente, pode ocasionar edema de cabeça, asfixia, alterações cerebrais 

e óbito. Este relato sugere que a técnica de flebotomia jugular pode ser considerada no tratamento da 

embolização acidental de fio guia durante a cateterização venosa central, com desobstrução e 

reestabelecimento do fluxo sanguíneo.  

 

Palavras-chave: Cateterização central, ultrassonografia, embolismo, corpo estranho. 
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CONTENÇÃO QUÍMICA DE MICO-LEÃO-DA-CARA-DOURADA (LEONTOPITHECUS CHRYSOMELAS) PARA 

CIRURGIA DE VASECTOMIA COM A ASSOCIAÇÃO DE DEXMEDETOMIDINA-CETAMINA-MEPERIDINA: 

RELATO DE QUATRO CASOS 

CHEMICAL RESTRAINT OF GOLDEN-HEADED LION TAMARIN FOR VASECTOMY SURGERY USING A 

DEXMEDETOMIDINE-KETAMINE-MEPERIDINE COMBINATION: CASE REPORT 

M.A.FERRARO1*, S.R.G. CORTOPASSI1 
1 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (ma_ferraro@yahoo.com.br) 

 

 

Descrição do caso: Foram utilizados quatro espécimes de mico-leão-da-cara-dourada pesando 0,490 ± 0,04 

kg, de vida livre, encaminhados ao Centro de Primatologia do Rio de Janeiro para realização de 

procedimento de vasectomia. 

 

Achados clínicos, tratamento e evolução: Os animais receberam associação cetamina (5 mg/kg), 

dexmedetomidina (10 μg/kg) e meperidina (4 mg/kg) IM. Foram avaliados, durante a cirurgia, frequências 

cardíaca (210 ± 29) e respiratória (50 ± 4), pressão arterial sistólica (131 ± 10), temperatura (39,4 ± 0,1), 

sedação, analgesia, relaxamento muscular, e os períodos de latência e de recuperação parcial e total. O 

tempo cirúrgico foi de 23 ± 2 minutos e os animais receberam atipamezol (20 μg/kg) e tramadol (2 mg/kg) 

IM ao final do procedimento. A analgesia não foi satisfatória e foi necessário o emprego de anestesia 

infiltrativa com lidocaína (4 mg/kg) no local da incisão. O período de latência foi 120 ± 49 segundos e os 

animais permaneceram completamente sedados com ótimo relaxamento muscular até a aplicação do 

antagonista atipamezol. Os parâmetros fisiológicos mantiveram-se inalterados ao longo do período não 

havendo necessidade de intervenção medicamentosa. O tempo de início do retorno após a administração 

do atipamezol foi de 74 ± 22 segundos e após 33 ± 23 segundos os animais já conseguiam manter a cabeça 

erguida. A recuperação total ocorreu 13 ± 14 minutos após a reversão. Os animais apresentaram 

recuperação anestésica tranquila e com incoordenação motora leve. 

 

Relevância clínica: A associação demonstrou-se segura e eficaz nas doses utilizadas, porém foi necessária 

a utilização de lidocaína no local cirúrgico. A reversão demonstrou-se satisfatória e permitiu recuperação 

rápida e sem sinais indesejados. Assim, a associação pode ser alternativa na contenção química de micos-

leão-da-cara-dourada que precisem de alguma intervenção pouco invasiva e rápida, permitindo que os 

animais possam ser liberados em pouco tempo evitando brigas e expulsão do grupo. 

 

Palavras-chave: Anestesia, primatas, dexmedetomidina, meperidina, atipamezol. 
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